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LA GUERRA A LA UNIA DE FOC I A LA RERAGUARDA

O p e r a c io n s  f a v o r a b l e s  o  c a lm a  a ls  f r o n t s

ï m  í
 ̂ • 4 ^ ^

Im í i i  Ifis a i»  eimiis al s e i  d ia
I m p o r t a n t s  C o n s e l l s  d e l s  G o v e r n s

l a  R e p ú b l i c a  i d e  l a  G e n e r a l i t a t

S e p a r a t i s t e s  e f e c t iu s
" t S e p a ra tis ta s  c a ta la n e s :  o s  a p la s ta re m o s  sin  

co m pasión  1" A ix ò  h a  d i t  C a b a n e lla s , e n  u n a  
al·locució q u e  h a  fe t  d e  S a ra g o s sa  e s ta n t. I q u a n  
els m ilita rs  e sp a n y o ls  d ’a q u e s ta  m e n a  p a r le n  d e  
sep a ra tis tes  c a ta la n s , es  re fe re ix e n  d e  fe t  a ls  c a ­
ta lans e n  g e n e ra l.

E s te m  c o m p le ta m e n t seg u rs  q u e  C a b a n e lla s  
i els seu s  c o m p a n y s  p a r le n  s in c e ra m e n t q u a n  
am en acen  e ls  fills d e  C a ta lu n y a . V o le n  e sc la fa r-  
nos. L ’e sc la fa m e n t d e ls  c a ta la n s  é s  u n  d e ls  p r in ­
cipals m ò b ils  q u e  e m p e n y e n  e ls  fe ix is te s  en  a r ­
mes. E n s  e sc la fa r ie n , si p o g u e ss in . 1 e n s  h a u ­
rien e sc la fa t ja ,  si e l c o p  d e l  19 d e  ju lio l e ls  h a ­
gués s o r ti t  bé .

H i h a  u n  in c o n v e n ie n t, p e rò . E ls  c a ta la n s  h o  
han v o lg u t, n i v o le n , n i v o ld ra n  d e ix a r -s e  e s ­
clafar.

«  «  «

P a r a d o x a  in te re s sa n tís s im a l A q u e s ts  nc^nrés 
m ilitars  i c iv ils  q u e  p a rle n  d e ls  s e p a ra tis te s  c a ­
ta lan s , só n  e ls  s e p a ra tis te s  e fec tiu s , e ls  ú n ic s  se ­
p a ra tis te s  d ’a q u e s ta  c lasse  q u e  a v u i h i h a .

¿ C o m  h a n  p o s a t e lls  là  fa m o s a  “ in te g r i ta t  
d e  la  p à tr ia ” ? M ireu  e l m a p a  d e  la  P e n ín su la . 
A q u e lla  " p à t r ia  in c o n sú til’’ q u e  a  c a d a  p a s  in ­
v o q u e n , a p a re ix  e sq u e ix a d a . 1 n o  so ls  e sq u e ix a ­
d a  p o lít ic a m e n t i so c ia lm e n t, a n s  e n c a ra  te r r i ­

to r ia lm e n t. E lls  h a n  s e p a ra t  d e l  te r r i to r i  e sp a ­
n y o l a lg u n e s  re g io n s  s e n c e re s  (G a l íc ia  i N a v a r ­
r a ) ,  i p a r t  d e l  P a ís  B asc , d e  L leó , d e  C a s te lla  la  
V e lla , d e  C a s te lla  la  N o v a , d ’A ra g ó , d ’E x tre ­
m a d u ra  i d  A n d a lu s ia . H a n  p a r t i t  g a ire b é  p e r  la  
m e ita t  e l te r r i to r i  q u e  e lls  d e c la ra v e n  in ta n g i­
b le , i c o n tr a  la  c a p i ta l i ta t  re p u b lic a n a  d e  M a ­
d r id  h a n  p re tè s  a lç a r  la  c a p i ta l i ta t  fa c c io sa  d e  
B u rg o s .

A q u e s t  és, a ra , l ’ú n ic  s e p a ra tis m e  e fec tiu .
«  «

S e p a ra t is te s  c a ta la n s ?  C a p  id e a  n o  e n s  fa  
p o r , i m e n y s  e n c a ra  e n s  fa  p o r  c a p  n o m . P e rò  
la  ^ v e rita t e s  q u e  f in s  e ls  p a tr io te s  c a ta la n s  q u e  
m é s  e n llà  d u e n  le s  n o s tre s  re iv in d ic a c io n s , a d ­
m e te n  la  p o s s ib il i ta t  d ’u n  lla ç  u n itiu  a m b  a ltre s  
p o b le s , e s ta b le r t  p e r  la  lliu re  v o lu n ta t  d e  to ts .

L a  re s p o s ta  a  le s  a c u sa c io n s  d e  C a b a n e lle s  
la  d o iie n  a m b  e lo q ü è n c ia — l’/il 
r o i s m e - ^ l s  c a ta la n s  q u e  llu ite n  a c tu a lm e n t a ls  
f ro n ts  d ’A ra g ó  i d e l  C e n tre .

¿ R e c o rd e u  a q u e lla  f ra s e  d e  C a lv o  S o te lo , 
seg o n s  la  q u a l e ll p re fe r ia  “ u n a  E s p a ñ a  ro ja  a  
u n a  E s p a ñ a  ro ta ?  ’’ D o n c s  l’E s p a n y a  t r e n c a d a  és 
la  d e ls  fe ix is te s  i l ’E s p a n y a  v e rm e lla  é s  l ’a l ia d a  
d e ls  p a tr io te s  c a ta la n s .

A  R n \ / l O A  I I

DEL F K O N T  
D i: G U tR R A

Alcanyiç.>Aire 
de iota.-"O o- 
na'm un tros- 
set de bande­
ra ca ta la n a "

Jròntca de la columna Macià* 
Ouiiipanys, per Ltuis oapaeviia,

A r r io a m  ja  n i t  e n tr a d a  a  A lc a n y ic .  
Hí t ie m  a r n o a t  e n  u n  t r e n  e m p e l t  
lu i  u e  to r iu y a  la  lo c o n to tr iu  d e l  
i u u i  y a t ia  u m m a .

L·a í io p a  e s  ¡o r in a , n o  s e n s e  d i-  
licuU uLs, a  l ’a n a a n a  d e  l ’e s ta c ió  
C u s c iu n n s ,  i  e m p r e n e m  la  m a r x a  
vcis m pyjoiació. t a s s e m  u n  u a rp  
Vuoseuj a u r o r e s .  L a  n t t  h a  c a iy u c  

u q u e ò ie s  te r r e s  o n e s  e l c re p u s -  
es  la p ia —  i a l  i iu u y  e s  r e ta l ia  

íu  v.itteiu d ’A lc a n y iç , to ta  e s m a lta -  
Ça ü e  ¡ lu e s ir e s  iU a m in a a e s . V a 'u e n  

oifftóes a e i n u  i  d ’u n a  
a n o m e n a d a  d e ls  

te i.u n ta  d o s  b rocs. P a s s e m  u n  p o n t  
a u in u ïu  a q u e s t  p a r c , i a a m u n t  e l 

q u e  e s , n a tu r a lm e n t ,  o n  h i  h a  
c o siu in  a e  c o n s tr u ir  e ls  p o n ts .
^ i  p o b ie  é s  t o t  a l  c a r r e r  i  e n s  
^ l o r e j a  a m b  s in c e r  e n tu s ia s m e .

e is  d e s c a m is a ts ,  e ls  r e p u b lic a -  
wLs, e is  h e r e tg e s ,  e ls  d o le n is .  P e rò  
q u e s ia  p o b r a  g e n t  d ’a q u e s ts  jjo-  

so/erí t a n t  a m b  les  
i  le s  c r u e l ta ts  d e ls  

l a J T ’ deis d e  l’o r d re  a  t o t  d r a p ,  
ïu o ib n ts » ^ ^  en a r r ib a r  e is

a q u e s ta  m u i ú t u d  
íoíirPT^? a c la m a  a b u n d e n  le s  d o n e s ,  
u c e lle s . Q u a n te s  v e l le s  h i  h a  

^ s im p à t iq u e s ,  q u e  
c·yiçT^^ a q u e s te s  v e l le s  d ’A lc a -

m il ic ia n s ,  g a i-
oe 7io s e n  v e u e n .

de  cr r e n ta r -n o s  bé, d e s p r é s
a  ® p r e n d r e  c a f è
al rii, g a le r ia  o b e r ta
l ia i v L ·n f  .Aníoni J a n e r ,
Ca/í/p, S c o m p a n y s  d e
l a r e X ^ ^  M oníbiíi d e ls  q u a ls  p a r -

b ro lla  la  jo ta ,  a s p ra  d e  m e n y s ­
p r e u  i d e  b u r la , a te n ta ,  a b r a n d a d a  
p e r  l ’a n h e l  d e  l l ib e r ta t  q u e  h i  h a  
e n  e l q u e  c a n ta :

C ó m o  l lo r a r ía s , m a d r e ,  
s i  v in ie r a n  lo s  fa s c is ta s .
P e r o  s o n  u n o s  c o b a rd e s  
y  le s  p e r d im o s  d e  v is ta  
¡ C ó m o  l lo r a r ía s , m a d r e l

C r its ,  a p la u d im e n ts ,  i  n o v a m e n t ,  
c o m  u n a  s a g e ta  q u e  e n f i l a  c e l u -  
m u n t ,  la  v e u  d e l q u e  c a n ta ,  d e l  q u e  
im p r o v is a :

S e  d e c ía n  m i l i ta r e s  
y  h a n  r e s u l ta d o  v e r g u d o s  
m il i ta r e s  s t lo s  h u b o :
G a la n  y  G a r c ia  H e r n á n d e z  
¡ S e  d e c ía n  m i l i ta r e s l

A l  fa c c io so  C a b a n e lla s ,  
p o r  c a n a lla  y  p o r  la d r ó n ,  
t e  h a r e m o s  v e r  la s  e s tr e lla s ,  
m a l  n a c id o , m ...

— P o so  ta n  s o is  la  in ic ia l d e  la  
p a r a u la , q u e  r im a  a m b  e la d ró n n , 
p e r q u é  e s  t r a c ta  d ’u n a  p a r a u la  p o c  
p a r la m e n tà r ia .

M 'a p r o p o  a l  g r u p . U n a  v e l la  b a lla , 
u n a  jo v e  riu . T o t  é s  a le g r ia  p e rq u è  
h a n  a r r ib a t  e ls  n o s tr e s  m il ic ia n s  i

e l  p o b le  j a  n o  se  s e n t  d e s e m p a r a t .
U n a  n o ie ta ,  u n a  n o ie ta  q u e  s e m ­

b la  e s c a p a d a  d ’u n a  p in tu r a  d e l g r a n  
M iq u e l  V ila d r ic , t  q u e , n o  s é  p e rq u è ,  
m ’h a  p r e s  p e r  o f ic ia l  a e  m i l t d e s ,  e m  
d e m a n a :

— S e ñ o r  o fic ia l ,  d a m e  u n  p e d a zo  
d e  b a n d e r a  c a ta la n a .

N a tu r a lm e n t ,  r e s to  u n  x i c  e s tr a ­
n y a t  d e l  q u e  e m  d e m a n a :  S i s  a m ic s ,
p e rò  — c a d a  m o m e n t  e n  tr o b o  m é s__
e m  d iu e n ,  t j o  h o  h e  v i s t  d e sp ré s ,  
q u e  le s  n o ie s  d ’A lc a n y iç  s ’e n o r g u ­
l le ix e n  d e  p o r ta r  a i  p i t ,  d a m u n t  e l 
c o r , u n  l la ç  a m o  l ’or i la  s a n g  d e  <a 
b a n d e r a  d e  C a ta lu n y a .

A m  és  a l ta  la  n i t .  J a  f a  m o l ta  e s ­
to n a  q u e  h a  s o n a t  e l  to c  d e  s ile n c i.  
P e ls  c a r r e r s  d ’A lc a n y iç  s o ls  s ’o e ix  e l  
t r e p ig  d e  le s  p a tr u l le s  q u e  m u n te n  
la  g u à r d ia .

J o  m ’a p r e s so  a  a c a b a r  a q u e s ta  
c r ò n ic a  q u e  e sc r ic  e n  u n  sa ló  d ’u n a  
c a s a  p a tr ic ia  q u e  a v u i  h a  e s d e v in g u t  
C o m iss a r ia . A lg u n a  v e g a d a , d is tr e t ,  
m ’e q u iv o c o , t  e n  llo c  d e  la  p lo m a  o- 
g a f o  la  p is to la ,  q u e  t in c ,  a m b  e l  
c o r r e t ja m ,  d a m u n t  la  ta u la .

El presidí el Sr. Companys
El conseller Terradelles, cap a

Madrid
E n  arribar al Palau de la  Genera­

litat, ahir, al migdia, els periodistes 
s’assabentaren que el Govern de 
Catalunya acabava reunir-se en 
caràcter extraordinari, sota la pre­
sidència de i ’honorable President 

senyor Lluis Companys. Assistiren a 
la  reunió tots els consellers que es 
trobaven a la nostra ciutat i el cap 
del Govern senyor Casanoves.

£1 fet desvetllà certa expectació 
entre els repòrters, que es reuniren 
a la Galeria Gòtica esperant amb 
uxi/cjie& yicUMur cl resuuat.

L a  reunió acabà a dos quarts de 
dues de la  tarda. E l  prim er en sortir 
ie l Saló ds Consells fou el President 
Companys, el qual es traslladà a la 
Residència, acompanyat del cap del 
Govern, senyor Casanoves.

Els repòrters esperaren al Pati 
dels Tarongers la  sortida del senyor 
Joan Casanoves, i  11 demanaren els 
facilités una referència de là  re- 
miió.

— Hem  celebrat Lm Consell extra­
ordinari, que no té res d ’estranyar.

puix que ja  sabeu que estem en peu 
de guerra 1 que per tant, les n<»tres 
reimions sovintegen.

— ¿A quins temes s’h a  referit el 
Consell — preguntà un  periodista.

— E l Consell ha estat dedicat es­
pecialment a la  qüestió financera 1 
possiblement, per la  im portància dels 
acords presos en aquesta reunió, se­
ria  m olt fàcil un  pròxim  viatge del 
conseller de Finances, senyor Te rra - 
delles, que ho és amb caràcter interí, 
a M adrid. <

parlava d’un  pròxim  viatge 
vostre a  M a d rid ... — insinuà u n  re­
pòrter. •

— E l meu lloc en aquests moments 
és ací. A  més a  més, és perfectament 
norm al que sigui el que porta la 
qüestió el que vagi a  M adrid  i  faci 
les gestions que cal fer.

E l  senyor Casanoves acabà la seva 
conversa am b els periodistes dient- 
los que les impressions que tenia de 
tots els fronts eren excel·lents i  que 
no tenia notícies de caràcter Infor­
m atiu.

Eí judici contra 
Solazar Alonso

M adrid, 15. —  Segurament la vis­
ta de la causa contra rex-m inistre 
Salazar Alonso se celebrarò durant 
els últim s dies de l ’actual setmana.

S'ha fet justícia
Avui, a la matinada, al Cam p de 

la Sota, serà complerta la sentència 
dictada pel Trib u n a l Popular contra 
els oficials del regiment de Cava­
lleria de Montesa, número 4, Jacint 
Burgos Garcia, Jesús Ortega López,

D erh à  d l  m a t i  a n ir é  a l e s ~ a v a n ç a -  Antoni Ramírez Descarrega. Rafael 
•3 * Pmos Carrasco i  Joan NoalUes Pu­

jol.

AQUEST NUMERO HA PAS­
SAT PER U  CENSURA

Als sectors centre i 
nord del front arago­
nès s'han lliurat vio­
lents combats que 
s'han dMÍdit n favor 
de les forces repu­

blicanes
L’aviació repubiicana ha 
abatut tre$ avions ene­
mics al sector, d’Osca

Ç o m u n ic a t  d e l  c o n se lle r  
d e  D e fe n s a  a  S . E . e l  P re s i­
d e n t  d e  C a ta lu n y a :

'*A1 s e c to r  s u d , sen se  
n o v e ta t .

À 1 s e c to r  c e n tr e  h a n  a ta ­
c a t  le s  fo rc e s  r e b e ls ,  q u e  
h a n  e s t a t  re iteU id es  i  h a n  
s o fe r t  n o m W ó se s  jbaixes.

^  s e c to r  d ’Ó sc a , h a n  
a ta c a t  f o r ta m e n t  p ro te g its  
p e r  l a  s e v a  a v ia c ió , l a  q u a l 
h a  s o fe r t  u n  d u r  c à s tig , j a  
q u e  t r e s  a v io n s  d e  c a ç a  n o s ­
t r e s  h a n  a b a tu t  d o s  a v io n s  
d e  b o m b a rd e ig  i  u n  d e  c a ­
ç a  d e  P e n e m ic . L e s  n o s tre s  
fo rc e s  h a n  repel·lit P a ta c  p e r  
t e r r a  i  h a n  q u e d a t  v e n c e ­
d o re s  e n  t o t a  l a  l ín ia .

S e n se  m é s  n o v e ta t.* *

Construir, 
no destruir!

^ 'C a l q u e  e ls  re y o lu c io -  
nsiris d e ix in  d e  p e n s a r  i  d e  
f e r  t a n t  e n  s e n ti t  d e s tru c ­
tiu , p e r  a  d o n a r  llo c  q u e  e l 
p e n s a m e n t i  le s  a c t iv i ta ts  
8*encarrilin  v e r s  la  r e g u la ­
c ió  d e l  m ó n  n o u  q u e  se*ns 
v e  a l  d a m u n t .  M és  q u e  p e n ­
s a r  a  f e r  d ’e sb ir ro  i d e  b o t ­
x í ,  la ^  v e u  d e  le s  h o re s  
g re u s  i  d e  b e n a v e n tu ra n ç a  
e n s  c r id a  a  p e n s a r  c o m  h a  
d e  fe r -s e  l a  re v o lu c ió  s o ­
c ia l.

D e s tru ïm , si é s  n e c e ssa r i. 
P e r ò  e ls  re v o lu c io n a r is  n o  
p o d e m  p e n s a r  m a s s a  a m b  
d e s tru ir .  E ls  v e r i ta b le s  r e ­
v o lu c io n a r is  p o s e n  la  in te l-  
lig è n c ia , le s  e n e rg ie s  i Pàní«. 
m a , j ^ r  d so n u n t d e  to t ,  a l  
s e rv e i d e  l a  m a g n a  fu n c ió  
d e  c re a r ,  c re a r ,  c r e a r  s e m - 
pre.»®

( D  u n  re c e n t  a r t ic le
d e  J o a n  P e i r ó .)  ,

d e s .
A lc a n y iç ,  10 s e te m b r e .

UNA OPERAGIO DE «GUERRILLA» AL SECTOR DEL SUD
P T

5. d n a  a l tr a  c rò n ic a .
la r

«ew c iu ta t  d e  m u -
cv.z- fd ç a n e s  s ’o r n e n  a m b  es-
Qu, c a r r e r s  i  r e c o n s
‘̂s p a s n - J ñ ^  novel·la  d e  c a p a  i 
òarAíu-.’ ,  ^ ^ ^ n d e n  e l p la te r e s c  i e l  
Que p u r s ;  h i  h a  u n a  p la ç a
ÍWo s p m h i^ ^  m e r a v e l la ,  u n a  p la ç a  

wna d e c o ra c ió  d e  te a tr e ,  
r e to r n a r  d e l c a f è ,  e n  u n  

^ors b e lls , ta n  evo ca -
f^nes s i ie n c i  d e  la  n i t
Itordtí u n e s  v e u s  a le g re s , e l

* ^0 p r im a  d ’u n e s  g u ita r re s .

m -

AL SECTOR D'OSCA

LItvinov a Ginebra
Mbscou, 16. —  Aquesta tarda h a  

sortit cap a G inebra el comissari del 
Poble en Negocis Estrangera, •§. 
nyor Ldtvinoy,

L'enemic ha demostrat avui alguna major 
activitat; però ha estat batut i obligat a

retlrar-se amb baixes

% h  ■

U  configuració topogràfica del terreny ai sector sud del front d'ArSgó, es presta a les operacions de auorriíien 
por a la realització d’obj^tlus ..aroials. L’ardideea tols nustret guerrillers, en tot moment 'demostrada, es

posa provi en anar a orendre una nova p osioló.
(Foto. Pulg-Parran.)]

T ie rz, 16. —  1.30 matinada (Crò­
nica del nostre redactor especial al 
front de guerra aragonès J .  A ym a- 
mí-Serra.X

Aquesta m atinada, a la Caserna 
General del general Villalba, ens 
fou facilitat el fi*egüent comunicat 
de guerra:

«E n  el dia d’avui renem ic h a  ata­
cat violentament el front de F o r- 
nillos. M anicom i d’Osca i  Tie rz, i ha 
estat duram et rebutjat per les nos­
tres forces, havent col·laborat efi­
caçment l ’aviació.

A  la resta del front sense nove­
tat».

Poc més pot afegir-se a l ’esmen­
tat comunicat oficial quant a 
operacions de guerra en el dia d ’a­
h ir. A  través del mateix es put veu­
re clarament que els facciosos inten­
ten obrir-se un forat per algun deis 
nostres fronts que envolten Osca.

E ra  abans d ’ahir quan aquella «le­
gionarios de Sanjui-jo» atacaven ei 
sector Nord, sobre les línies de B a ­
nastas i  Jequeda, per tal d ’entrar a 
Osca, i  en no aconseguir-ho en a- 
quell sector, han fet una nova ope­
ració, atacant les nostres posicions 
des de dins d ’Osca cap en fora en 
form a de semicercle sobre Tierz, 
Forniiloa i el M anicom i d ’Osca en 
poder nostre des de fa dies. Fou un 
atac per la llnia del riu  Pliunen, i 
m algrat que l ’atac ha tingut certa 
violència, no pogueren aconseguir 
res, i se’ls ha  obligat a fugir vergo- 
nyosament cap a dins do la capital, 
no sense abans haver-los produït di­
verses baixes.

S U U A C I O  D E S E S P E R A D A
S ’han passat als nostres» rengles 10 

soldats més fugitius d ’Osca. H e tin ­
gut ocasió de parlar amb dos d ’elis. 

U n  d ’aquests s’anomena Josep Plans, 
natural de Navarclés (M anresa), i  
l ’altre Gonçal Ordobàs G arcia, el 
qual té els seus pares que viuen al 
carrer de Consell de Cent.

Am bdós m ’han pregat que a tra­
vés de L A  H U M A N I T A T  faci saber 
a Catalunya que el noranta per cent 
dels soldats que lluiten am b els fac-

c i^ o s  al front d ’Osca, estan dispo­
sats a passar-se als nostres rengles, 
però que dam unt d ’ells s’estableix 
una severa vigilància que els impe­
deix fer els seus desigs, fins a l ’ex­
trem, que per anar a rentar-se o 
ai algun altre lloc, són sempre acom­
panyats per elements facciosos per 
tal que no fugin. E ls  arribats* han

donat informes força interessants 
de la  situació d ’Osca.

EUs es trobaven en una avança- 
deta prop de l ’ernuta anomenada 
Cillas i  es presentaren a Jéqueda. 
H a n  manifestat que a Osca tot el 
més h i ha, a m olt estirar, dos m il 
homes armats, que no tenen la m o-

_____________(Passa a to pàgina 6),
— — 1

CONSELL DE MINIS IRfcS

El Ministre del Partit Nacio-> 
nolísto Basc serà probable-

ment ei senyor Irujo
Els guàrdies d’assait podran 
ascendir fins a g e n e r a l

M adrid, 15. —  Des de dos quarts 
d’onze del m ati fins a tres quarts 
de quatre de la tarda, ha estat-re­
unit el Consell de Ministres al M i­
nisteri de la Guerra.

E n  sortir el ministre de la Gover­
nació, senyor Galarza, ha d it que 
els decrets que havia anunciat ahir 
els facilitarà aquesta tarda ai M i­
nisteri de la Governació.

E l ministre d ’Instrucció Pública, 
secretari del Consell, ha manifestat 
que la referència la donarà aquesta 
tarda a dos quarts de sis, al Minis­
teri.

E ls decrets a  què s’ha referit el 
ministre de la Governació a la sor­
tida del Consell, són diversos, un 
dels quals crea les milícies de poli<

cia; .un altre disposa que «¡is guàr­
dies d ’Assalt puguin ascendir fins al 
grau de general, i un altre diu que 
als alteres de la Guàrdia Nacional 
Republicana amb un any d ’empleu 
sigui suficient per a ascendir a l ’ein,- 
pleu immediat.

D u ran t la celebració del Consell ha 
estat en el Ministeri de la G uerra el 
diputat nacionalista basc, senyor 
Aguirre, ei qual, a preguntes dels pe­
riodistes, ha dit que les relacions del 
seu partit amb ei Govern eren excel- 
lents i  que uu memore del Partit N a . 
cionalista Basc segurament form aria 
part del Gabmet.

H o m  li  na preguntat si seria ell, 
a la qual cosa na contestat negati­
vament, i na a u  que probablement eJ 
designat seria el senyor Irujo.

T o t p e r f r o n t !  T o t f r o n t !

Ayuntamiento de Madrid



ta humàiiitdl D IM E C R E S *  1$ D E  S E T E M B R E  D E L 1938

i:;

.1 ■; I

1̂- ::

P R E M S A •

;!!

M e n y s  s e n s a c io n a lis ­
m e  e n  le s  in fo r m a ­

c io n s  d e  g u e r r a
u l Dia Gráfico opi? ia  q u e  e s  

c u l t iv a  m a s s a  e l s e n s a c io n a lis m e  
e n  le s  in fo frm a c io iïs  v e r io d is t iq u e s  
d e  g u e r r a  i d iu :
«Lam enta « E l Socialista», de M a­

drid, e* tono sensacionalista que a- 
doptan algunos periódicos en las in ­
formaciones de la guerra. «E l Socia­
lista» tiene razón. Se está practican­
do eso que los franceses llam aron en 
los cuatro años de Guerra Europea 
«le bourrage du crane», es decir, el 
llenar la cabeza con exageraciones 
para sostener un optimismo exage­
rado deformador de ia verdad. E l 
Pueblo, lleno de voluntad de lucha 
y  de fe en la victoria, ni necesita de 
esas ponderaciones, n i ‘es digno del 
respeto que ha  de merecernos el 
Pueblo servirle sistemáticamente 
ampliaciones desmesuradas de la rea 
hdad.

L a  victoria es cierta; cierta, tam ­
bién, la situación angustiosa de las 
ciudades facciosas sitiadas, y, por lo 
mismo, r o  precisa el latiguillo dia­
rio con titulares exaltados, que des­
prés de irrita r los nervios pueden 
producir im a atonía. Con la verdad 
optimista, repleta de confianza en 
el triunfo, hay bastante, y el Idie- 
blo es lo que quiere y es lo que al 
Pueblo debe dar el periodismo con 
sentido de resf^nsabilidad. A  toda 
plana hemos leído en los periódicos 
de M adrid  la toma de Huesca. Cuan­
do ahora lean que se ha tomado 
Siétamo, creerán que Huesca fué to­
mada, pero que fué perdida después. 
De la decepción que pueda producir 
esto tendrá la  culpa el prurito sen­
sacionalista de precipitar aconteci­
mientos que fatalmente se produci­
rá n  y de deformar hecho' con buena 
voluntad, con exaltado entusiasmo, 
pero sin acertar con el tono exacto 
capaz de mantener la fe en la vic­
toria sin producir depresión de.spués 
de las exageraciones.»

L a  p a u  i les  b a io n e te s
D e  Solidaridad Obrera c o p ie m :  

«Se han terminado las tareas del 
Congreso de la Paz, celebrado en 
Bruselas. Poco ha hablado la Pren­
sa de este com ido internacional, no 
obstante las numerosas representa­
ciones que en él se han juntado.

M ás de 4.000 delegados, proceden­
tes de 35 países, y representando 750 
organizaciones nacionales, han p ro ­
metido hacer todo lo pasible para 
oponerse a la guerra. Durante tres 
días, en diversas sesiones, han esta­
do deliberando, han tomado acuer­
dos contra la guerra; y, sin embar­
go, confesamos que somos un tanto 
escépticos con respecto a los resul­
tados positivos de esa concentración 
de pacifistas.

E l fenómeno de la guerra es más 
complejo de lo que parece, cuando 
se le observa de un modo somero. 
Los Estados, cuando consideran o- 
portuno promover una guerra, sa­
ben m uy bien tocar ciertos resortes, 
usar de determinados medios de ín ­
dole sentimental que incluso logran 
convencer i  arrastrar a la vorágine 
belicista a i*.'.s de cuatro que han 
sido considerados pacifistas. Prueba 
de lo que decimos esta en la confla­
gración europea del 1914, donde 
pocos, m uy pocos, tuvieron la ente­
reza de los Nicolai, Rom ain Rolland 
y  Sebastián Faure. Y  sin embargo, 
había todo un  vivero de supuestos 
pacifistas. No cabe duda que esc·osas 
garantías puede ofrecer el individuo 
cuando se circunscribe a la pura 
teoría; cuando no ha franqueado 
aún el um bral de la experimenta­
ción, cuando no ha sido puesto a 
prueba.»

E s p a n y a  e n  p e u  
d e  g u e r r a

S o b r e  a ix ó , d iu  E l D iluvio;
«E l pueblo español esta sobre las 

armas contra el fascismo. Unos en 
los frentes de combate y otros en la 

'retaguardia, todos los españoles pug- 
'nan con iguales bríos contra los fac- 
'ciosos.

La  rebelión militarista clerical sor- 
íprendió al pueblo casi inerme. Las 
armas estaban en poder de los sedi­
ciosos. E l pueblo las había puesto 
en sus manos para la defensa de la 
nación y los miserables utilizáronlas 
para defender sus intereses de casta 
privilegiada, para derribar la R epú­
blica y para establecer un régimen 
dictatorial.

E n  las primeras horas del movi­
miento subversivo el pueblo venció 
a los sublevados — tan traidores co­
m o cobardes—  con las propias ar­
mas por ellos esgrimidas. Después 
ha tenido que improvisarse todo. Y  
ahora, aim  no transcurridos dos me­
ses de la militarada, puede ya de­
cirse que estamos en vías de poseer 
una organización m ilitar suficiente 
no ya para vencer a unas cuadri­
llas de asesinos, que eso son los 
fascistas, sino para domeñar a fuer­
zas militares bien organizadas que 
nos hicieran frente.

Las armas y municiones de que 
antes carecíamos, ahora nos sobran. 
Con actividad vertiginosa trabájase 
en fábricas y talleres para la pro­
ducción de material bélico. U n  pro­
digio de improvisación ha sido la 
manera como los talleres y  las fá­
bricas se han adaptado a las nece­
sidades de la guerra.

Y , ¿qué diremos del material hu­
mano? E l pueblo español es ima 
cantera inagotable. Aunque la 'uer- 
ra  contra el fascismo fuese de m uy 
larga duración — que no lo sera—  
siempre contaríamos con número 
inmenso m ayor de combatientes pa- 
ara vencer a los enemigos de la li­
bertad.

Sandino, el consejero de Defensa 
del Gobierno autonómico de Cata­
luña, ha afirmado que aquí, dentro 
de tres meses, dispondremos de tres­
cientos m il hombres bien armados 
y  equipados. Calcúlese el contingen­
te de ciudadanos en armas de que 
en breve podría disponerse en toda 
la Península cosa de prolongarse la 
guerra.

Por el contrario, a los facciosos 
les faltan hombres. Sus jefes lo 
coirfiesan; pero, aunque así no fue­
se, patente está que las bajas sufri­
das en sus cuadors, no se reponen 
con nuevas aportaciones de comba­
tientes.

Esto sm contar con que im gran 
número de los que ahora figuran en 
las filas facciosas lo están por íre r - 
aib merced a los medios terroristas 
empleados con soldados y  paisanos 
que, si pudieran, se pasarían a nues­
tro campo.»

M a n io b re s  fe ix is te s  
a  F r a n ç a

A  F r a n ç a  e ls  h a  s o r t i t  e l  g ra  
d e l  f e ix i s m e ,  e n  e l m o m e n t  e n  q u é  
G o v e r n  le g a l d ’E s p a n y a . S o b r e  a- 
L le ó  B lu m  e s  d e s e n té  d ’a ju d a r  e l  
q u e s t  í ^ t ,  h a  d i t  Treball:
«E l fracàs de la rebel·lió feixista a 

Espanya, que cada dia es mamfesta 
amb m ajor puixanga, está sembrant 
la por a les files del coronel de ia 
Rocque, el qual, en im a reunió clan­
destina celebrada amb tots els seus 
caps, maná la represa de les acti­
vitats subversives suspeses després 
de ia victòria electoral del «Fro n t 
Populaire».

A l mateix temps que ia propagan­
da oral als carrers i per cartells 
crida l ’atenció als parisencs, certs 
esdeveniments als departaments i al 
Nord d ’Africa, il·luminen, a basta­
ment, l ’ofensiva preparada contra la 
llibertat francesa

E l capellà Lambert, alcalde d ’O - 
ran, s’ha traslladat a Itàlia, fent 
veure que va a estudiar les realit­
zacions socials de Mussolini. Abans 
de la seva partida, en un m iting dels 
falangistes francesos, digué: «S i 
França s’enfonsa en la barbarie, A l­
gèria travessarà el m ar per to m ar 
la civilització a França». D urant la 
seva absència, cinc-centes m etralla­
dores i ima quantitat considerable 
d ’altres armes i  municions han es­
tat trobades als locals de ia m im ici- 
palitat oranenca, adquirides i ama­
gades per empleats de l ’Ajuntam ent, 
subordinats del capellà criminal.

En  un poble dels voltants de L l- 
lle, un capità d ’artilleria acomiadat, 
cap dels «nacionalsocialistes» de la 
comarca, falsificà monedes i enco­
manà al seu fill, un noi de 13 anys, 
de fer-les passar. En  un escorcoll a 
casa seva, no solament es trooà un 
taller de moneda ben equipat, sinó 
un veritable arsenal de tota mena 
d ’armaments suficient per a armar 
diversos centenars de feixistes. Per 
transportar el dipòsit d ’armes es ne­
cessitaren tres camions.

«M ichelin», patró de la coneguda 
empresa de pneumàtics, un dels més 
poderosos afavoridors del feixisme, 
creà en la seva fàbrica de Clerm ont- 
Ferrand un anomenat «sindicat pro­
fessional» per promoure la discòrdia 
entre els obrers. Declarada la vaga 
per motiu de l ’acomiadament injus­
tificat d ’un obrer, «M ichelin» féu 
actuar els membres d ’aquest «sindi­
cat», als quals s’afegiren elements 
feixistes no pertanyents a l ’empre­
sa,. No obstant, els vaguistes no 
reaccionaren a les provocacions i es 
quedaren a la fàbrica, quietament i 
disciplinada. Sota el pretext d ’exigí- 
l ’evacuació de la fàbrica els feixistes 
assaltaren la prefectura i ocuparen 
tots els despatxos, i tancaren i guar­
daren les portes. «Per casualitat» A  
comissari estava de cacera. De tor­
nada, rient-se de la indignació de la 
m ultitud, agrupada als carrers de la 
ciutat, no féu detemr els feixistes, 
sinó escoltar-los fins a llurs resp>^c- 
tives vi vendes per ia policia. E l co­
missari ha estat destituït i molts 
membres del «sindicat professional» 
s’han adherit als sindicats obrers.»

EI G o v e rn  i l’E s q u e r r a
D iu  La  Publicitat;

«Després del triom f electoral del
1 6  <!•& f e h r p r  r J a t u l i i n y a  T P p r » h r n v a  o l
seu G oveni popular, el Govern re ­
presentant de les majories esquer­
ranes. Aquest Govern no ha deixat 
d ’existir n i un sol moment, i el dia 
19 de juhol ell era el prim er com­
batent. Quan el cap facciós Goded 
es rendia aquella mateixa tarda es 
rendia al President de la Generali­
tat, representant del Govern de Civ- 
talunya. Les conveniències d ’organit­
zació poden haver aconsellat can­
vis personals en el Govern; la seva 
significació, però, ha estat sempre 
la mateixa: expressió dels postulats 
del F ro n t Popular de Catalunya 1 
representació de totes les forces que 
formaven aquell front electoral. A - 
vui encara és amb aquesta mateixa 
sigiúficació que ocupa el poder com 
a delegat del partit polític m ajori­
tari català.

Després de les profundes vicissi­
tuds d ’aquests dos mesos, quan les 
diverses organitzacions del Fro nt

EL T REBAL L
Comitè Antifeixista de Viar- 

mes (França)

Popular han fet sentir llu r veu en­
mig de la lluita, els representants de 
les esquerres republicanes de Cata­
lunya que ocupen llocs de govern 
havien d ’explicar públicament als 
seus adeptes les orientacions del seu 
partit dintre el Gover n. Aquest era 
l ’objecte de l ’acte de diumenge al 
Price, que resultà d ’una grandiosi­
tat impressionant. Les esquerres ca­
talanes no han estalviat l ’esforç n l 
l ’heroisme en defen.sa de la llibertat 
amenaçada. Njogu no dubta de qui­
na hauria esiat la sort dels quo for- 
n>aven el Govern si la jornada del 
19 de juliol en ccmpies d ’una victo­
ria hagués estat una derrota. Ningú 
no ha leairtat el seu lloc, ni na de­
fugit cap responsabilitat de govern; 
però no ha existit cap espe­
rit  exclusivista cap egoisme de par­
tit. Les esq^ierres de Catalunya te­
nien copi a punt ca ui tal de llur pro­
gram a dà.iconomia les reivindim - 
ck>ns obreres. Ia transformació ciei 
lègim  soc’ul. Ventu.ra Gasso. Caries 
Pi i Sunyer i Joan Casanoves, com 
a cap del Govern, ah ir ratificaven 
aquestes afirmacions essencials del 
pi-ograma de les esquerres catala­
nes.»

L a  t r a g è d ia  d e  l ’A l­
c à s s e r  d e  T o le d o

R e p r o d u ïm  d e  La  Vanguardia:
«Estariamos dispuestos a rendir un 

tributo de admiración a los facciosos 
que todavía resisten en el Alcázar 
de Toledo, si no hubieran obligado a 
cor"e» su misma suerte, que no pue­
de ser más sombría a seres inocen­
tes. Todo el brillo de la brava resis­
tencia de que ha sido teatro el ex­
presado reducto toledano, se empaña 
y  palidece por haber luchado los re­
beldes con la ventaja de retener ju n ­
to a sí a mujeres, niños y prisione­
ros, ventaja con la cual paralizaban 
a las fuerzas leales a la República, 
preparadas para el asalto.

Y a  en otra no^a, reconociendo que 
en algunos frentes se han batido los 
militares sublevados con ardinñento 
y tesón innegables, dijimos que su 
conducta, en la que aparecen mez­
clados el desprecio a la vida y una 
ferocidad desenfrenada, ofrecía fre­
cuentemente el ejemplo de una de­
generación del heroísmo: pues éste 
ha de fundarse en cualidades m ora­
les, como la abnegación, y no es sólo 
valor ciego, deshumanizadb y  cruel 
hasta en el propio sacrificio.

Si una causa enormemente injus­
ta pudiera tener héroes, y  la tragedia 
del Alcázar de Toledo no acusara la 
m ancha negra de un feroz egoísmo, 
que sacrifica por cálculo, por la ven­
ta ja  que le reporta, a seres indefen­
sos a quienes se debió poner a salvo 
desde el prim er momento, los faccio­
sos de la imperial ciudad del T a jo  
merecerían un título que seguramen­
te no les otorgará la Historia.

E l sitio del 4.1cázar se ha prolon­
gado un poco por el deseo de con­
servar un monumento de excepcio­
nal valor artístico, pero mucho más 
en consideración a la vida de las 
personas no combatientes que los re ­
beldes retenían a su lado. Las nece­
sidades apremiantes de la guerra pe­
san más en el ánimo de los belige­
rantes que la admiración por las 
obras de arte. A l fin  y al cabo, el
JUr-ó-yar toloHunn filé dfi.<lde SUS Q]rf-
genes, perdidos en la Edad Media, 
una fortaleza. Se llam a alcázar lo 
que los árabes conocían por «alca­
zaba» —  cindadela— , y el de Toledo, 
como destinado a resistir las embes­
tidas de soldados asaltantes, ha pa- 
saac muchas veces por la prueba del 
fuego. Su historia, desde que M aría 
de Pafheco se defendió, encerrada 
en él, contra las tropas de Carlos V, 
hasta la inva'uón napoleónica, es un 
proceso de tu·'·endios y  reconstruc­
ciones

L a  belleza de aquellas piedras his­
tóricas detuvo el asalto de las m ili­
cias populares en los primeros días, 
y  el respeto a la vida de niños y  m u­
jeres ha  prolongado el sitio por dos 
meses. No pueden atribuir los faccio­
sos sitiados únicamente a su tenaz 
esfuerzo el hecho de persistir toda­
vía en el centro de una ciudad tan 
próxim a a M adrid  un  foco de rebe­
lión.»

Ais e s tu d ia n ts  o b re rs  p ro fe s s io n a ls  de  les  
E s c o le s  d e l T r e b a l l  i S im ila r s  d e  C a ta fu n y a

Hem rebut el manifest següent;
«Com panys: E n  aquests moments 

de gran transcendència per a la 
història i  l ’esdevenidor del nostre 
poble 1 per al millorament moral i 
material deis estudiants obrers de la 
nostra terra, moments del nou ordre 
revolucionari que és quan tots els 
estudiants obrers s’han d ’aplegar 
sota la senyera de la unió de la 
llibertat i la justícia sense m ira­
ments de tendències polítiques i 
cials, el Consell Executiu de la Fe­
deració d ’Associacions d ’Alumnes l 
ex-Alumnes de les Escoles dei T re ­
ball i similars de Catalunya, Fede­
ració composta per la m ajoria de 
les Associacions escolars nocturnes 
de la nostra te rr ',  fa una crida a 
tots els estudiants de Catalunya 
encara no associats, la necessitat

d ’organitzar-se ràpidament dintre 
les seves escoles.

Aquesta Federació, que té per 
missió la unió espiritual de les esco­
les obreres nocturnes de la nostra 
terra, la protecció dels nostres inte­
ressos escolars, fomentar la creació 
de noves escoles en tots el territori 
de Catalunya, reorganitzar les ja  
existents, relacionar els nostres plans 
pedagògics amb les escoles indus­
trials «diürnes» i d ’Enginyers,

E n  aquests moments ens cal cons­
tatar la responsabilitat í la impor­
tància que cau de ple sobre tots* els 
estudiants obrers de Catalunya, a 
cada un de nosaltres ens toca posar- 
h i el m àxim  d ’esforç per al millo­
rament cultural de les nostres esco­
les. —  E l Consell Executiu.»

Exàmens per als alumnes del 
darrer curs de Medicina
Per ordre del Rector comissari 

d ’aquesta Universitat, es convoca els 
alumnes m atriculats de darrer 
curs de Medicina, que hagin estat 
mobilitzats i destinats als fronts de 
batalla i els falti aprovar els grups 
D  0 E , o assignatures soltes de dar­
rer curs, perqè passin d ’onze a dotze 
del m atí per la Secretaria de la F a ­
cultat de Medicina, per tal d ’orga­
nitzar exàmens dels dits grups o as­
signatures soltes, i així es facilitarà 
l’acabament dels seus estudis de L li ­
cenciatura.

Visites al Rector-Comissari 
de la Universitat de Catalunya

H an visitat el Rector comissari 
de la Universitat de Catalunya, doc­
tor Bosc Gim pera, el president i 
Ju n ta  Directiva de la «Ju n ta  de 
Defensa de Treballadors Subalterns 
i Similars de l ’Estat», per tal de do­
nar-li compte de diversos acords so­
bre la qüestió del personal.

N o te s  def C . E . N . U .
Per al manteniment de la institu­

ció «Casa del nen», s’admetran els 
donatius que generosament ens fa­
cin entitats l  particulars al nostre 
estatge, Claris, 90, telèfon 70105.

* * #

Preguem a totes les sub-delega- 
cions de les comarques i  Comitès 
locals que per a qualsevol as­
sumpte s’adrecin a  la Delegació co­
marcal, on se’ls assabentarà del que 
cal fer.

* * *

Es recorda a les Delegacions de les 
comarques del C .E .N .U . que s’abs­
tinguin de fer destitucions o nenne- 
naments de personal. Únicam ent po­
den fer propostes i enviar-les a 
aquest Consell de l ’Escola Nova U n i­
ficada, Claris, 90, el qual, am b l ’a­
ju t de les centrals sindicals, les con­
firm arà o no les confirmarà.

ACORDS DELS TÈCNICS 
TÈXTILS

E n  reunió extraordinària celebrada 
per a tractar de situar-se amb mo­
tiu del fet revolucionari en curs, els 
tècnics del «Progrés Industrial», des­
prés de llarg debat, acordaren unàni­
mement els següents extrems en el 
tema prim er de l ’ordre del dia:

1. Declarar i fer oficial l ’accep­
tació de desglossament d ’atribucions 
en les dues branques proposades, 
fundant l ’Institut d ’ Ensenyament 
preparatori oficial de tècnics teòrics 
i proíessionals de la secció de la 
indústria tèctil.

2. Dirigir-se al Consell d ’Econo­
m ia de Catalunya i en el mateix sen­
tit a les organitzacions superiors 
C. N. T .  i  U . G . T . ,  oferint el con­
curs de la seva obra cultural i tèc­
nica, posant-se a la seva disposxció 
per laborar pel nou ordre social i 
productiu.

3. A  l ’efecte de reorganitzar l ’en­
senyament professional amb un pla 
d ’acord amb el moment i a base 
d ’unificació simplista a assenyalar 
el P. I. assumeix la missió de cridar 
l ’atenció a totes les entitats, associa­
cions i sindicals afins, interessant-los 
per a efectuar, a la m ajor brevetat, 
una conferència general i, a més, 
proposant-los la formació d ’una a- 
liança^ la qual efectiva entre tots si­
gui l ’organ dissolvent de totes les 
competènciess cosa que no tenen ja 
avui raó de continuar i respongui 
amb la solvència i prestigi de la con­
junció a les necessitats de la revo­
lució en curs,

4. Considerant acceptable i atesa 
la previsió anterior, el P. I. nomena 
una Comissió d ’agregats a la Junta  
que ràpidament portin a la pràctica 
de convocar la conferència en pro­
jecte.

5. Que, des de la publicació dels 
presents acords, es considerin totes 
les entitats interessades de moment, 
mentrestant es procura confeccionar 
el qüestionari que se’ls enviarà per 
a estudiar i discutir.

Nota: Recomanem la notificació 
d ’adreces a les entitats de recent for­
mació o trasllat; i agrairem que ol- 
gui complimentat amb urgència dit 
envio, en el curs de la present s»?t- 
mana al Progrés Industrial (Insti­
tut d ’Economia de Catalunya, San­
ta Anna, 28, telèfon 14.211).

Queden tots invitats a la conti­
nuació de la reunió per al pròxim dia 
20, a les deu del m atí, al local de 
l ’Institut d ’Economia de Catalunya, 
Santa Anna, 28, Barcelona,

SINDICAT UNIO DE PROFES­
SIONS LIBERALS, SEGGIO DE 

MESTRES
To ts  els companys mestres, pro­

fessors i tot el personal docent que 
desitgi actuar a les escoles d ’arreu 
de Catalunya que el Consell d ’Esco­
la Nova Unificada obrarà el prim er 
d ’octubre, convé que estigui inscrit 
a la borsa del treball, del contrari es 
considerarà que actuen particular­
ment, encara que per a la qual cosa 
també han d ’estar sindicats.

Recordem que les oficines d ’aques­
ta borsa del treball estan a la  vos-
t x r t  ccvclcb l l c  í) u» O U tf l
vespre, i per a la m illor organització 
s’ha establert el to m  següent: D i­
lluns es poden presentar tots els 
cognoms les lletres dels quals esti­
guin incloses de la A  fins a  la G  
1 la L ;  dimarts, de la L  fins a la O ; 
dimecres, de la O  fins a la R , i el 
dijous les altres lletres. A  més, fun­
ciona cada dia una def>endència es­
pecial per als de fora de Barce­
lona.

Les dependències esmentades es­
tan al nostre estatge del Passeig de 
Pi i M argal! (abans de G ràcia ), 35, 
Sindicat de Professions Liberals, 
Secció de Mestres,

♦
Els professors de dibuix i pintura 
que desitgin alguna informació po­
den passar per les nostres oficines 
cada dia, de 5 a 8 de la tarda, per 
tal de posar-se d ’acord amb la de­
legació respectiva.

Són molts els professors secunda­
ris, altres llicenciats i  doctors que 
demanen sol·licituds i orientaclon,s; 
preguem que acudin a la nostra Se­
cretaria, qualsevol dia de la setma­
na, de 5 a 8, on se’ls facilitara to­
tes les orientacions pertinents.

E l nostre local social; Sindicat de 
Professions Liberals (Secció de Mes­
tres), Passeig de P i i M argall, 
(abans de G rà cia ), 35.

LA MATRICULA DE L’ESGOLA 
DE TEIXITS DE PUNT DE 

CANET DE MAR
Acabades les importants am plia­

cions i  instal·lada la m aquinària en 
els nous locals, l ’Escola, equipada i 
amb l ’afany de procurar a tots 
aquells que es troben en condicions 
de cursar-hi estudis les majors fa­
cilitats, ha establert unes noves con­
dicions de m atrícula essencialment 
populars. Les tarifes que es posa­
ran en vigor a partir del pròxim  
curs i  que seran actualment en re­
lació amb la situació econòmica dels 
pares de cada alumne, seran les se­
güents:

D ret d ’inscripció: A, 5; B , 10; O, 
15; D , 20; E , 25.

D re t de material (per a cada c u rs ): 
A , 20; B , 40; C , 60; D , 80; E , 100.

Mensualitat: A, 10; B , 20; C , 30; 
D , 40; E , 50.

Dret d ’examen (per a cada cu rs): 
A , 5; B , 10; C, 15; D , 20; E , 25.

L a  m atrícula gratuita serà conce­
dida als becaris i  als joves que jus­
tifiquin trobar-se en condicions eco­
nòmiques insuficients per a ajustar­
se al cost de la tarifa A .

Es oberta la m atrícula cada dia, 
de nou a una, a la Secretaria de 
l ’Escola, a Canet de M ar.

L ’ingrés a  la secció preparatòria 
es pot fer justificant un bon ense­
nyament prim ari i  l ’ingrés als estu­
dis normals, justificant quatre cursos 
aprovats de Batxillerat o fent l’exa­
men d ’ingrés corresponent.

Les Inscripcions es faran amb pre­
sentació de la  documentació se­
güent:

Certificat d ’estudis, partida de 
naixement, cèdula del pare 1 de la 

, mare.

SINDIGAT SANITARI U. G. T ., 
SEGGIO METGES

E n  l ’Assemblea celebrada diumen­
ge passat fou elegida per unanúnl- 
tat la següent Ju n ta : President, Ca­
banes; secretari, R ovira; vice-secreta- 
ri, Francesca Surós i vocals Vizacai- 
no, Viladrich, Capella i Calafell. Es 
nomena la Ponència que dictarà les 
directrius per al nomenament de po­
nències especialitzades que estudia­
ra n  els diferents problemes que plan­
tejarà la socialització de la Sanitat 1 
l ’Assistència Social.

GONVOGATORIES
—  Es convoca els empaperadors 

a l ’Assemblea general que es cele­
brarà al local del Sindicat U n ic  del 
ram  de construcció (Mercaders, 26, 
principal), avui, dimecres, dia 16, a 
les sis de la tarda,

—  Es convoca a tots els gestors 
administratius que pertanyien a l ’As­
sociació de Gestors Administratius 
així com també als no associats, per­
què assisteixin el dissabte, dia 19, a 
la Junta  General que es celebrarà a 
les quatre de la tarda, al local (C a ­
fè Vienès), Passeig de Gràcia, 132.

—  La  Cambra del Viatjant, Cor­
redor i Representant de Catalunya 
prega a tots els seus associats que 
assisteixin a l ’Assemblea géneral ex- 
traonim ària que tindrà lloc al seu 
estatge social avui, dimecres, a les 
quatre de la tarda, per a tractar dels 
«Nomenaments il·legals».

—  Es prega als adherits a l ’A ­
grupació d ’Escriptors Catalans que 
encara no tinguin  el carnet, que es 
serveixin passar pel local social de 
cinc a set de la tarda, amb dues fo­
tografies, per a donar nota de llurs 
adreces i posar-se al corrent en el 
pagament de quotes.

—  Es convoca a tots els companys 
i companyes sindicats i no sindicats, 
de la casa Sta. Eulàlia, Boqueria 1, 
a l ’Assemblea que es celebrarà avui, 
dimecres, dia 16 a dos quarts de 
quatre de la tarda al Centre T a rra ­
goní, Ronda St. Pau, núm. 44.

—  Es prega que passin el més rà ­
pidament possible per la Secretaria 
32 totes les regentadores de la G ra n ­
ja  Soldevila per a recollir el carnet 
definitiu.

A  més, es convoca a totes les re­
gentadores de la casa Ausona per 
a assabentar-les sobre l ’assumpte re­
ferent a la  seva fiança.

—  E l Sindicat d ’Obrers Horticul- 
tors i Floricultors de Barcelona 
(U . G . T . ) ,  convoca els seus associats 
a l ’Assemblea extraordinària que es 
celebrarà el proper diumenge, dia 20, 
a les deu del matí, al nostre local so­
cial, Diputació 277, baixos.

liS* ROGA
CAMISERS

C A M IS E S  E S P O R T  I  VES­
T I T S  D E  B A N Y , A  P R E U S  

B A R A T IS S IM S

P O R T A F E R R IS S A , 24 I 
F O N T A N E L L A , IB
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RESOLUCIO PRESA CONTRA 
EL NO LLIURAMENT D’ARMES 
AL GOVERN DE LA REPUBLICA 

ESPANYOLA
Els treballadors de Viannes As- 

nières, adherits en nombre de 160 al 
CiJomitè Antifeixista, protesten con­
tra el bloqueig que eg porta a cap 
contra ei govern legal de la Repú­
blica Espanyola i exigeixen la lli­
bertat de comerç amb Espanya, així 
com el compliment de les comandes 
efectuades abans del moviment fei­
xista. Envien també una càlida séi- 
lutació als seus germans espanyols 
que lluiten en els llocs d ’avantguar­
da pel Pa, per la Pau i per la L li­
bertat, i  dediquen un fraternal re­
cord per als nostres caiguts en la 
lluita.

L ’acord fou pres per unanimitat i 
es recolliren 280 francs entre els 
assistents.

La Policia Urbana visita un 
dels seus ferits

Dissabte passat va ésser visitat a 
l ’Hospital Clínic, Sala Infància, el 
guàrdia urbà Antoni Fernández T o ­
rres, ferit a Palma de Mallorca, en 
la guerra contra els facciosos. Els 
companys que el varen visitar por­
taven la representació de més de 90 
guàrdies urbans que lluiten als sec­
tors de Bujaraloz, Tardienta, Angües, 
Barbastre i altres indrets, així com 
la dels motoristes de Circulació i 
Policia Urbana que presten servei en 
diferents fronts de combat.

E n  la reunió celebrada diumenge 
passat pels guàrdies urbans adherits 
a la U . G . T .  el Comitè va donar 
compte d ’haver fet un donatiu de 
500 pessetes a l ’alcalde per a la 1' .1- 
ta  i un  altre de 250 pessetes al Socors 
Roig Internacional. Entre altres 
acords va prendre el de deixar cada 
mes 1 mentre durin  les actuals cir­
cumstàncies, un dia d ’haver a profit 
de les milícies antifeixistes i el de 
fer amb data m olt propera una re­
col·lecta per tot Barcelona per a les 
mateixes finalitats per la qual cosa 
ja  ha obert una subscripció que ha 
estat encapçalada per quantitats bas­
tant respectables.

D’interès per als fabricants 
de maquinària agrícola, bom­
bes hidràuliques, maquinària 

del fred i motors
Responent a la necessitat que els 

organismes de govern disposin d ’u­
na informació exacta sobre la situa­
ció de les diverses branques de la 
nostra indústria, la secció de pro­
ducció metal·lúrgica 1 m inera del 
Consell d ’Economia de Catalunya, 
prega a tots els fabricants de ma­
quinària i eines o aparells relacio­
nats directament amb el conreu, 
preparació i  aprofitament dels pro­
ductes agrícoles i indústries deriva­
des, vinícola i oleícola i altres abans 
esmentades, que se serveixin dema­
n ar per escrit a la secció esmentada. 
Ram bla de Catalunya, 83, entresol, 
el form ulari d ’informació que aque­
lla Sécció ha establert i que hauran 
ae to m a r una vegaua ueguaumern, 
complimentat.

Tots els detinguts es posara» 
a disposició del Tribunall 

Popular ■
Pel Ju tja t número quatre s’ha h 

nat per acabada la primera caii?' 
instruïda contra els feLxistes 
cessats pels fets revolucionaris.

Segons el nou decret tots els d 
tinguts han d ’ésser posats a disnoof 
ció del Trib u n a l Popular, com ^  t 
s’ha disposat portar a cap. ^

Acusats de dedicar-se a Tex̂  
portació de capitals

H a n  estat posats a disposició dai 
Ju tja t de guàrdia, Josep M . Valil 
Perdigó, Rafael Ta m a rit  Asensio » 
5oan B arra l Bonet, acusats de de” 
dicar-se a l ’exportació de capitalg]

E n  poder de Valls han  estat tro, 
bats diversos valors i 7.650 pessete* 
en bitllets, i en poder de Tamarit 
14.000 pessetes en metàl·lic i 
passaports. *

Joan B a ri al, propietari de la ca. 
sa on es reunien els altres detinguts 
ju n t amb uns quants subjectes als 
quals cerca la policia, era l ’encar­
regat de lliu rar les quantitats 1 els 
passaports amb noms diferents, 
tal que els passessin a França.

El Cupó dels cecs
E n  el sorteig públic efectuat ahir 

dia 15 de setembre, al Passatge dé 
la Pau, 7, telèfon 14372, sortiren pre­
miats els números següents de to­
tes les sèries: amb 25 pessetes, el 
962, i amb 3 pessetes, el 62, 162 
262, 362, 462, 562, 662, 722 i 862. '

Als fabricants de roba i liana
L a  Secció Femenina de Palestra 

recorda als fabricants de roba gruU 
xuda i llana per a fer jerseis que 
vulguin enviar-li material per a cwi. 
feccionar jaquetes per als miliciana.

LA REGAPTA A L’ ESTADIUM
■ f

Am b autorització del Departament 
de Festivals Benèfics de la Conse­
lleria de Defensa, els Boy Scouta 
de Catalunya volen aclarir que la 
recapta a l ’Estadi efectuada diumen­
ge passat, fou feta per aquesta Ins­
titució Catalana d ’Escoltisme en lloc 
d ’una altra organització com equi­
vocadament ha d it la premsa d’o- 
quests dies.

S. E. el President de la General!, 
tat i altres autoritats que assistí, 
ren a la desfilada esportiva, lloaren 
la iniciativa dels nostres Scouts i 
els encoratjaren perquè segueixin 
la meritòria tasca que realitzen a 
tots els fronts.

La  quantitat recaptada pels Scouts 
catalans ascendeix a 1.693’77 pes­
setes i fou lliurada al susdit De­
partament.

«M IN Y O N S  D E M U N TA - 
N Y A »  H O  C O N F IR M E N

Els M m yons de M untanya ens pre­
guen que fem constar que, si bé as­
sistiren en gran nombre al festival 
celebrat el diumenge darrer a l’Es­
tadi, no anà al seu càrrec la re­
capta que s’efectuà, tal com equi­
vocadament ha estat publicat.

Es el seu desig fer-ho constar per­
qué, d ’acord amb l ’esperit escolta 
que inform a la seva Institució, no 
puUcií atribuir-ac l ’honor d ’una tos­
ca que no han efectuat.

s*

A'.

CHCEES
B LA K G

ta nostra popular f tradicional 
venda de Gèneres Blancs del 
mes de setembre, està ara amb 
tota la seva pleníiui! ès aquesta 
la millor oportunitat per a com* 
prar-Ios a preus extraordinaria* 

i ment rebaixats.

No dubteu un moment a ded* 
dir-vos a Tadquisidó de Gène* 
res Blancs I feu-ho predsament 
ara i als nostres Mâ fateems on 
d  assortiment es esplèndid» ta 

.quantitat immensa 
l ets preus molt 

interessants.

Gl^AN TERRASSA 
Caf̂ * Bar*Restáurapt

H is t a l l
I 5 A

Aprofiteu la present rebaixa dè 
preus en tots els articles 

d'aquesta séctíó. 
•fíxeu-vos en els següents

VAIXELLA DE PISA PlKA.SOpects; I9 plats 
^  á tto p e ti, 0 de postres, sopera.satsera.rA*'*"'',- 
fa mitjana, plata petita I una enslamere.
Í4  n>at^ composta de M Ptes. iOQ

'MACATZEHS'

J O R B A
OARCeLOHA 

M A N h e S A

.fDC DE CAPE, de porcellana tapónese, per 
A A  penooesi cafetera, «erro per í  la llcL 
merer I ii$ tosses amb piab ptes. í * ^

JOC POSTRES, de oil« ertf 
(all, compost de una plata  ̂
Sb plats, colors assortits. < 

Pies.

Copes m}« crtstali 6. blanc, per a al«ua, 
la dolsena, pl®*'

De» •  «i 5 ^  Per t  xerÍA 5  “  Per a lico' ^

V l í S C A  L·A R G P l J B l i l C A  ! Ü
Ayuntamiento de Madrid
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L ^ A C C IO  a V I C A  A  L A  R E R A G U A R D A

Per 0  les víctimes del feixisme
S u b s c r ip c ió  d e  L A  H U M A N IT A T ]

(A u to r itz a d a  p e l C o m itè  C e n t r a l  d e  les  M ilíc ie s  A n t ife ix is te s )

%

Comunicat oficial del Comitè 
Central de les Milícies *

amb el nostre tercer lliurament 
ha estat de 5.000 pessetes, aquest 

niCom itè Central de les Milícies A n ­
tifeixistes, portem lliurades un to­
tal de 26.000 pessetes procedents de 
la recaptació obtinguda en ia nos­
tra subscripció de LA  H U M A N IT A T .

pessetes

••• •••

■ * •  •  •  •

•••
fl •  •  • •  •

Suma a n te rio r..............  26.831’70
Treballadors de la casa 

«Pere Roma» ..
Dalmau Carol 
Rosa Verdaguer
Irene P e r a .....................
Ramona ........ . ••• •••
A. O ................... .
Jaume Ventura 
Magdalena Alió 
Joaquim Viralta 
Els treballadors de la  casa

L’OFIGINA JURIDICA TAMBE
recapta per  a les  m il íc ie s

ANTIFEIXISTES
El cap de l ’Oficina Jurídica de B a r­

celona, senyor Eduard Barriobero, fa­
rà lliurament, demà, al Comitè de 
les Müicies Antifeixistes, de la quan­
titat de 125.000 pessetes.

Aquesta quan tita t b a  esta t recap­
tada a  l’esm entada oficina, i és for­
mada per penyores 1 donatius fets 
per les persones a  les quals els han 
estat resolts els assumptes favora­
blement.

L a  r e c a p t a  
d e  r A ju n ta m e n t

La Conselleria Regidoría de G o­
vernació ha rebut les següents quan­
titats destinades a engrossir la cubs 
cripció que h i ha oberta a profit dels 
caiguts en defensa de Catalun 3̂ a l 
la República:

Suma anterior: 188.484’55 pessetes; 
Joan Llorens, 25; Josep ibà, 10; M a­
ria Fernández, 15; Albert Ausió 
(trobades en fer neteja del pis de 
la Casa M ilà ) 25; A juntam ent d ’An 
glesola (Lleida), 150; veíns del poble 
d’Anglesola, 567’25; Antoni Obach, 
1.000; donatius fets a i ’Oficlna M u ­
nicipal del Districte V : oDelegacíons 
de barri: Hospital M ilitar, .74 80; 
Teatre, 50; Sant Pau, 51; Liceu, 75; 
Presó, 191; Sant L là t ^ r ,  41; Escoles 
Pies, 121; Teatre, 133’50; t^resó 
213’50; Hospital M ilitar, 89; Sant A- 
gustí, 288’50; Pelai, 488’10; Hospitai 
M ilitar, 120’45; Oficina Mumcipai 
del Districte V, 27. To ta l, 192 640’G5

Parés ................ j-.T ...
Joan  A rna u  ... . .. ... . ..
R . V .................................. ...

Treballadores de la fàbri­
ca de N, Antoni G orína:

Conxita Creu ... ..........
Ram ona Vallès’ ................ .
M aria  P ic ó .....................  ...
M aria  J a n s a n a ............
Pepeta Roca ................. i..-
Anneta Rabassa ..... ...
P ilar Roca ....................  ...
Lola Paupila ..........  ..........
Em par G il ..................   ...
M undeta Trencs .....  r.s
M iracle P e ñ a .......... .v,- ...
Lluïsa Serra ..............   ...
Francesca Aragonès ..........
Dolors Vallès ................ ....
P ilar Serra ....................   ...
Em ília  Jornet • t a  « « •  • • •

C in ta  Bullic ............... .. ........
Irene Freixas ... ... t ..- ... 
Rosa Alicart 
Elionor Vicente v.i 
Antònia O rti 
M aria  Sirans ... . . .  ...

*«0
••• •••

• «• ]••• ••• ••»

Donatiu dels obrers de ia 
fàbrica conservas «L a  
Catalana»:

A nto ni T o r r e s ......... r n  ...
Tom às Ferrer ... ................
Agustí E s c r ib à ............... -.-.t
Joaquim  V a llco rva ............:
M anuel Ferrer ... ... ... ...
Manuela P e n a ......... ...
Isabel M artínez .............. ...
M àxim a A y u s o .....................
Neus Vallverdú
Roser J o s a ........
Teresa Abad ... í .ï  ... ...

Suma i segueix ...

••• ••• •••

Continua a tots els sectors del front 
aragonès aquest període de treva que 
sembla existir en la Uuita.

A l  sector de Casp, la nostra avia­
ció ha bombardejat u n  avió rebel i 
l ’obligà a prendre terra a Azaila, on 
fou fet presoner amb tota la dota­
ció que portava.

A  Bujaraloz h i ha hagut un  pe­
tit tiroteig sense haver de lamen­
tar cap baixa per la nostra part. 
Continuen fortificant-se les posicions 
darrerament aconseguides.

A l sector d ’Osca solament s’ha 
registrat vm feble atac de l’enemic, 
el qual ha estat contestat enèrgica­
ment, i se l ’ha obligat a la retirada.

A  la  resta del front, sense novetat.
E ls  últims comunicats de la  resta

de la península acusen també certa 
ca lm à.'

A  Campillo (M àlaga) els rebels 
han sofert una seriosa derrota en la  
qual els hem pres tres canons, una 
ambulància i u n  camió de m uni­
cions. De la població de Còrdova es 
tenen notícies que n ’han sortit, en­
tre m ilitars i paisans, setanta in ­
dividus.

A l  front del centre, la  nostra avia­
ció ha bombardejat el front de T a la ­
vera i  el de Sta. Olalla.

Oviedo ha estat objecte d ’u n  bom­
bardeig intensíssim. Més de 700 bom­
bes s’han llançat dam unt de la ciu­
tat. Les forces d ’A randa que resis­
teixen en aquella població, es troben 
sense sortida possible.

A  la resta del front, sense n o ­
vetat.

27.216’60

SUBSCRIPCIONS PRO MILI- 
CIES I PRO HOSPITALS

E l Sindicat del Element Directiu 
1 Tècnic de la  Indústria de Teixits, 
(B a ix  de Sant Pere, 16, pral.), as­
sabenta tots els seus associats de 
Barcelona i  comarques que s’ha a- 
cordat contribuir a la subscripció 
pro Milícies Antifexistes amb la 
quantitat de 15 pessetes mensuals 
mentre durin  les actuals circums­
tàncies.

Aquestes pessetes Seran cobrades 
ju n t amb el rebut del mes.

U N  N O U  P O E M A  D E  P E -
R A R N A U

Bellament editada per la  casa 
Oliver de Vilanona amb paper cedit 
gratuitam ent per la Paperera Es­
panyola, sortirà aquesta setmana 
una «O d a  a la Revolució» del nos­
tre poeta Salvador Peram au, que 
es vendrà al preu d ’una pesseta a 
benefici de les Milícies Antifeixistes 
de Catalunya.

Se n ’ha fet un tiratge especial de 
cinc-cents exemplars numerats en 
paper de fil cedit per la casa G u a r­
ro.

Catalans! Obrers! Antifeixistes»! 
Compréu-la.

S U B S C R IP C IÓ  P E R  A  L E S
v í c t i m e s  l l e i a l s  d e l
M O V IM E N T  R E V O L U C IO ­
N A R I

L a  llista de donatius rebuts a l’O ­
ficina dels serveis Centrals de G o­
vernació, relació núm . 34, de l ’in ­
gressat els dies 12 i 13 de setembre, 
fa ascendir l ’im port de dita subs­
cripció a pessetes 919.001’65.

S. R . I .

L a  llista núm. 13 (dies 25 1 26), 
ascendeix a pessetes 12.206’50. To ta l 
fins a la data, 59.897’83 pessetes.

F E D E R A C IÓ  R E G IO N A L  
F A B R IL , T E X T I L  I  ANE> 
X E S  D  E  C A T A L U N Y A  
(U . G . T.)_

Subscripció Pro Milícies Antifei­
xistes.

L a  llista del 13 de setembre del 
1936, ascendeix a pessetes 2.889’45.

D O N A T IU  D E  4.510'IS P ES­
S E T E S

Els treballadors de la  casa Suc­
cessors de Bonaventura Brutau, de 
Sant Jaum e de Llierca, han lliurat 
a l ’Administració dels diaris L A  H U ­
M A N I T A T  i «U ltim a  H o ra » la quan­
titat de 4.510’15 pessetes per a en­
grossir la  nostra subscripció a profit 
de les víctimes del feixisme.

Es digne de rem arcar l ’activitat 1 
l'a ju t que Sant Jaum e de Llierca ha 
prestat en tots moments a  la lluita 
contra el feixisme, ja  que u ltra  la 
seva actual aportació metàlüca, que 
oportunament inserirem, i la  que an- 
terionnent ens féu el Comitè A n ti­
feixista de 2.156’35 pessetes, sabem 
que ha tramès directament al front 
diversos camions am b carregament 
de queviures.

A  més, el Futbol Club d ’aquesta 
vila  ha lliu rat també 200 pessetes 
per a  la  mateixa finalitat.

S U B S C R IP C IÓ  PER  A L S  IN ­
F A N T S  F IL L S  D E L S  M IL I ­
C IA N S  (C A S A  D E L  N E N )

L a  subscripció per als infants fills 
de milicians (Casa del Nen) segueix 
incrementant-se amb m olt d ’entu.sias- 
me. La  darrera llista de donatius 
que s’ha publicat, ascendeix a u n  to­
tal de 3.399’70 pessetes.

A l local del C . E . N . U . (Claris, 
90) es segueix admetent donatius.

TEATRES L E S  A R T S  E S P O R T S
*

FESTIVAL PER ALS NENS 
DELS ASILS I HOSPITALS

A l Teatre  Olym pia, dijous, dia 17, 
a les 10 del matí, es clebrarà an 
gran festival per als nens dels asLs, 
hospicis, etc., de Barcelona.

Aquest festival és organi.zat pel 
Sindicat U nic d ’Espectacles Pú­
blics, i es desenrotllarà sota el se­
güent program a;

Conversa per a la mainada, per 
Joaquim Montero.

L ’estrella infantil: Adelina Vianor
E l íamós trio de «clowns» m u­

sicals: «T o n y  Grice».
S A L L IN  i les seves nines.
«Señalada i Pepy», augustos de 

ro iim pia .
Banda O íic ia l de les Milícies A n ­

tifeixistes, sota la dü'ecció de >'o 
m lnent compositor, Mestre Toldrà.

Cançons rítmiques, pels infants de 
l ’escola «N atura».

Funcions de nit a preus 
econòmics

E l Comitè Econòmic del Teatre da­
vant que el poble treballador no pot 
assistir a les funcions teatrals, per 
celebrar-se a les hores de la tarda, 
quan l ’obrer està ocupat per la seva 
feina ha disposat que es cele­
brin a tots els teatres de B ar­
celona funcions de n it als preus 
econòmics d ’1’50 o 2 pessetes, 
segons els locals, amb l ’objecte que 
puguin anar-hi, sense u n  greu de­
triment de la seva economia domès­
tica, tots els obrers i  llurs familiars, 
i portar a cap així, a més d ’una tas­
ca cultural, un  acte hum anitari en 
ajudar al sosteniment dels cente­
nars de famílies que viuen del tea­
tre.

LA M U S I C A
LA BANDA MUNICIPAL TOCA, 
PER A ESSER ENREGISTRATS 
EN DISCOS, «ELS SEGADORS» 

I TRES HIMNES MES
A  iniciativa de la Comissaria de 

«am odlfusió de la Generalitat de 
Íí^^^^hnya, ah ir al m atí tingué 

oc ai Palau de la Música Catalana 
enregistrament pels obrers de a 

^ a  Gramòfon, del nostre himne 
acional «Els Segadors» i de r «H im - 
® ^  Riego», interpretats per la 

^ s t r a  orquestra m unicipal d ’instru-
t direcció del

estre Joan Lamote de Grignon. 
*stat així mateix enregistrats 

«L a  Marsellesa» 1 «L a  In . 
"«riiacional».

ELS ARTISTES CATALANS AJU­
DEN LES VICTIMES DEL 

FEIXISME
E l Consell Superior de Belles Arts 

i  A rts  Aplicades (Generalitat de Ca­
talunya C. N. T . -U . G . T . ) ,  ha orga­
nitzat una interessant Exposició 
d ’A rt  Català a París, a profit de les 
víctimes del feixisme, les condicions 
de la qual per prendre-hi part són 
les següents:

1. — H i podran concórrer tots els 
dibuixants, pintors i  escultors resi­
dents a Catalunya.

2. — Ê1 Comitè acceptarà obres pro­
cedents de col·leccions particulars, 
cedides pels seus propietaris.

3. — Es lim ita a dues el nombre d ’o­
bres per pintors i escultors.

4. — Els dibuixants a quatre obres 
cada un.

5. — L ’Exposició es celebrarà del 6 
al 30 de novembre vinent.

6. — ^Mides per dibuixants i pintors 
m àxim  l ’50 metres, m ín im  50 cm.

Mides per escultors: m àxim  l ’50 
metres, matèries definitives.

7. — ^Les obres, convenientment em­
marcades, s’han de lliu rar a l ’Ofici­
na del Turism e de la Generalitat de 
Catalunya, Corts Catalanes 658, tots 
els dies feiners de 10 a 13, fins el 
dia 15 d ’octubre.

8. — Actuarà un Ju ra t de Selecció 
que s’anunciarà oportunament per 
ràdio i per la premsa.

9. — Els autors donaran el preu de 
llurs obres en inscriure’s. E n  cas de 
venda es destinarà el 40 per 100 net 
de l ’im port a les víctimes del feixis­
me.

10. — Els dibuixos al·lusius a la re­
volució seran seleccionats per tal de 
fer-ne reproduccions, ja  sigui trico- 
mies o litografia.

11. — No podran prendre p a rt en a- 
Questa Exposició els artistes no sin­
dicats.

S’està estudiant l’edició 
d’«Estampes de la Revolució»

E l Consell Superior de Belles 
A rts  i A rts  Aplicades (Generalitat 
de Catalunya, C .N .T ., U .G .T . ) ,  està 
estudiant activament l ’edició d ’«E s - 
tampes de la  Revolucb), en les quals 
hauran de col·laborar tots els a r­
tistes.

E l text serà editat en català, cas­
tellà, francès, anglès 1 rus. E l  p ro ­
ducte que s’obtingui d© la venda, 
serà ■ destinat a les necessitats re­
volucionàries i per la lluita contra 
el feixisme.

Exposició de cartells
E l  Sindicat de Dibuixants Pro­

fessionals fa avinent a tots aquells 
que vulguin prendre pa rt en l ’Expo­
sició de Cartells, que se celebrarà a 
la Sala M aragall, que el term ini 
d ’admissió fineix demà, dijous, a les 
7 de la tarda.

Aquest Sindicat demana a  tots els 
dibuixants que facin el m àxim  es­
forç per ta l que aquesta Exposició 
sigui una manifestació viva de pro­
testa contra la  m ilitarada feixista.

X I T r a v e s s ia  a l P o r t  
d e  B a r c e lo n a

III Gran Premi Generalitat de 
Catalunya, II any
(20 S E T E M B R E  1936)

Q u an  semblava que degut a les ac­
tuals circumstàncies potser enguany 
ens quedaríem sense la tradicional 
travessia, la prova m àxim a de la na­
tació a casa nostra, gràcies a les 
gestions contínues dels elements d© 
l ’Atlètic, els organitzadors de sempre, 
i les facilitats donades pel Comitè 
Central de les Milícies Antifeixistes, 
la  prova es celebrarà, i  la  data de­
signada serà diumenge vinent. A ix í 
doncs, l ’entitat organitzadora comp­
ta  tant sols amb cinc dies per a por­
tar-la  a terme, però conegut el seu 
entusiasme de sempre, no dubtem 
que reeixiran per complert, comp»- 
tant u ltra  que amb el seu esforç, amb 
la  certesa que totes les altres enti­
tats de natació de Catalunya apor­
taran llu r interès per a donar a la 
X I  Travessia tot el reUeu que me­
reix. E l C . N . Atlètic ha decidit que 
tots els beneficis que s’obtinguin en 
la  prova, passaran íntegrament a 
engroixir les subscripcions de les M i­
lícies. i això és motiu de més, perquè 
ningú no deixi de cooperar, de la ma­
nera que pugui, a la brillantor de la 
tradicional prova.

A l  C. N . Atlètic ja  han començat 
a rebre’s inscripcions de nedadors, 
i hom  espera que sense pèrdua de 
temps ho faran els principals clubs 
de Catalunya. L a  inscripció no es 
tancarà fins divendres, però hom  
demana que s’activi, a fi de facilitar 
la tasca d ’organització. E ls indepen­
dents han d ’acompanyar a la inscrip­
ció dues fotografies i sis pessetes.

Enguany es disputarà el m  G ra n  
Prem i Generalitat de Catalunya (se­
gon an y). Successivament anirem  
donant detalls d ’aquesta prova, que 
com sempre desvetllarà entre els afi­
cionats a la natació la mateixa ex­
pectació.

S i alguna entitat no hagués re­
but la corresponent invitació del 
C. N . Atlètic, hom prega que per la 
següent nota es doni per assaben­
tada.

Un nou festival a Gràcia
E l G ràcia E . C . organitza un  se­

gon festival per al proper diumenge, 
dia 20 del que som, el qual consti­
tu irà  un  veritable esdeveniment de 
caràcter cultural i  esportiu, per la 
qual cosa no s’ha esmerçat cap de­
tall que pugui assegur un  grandiós 
èxit econòmic i m oral que superí al 
festival futbolístic Gràcía-Europa i 
Barcelona-Espanyol, que tingué lloc 
el d ia 16 d ’agost.

A v u i quedarà ultim at el programa, 
els detalls dels qual seran facilitats 
demà a la premsa.

G rifé  i E sco d a
Anuncia grans rebaixes de 
preus en vaixelles, crista­
lleries, coberts i  ganivets.

A p r o f i t e u  T o c a s i ó
Fiveiier, 36 i 38, Rambles da­

vant del Liceu.
Morera, i i ,  | p, de Gràcia, i:).

m i l í c i e s
EQUIP SANIXAia ANGLES AL 
FBONX

Incontestablement humanitària és la 
tasca dels companys anglesos que, amb 
el seu equip quirúrgic, han vingut a 
prestar-nos el seu ajut al íront blanc 
de Sanitat. L’adhesió que ens ha pres­
ta t aquest poble de raça tan diferent, 
per bé que tan semblant a la nostra en 
aquesta hora suprema en qué hom llui­
ta per la causa noble de la llibertat, 
la palesen les activitats de l’equip sa­
nitari, grup d’homes vinguts del pals 
britànic, per tal d’aportar-nos un au­
xili material 1 moral.

Despleguen a tots els fronts on ac­
tuen una activitat única. XTeballen sen­
se esporugulr-los el perill 1 és m\ütl- 
pUquen en les hores diíicils 1 cruents 
de la lluita. Els anglesos que en aques­
ta ocasió han vingut a la nostra pà­
tria formen un equip sanitari que fra- 
femitza amb els nostres milicians en 
tots els moments tan diversos, que ca­
racteritzen les Incidències d’un front de 
batalla.

Anglaterra ens ha tramés l’avant­
guarda del seu front blanc, mentre els 
obrers anglesos, des de la seva pàtria, 
es manifesten à  favor de la nostra lli­
bertat. Per això nosaltres estimem 1 
agraïm la tasca d’aquests sanitaris que 
han vingut a Espanya per a aportar­
nos la seva adhesió 1 ajut.

Tots els membres que componen l’e­
quip sanitari anglès són homes cons­
cients de la seva missió, disciplinats 1 
forts, coratjosos 1 humans. En el mo­
ment suprem en què el nostre poble 
s’ba redreçat en armes contra la bàr­
bara temptativa feixista, els anglesos 
no han dubtat ni un sol moment a 
trlbutar-nos un ajut desinteressat. Són 
germans que acudeixen a alleujar el 
nostre dolor, mentre a la seva pàtria 
lluiten per nosaltres clamant pública­
ment, en manifestacions obreres, que 
hom ens trameti armes 1 municions.

El Consell Sanitari de Guerra agraeix 
a l ’equlp anglès les seves simpaties 1 
la seva tasca abnegada 1 humana en pro 
de la causa antifeixista.

DONAXIUS
Amb destinació als Hospitals de Sang 

s’han rebut les quantitats següents:
Senyora vídua de Cambra, 50 pessetes; 

company Cayo Tejero, 25; empleats del
Club del Bano Alomany. 100. Elo bo
agraïm de veritat 1 esperem que siguin 
imitats per altres corporacions locals.

CONVOCAXORIA URGENT 
D’OFICIALS, BRIGADES I  
SERGENTS DE LA COLUMNA 
BAYO

B'oidena la presentació de tots els 
oficials, brigades 1 sergents que foren 
destinats a les ordres del capità Bayo, 
per a avui, dia 16, a les onze hores, a 
l’oílclna de la columna de l’alludlt ca­
pità, pis tercer de la Conselleria de De~ 
fensa (antiga Capitania General).

CASERNA DE LES MILÍCIES 
ANTIFEIXISTES CARLES MARX 
(ABANS JAUME I)

Peï la Delegació Política d’aquesta Ca­
serna es fa avinent a tots els camara' 
des procedents de la columna de Ma­
llorca, Inscrits en el dit Centre Militar, 
1 que no tinguin servei específicament 
indicat en la plaça que s’han de pre­
sentar a les esmentades casernes din­
tre el termini de 48 hores, per tal de 
lliurar llur armament, en el ben entès 
que 6l no ho fan seran considerats fac­
ciosos, 1 se’ls aplicar àaquelles greus 
disposicions dictades per aquesta ca­
sos.

Aquestes Indicacions es fan molt es­
pecialment als camarades que consti­
tueixen la Centúria de Sabadell i que 
es troben amb permís a la dita po­
blació.

4c
Procedent d’una subscripció efectua­

da entre els camarades d’Auban (Fran­
ça) s’ha rebut, a la Caserna de les Mi­
lícies Antifeixistes de Carles Marx (abans 
Jaume I) la quantitat de 220 pessetes, 
amb destinació a les necessitats mili­
tars del dit Centre

Un matrimoni a ia presó

PERQUE AÍGÀVEN CAPE­
LLANS A GASA SEVA

Els milicians de Badalona, després 
d ’actives gestions, han practicat la  
detenció d ’un m atrim oni dantece- 
dents feixistes, del qual se sabia que, 
dies després d ’iniciats els fets sub­
versius, havien tingut amagats al seu 
domicili diversos religiosos els quais 
havien pres part activa als fets es­
mentats.

E n  un  registre practicat al domi­
cili d ’aquest m atrim oni ha n  estat 
trobats diners i  efectes que demos­
tren que es tracta d ’uns elements 
d ’enllaç entre els facciosos que llu i­
ten per terres d ’Espanya i els que 
es troben residenciats a l ’estranger.

H om  creu que complicats amb a - 
quest m atrim oni h i ha  diversos in ­
dividus, la detenció dels quals ges­
tiona activament la  Policia i les M i­
lícies.

Perquè el seu marit ha des­
aparegut

DEMANA EL dI rGI UNA CO­
NEGUDA ARTISTA DE CINEMA

A  l ’oficina que es dedica a la t ra ­
mitació de divorcis s’ha presentat la 
demanda de divorci de la  coneguda 
artista cinematogràfica Rosita R o­
drigo, la qual al·lega com a justifi­
cant el fet que el seu m arit ha des­
aparegut i  ignora el seu parador.

Aquesta petició, de la mateixa m a­
nera que les altres que són presen­
tades, es tram itarà amb una rapi­
desa no acostumada fins ara en 
aquests assumptes.

El Tribunal Popular de Giro­
na actuarà per tots els fets 

revolucionaris produïts en 
aquella localitat

H a  passat al Trib u n a l Popular de 
G irona la peça separada treta de 
la causa general que es segueix con­
tra  els processats pels fets revo­
lucionaris d ’aquella localitat.

De la mateixa manera que ha o- 
corregut recentment a  Tarragona, 
aquesta causa es veurà davant del 
Trib u n a l Popular de Girona.

A U T
La part vulnerable de la ba­
teria é$ el separador de ce­
dre, el qual destrueix lenta* 

ment l’àold sulfúric 
Adopteu la Bateria A U T O -  
B A T , amb separador d’obo- 
nita porosa indestructible a 
l’àcid. U n  potit sobrepreu 
donarà molts mesos més 

de vida a la bateria

AUTO ELECTRICIDAD, S. A.
OiputocM.» 234 -  8 <irc«lono
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PRONTO

CQLISBUM.—«El domador», «Quiéte 
siempre», «El pueblo en

Avui, tarda, a  les 4: LUMl 

MERCEDES contra SAGRARIO 
BENE. — Detalls per cartells,

1

 ̂ *I fc • «

PRONTO NOVETATS
Avui, tai-da, a les 4’30 tarda. A 

pala: NARRU II - URQUIDI con­
tra  CHISTU n  - LEJONA, r -  De­
talls per cartells.

Frontó Principal Palace

Avul. tarda, a les 4: OUILLER. 
MIN - RAMOS n  contra ALLEN­
DE - ANSOLA. ^  Vegeu cartells.

Es trobat al carrer, ferit
A  l ’Hospital Clínic ha estat portat 

Llàtzer Ferran, el qual presentava 
una ferida de pronòstic greu a la 
regió occipital.

Els qui el portaven han manifes­
tat que l ’havien trobat a l carrer en 
aquell estat, i no han pogut donar 
cap altre detall.

Escorcollat, s’ha pogut comprovar, 
per m itjà  de la documentació, que 
estava domiciliat al carrer de Cano, 
en una casa col·locada sota la  pro­
tecció del consolat de Colòmbia a 
Barcelona.

Un nen ferit
E n  passar pel Somorrostro u n  au­

tomòbil recollí u n  noiet d ’uns sis 
anys, el qual estava greument ferit, 
a  conseqüència, segons sembla d ’ha­
ver estat atropellat per un tren.

E l  ferit, del qual sols se sap que 
es diu Miquel, fou portat a l ’Hospital 
CJícni, on restà hospitalitzat.

N o u  s e t m a n a r i
Demà, dijous, sortirà el setmanari 

«Fructidor», el qual serà portant- 
veu del P a rtit Republicà d ’Esquer­
ra  (Izquierda Republicana),

A les cases anunciadores als 
locals de teatres i cinemes

L a  secció d ’Agents de Publicitat 
del Sindicat Unic de Professions L i ­
berals (C . N . T . ) ,  d'acord amb els 
Comitès Econòmics de x’eatre i ( V '  
nemes i  amb les empreses de Pu­
blicitat d ’aquests, posa en coneixe­
m ent de les cases anunciadores en 
els esmentats locals que queden 
condónate els rebuts corresponents 
als mesos de ju liol i  agost, sempre 
que paguin l ’im port corresponent al 
mes de setembre que es .iresentarà 
des del dia 20 d ’aquest mes. L a  casa 
anunciadora que no atengui aquest 
prec, quedarà obligada a pagar 
l’im port total dels seus contractes.

Advertiment als 
cinemes

N o v a m e n t c r id e m  l ’a te n c ió  
d e ls  C o m itè s  d e  lo c a l d e ls  
C in e m es  s o b re  la  c o n v e ­
n iè n c ia  q u e  e ls  p ro g ra m e s  
e n s  s ig u in  tra m e so s  e l  d ia  
a b a n s  d e  p ro je c ta r - s e . S i 
n o  h o  £an a ix í, n o  re s p o ­
n e m  d e  l lu r  p u b lic a c ió , p e r  
e s ta r  m a n c a ts  d ’o p o r tu n i ta t

E S P E C T A C L E S  
P E R  A A V U I

T E A T R E S
(A  tots els teatres començarà la fun­
ció a les 6’30 de la tarda, 1 a la nit, a 

les 10 en punt).
APOL-LO.—companyia tíe drames so­

cials. — Direcció: Salvador Sleri'a. 
Primera actriu: E. Torres. — Tar­
da. «LA ESTRELLA ROJA». Nit, 
butaques a l ’50: «AGUILAS NE­
GRAS», per to ta  la companyia. 

BARULLONA. —  companyia ae co­
mèdia castellana. — Direcció; Ma­
nuel París. Primera actriu; E. Oruz. 
Tarda 1 n lt: El gran èxit de Quin­
tero i Guillén, «LA BOLA DE PLA­
TA». per Esperança Ortiz, Maria 
Francés, Manuel Paris, Guillem 
Grasses, Robert Samsó 1 Ricard 
Fuentes. Nlt, butaques a 2 ptes. 

COM IC.— Companyia ae revistes Mar-
farlda Carbajai - Mapy Cortés. — 

üreccló: Joaquim Valle. Mestres 
directors: J . O. de Zàrate, C. A. 
Vendrell 1 P. Montserrat. — Tarda 
1 n lt: El grandiós èxit de la revis­
ta  «BESAME, QUE TE CONVIENE». 
Aviat, la revista «LAS LEANDRAS» 
per M. Carbajai, Mapy Cortés. Jua­
n ita  Barceló, Joaquim Valle, Angel 
Carosa, Ramon Cebrià, Vicenç Apa- 
ricl i Ferran Cortés. Nlt, butaques 
a  2 pessetes.

CIRC BARCELONES. — Extraordinari 
programa de varietats pels anomç- 
nats artistes «VIANOR», «RONDA­
LLA ZARAGOZA», Orquestra DE- 
MONS JAZZ 1 celebradissim artis­
tes.

ESPmNYOL. — Companyia de vode­
vil. — Direcció; Josep Santpere. 
Primera actriu: Pepta Fornés. — 
Tarda: «EL 13 PELAT». Nit, «EL 
GRAN TRAPELLA». Butaques a 
150 ptes.

POLIORAMA. — Companyia de dra­
ma català. ^  Enric Borràs. Pri­
mera actriu: Assumpció Casals, r— 
Tarda: «EL OOR DEL POBLE».— 
Nit, butaques, 2 pessetes; «CATA­
CLISME», per to ta  la companyia. 

PRli'tbtr'Mk PML.AGE.—Companyia a  o- 
pereta dirigida per Miquel Tejada, 
Mestres directors: Ramon Gorgé, 
Rafael Pou i Jaume Pagès.—Tarda. 
«LA PRINCESA DEL DOLLAR». 
Nit, «LA DUQUESA DEL TABA- 
RIN». Butaques, 2 ptes. 

NOVETATS.—Companyia lírica Marc 
Redondo - Antoni Palacios. Mes­
tres directors; Cl vera. Espelta 1 
O. de Zàrate. — Tarda, «LA TA­
BERNERA DEL PUERTO». Nit, 
«BOHEMIOS» 1 «MOLINOS DE 
VIENTO»,

NOU, — companyia líi’lca catalana. 
— Direcció: Josep Llimona. Pri­
mera figura: Emill Vendrell. Mes- 
tres directors: Rosselló, Pont 1 
Blay, — Tarda 1 nlt: «TOTS AL 
FRONT», per tota la companyia, 
Nlt, butaques a 1’50,

ROMEA.—Companyia de comédles ca­
talanes Maria Vila - Pius Davi. — 
Tarda 1 n lt: «BARRAQUES DE 
MONTJUÏC», per tota la compa­
nyia. Nlt, butaques, 2 pessetes. 

T IV O L i. — Companyia d’òpera. Jarda: 
«IL TROVATORE», per Marqués, 
Oliver, Callao. Fuster, Canut i Sà­
bat.

V IC TO R IA . — Companyia lírica cas­
tellana. — Direcció: Pere Segura. 
Mestres directors: F. Palos, G. To­
mas i J. Parera.—^Tarda, «EL PA­
JARO AZUL», per Hertogs 1 Alca­
raz. — Nlt, butaques a  1’50: «ME 
LLAMAN LA PRESUMIDA», p tr 

Fabregat i Surinyach.

N O T E S .  — En tots eis teatres 
tots els serveis estan controlats per 
la C. N. T. — Resta suprimida la re­
venda 1 la comptaduria 1 ia claca. 
—- Tots els teatres funcionen en rè­
gim socialitzat 1, per aquest motiu, 
no hl ha entrades de favor,

C I Ñ E M E  S.
(A  tots els cinemes i’esoeotacle serà 
continu, des de les 4 fins a les 11 de 

la n it)
ACTUALITATS.—«Qui porta els pan­

talons?», Gimnàstica, Danses a tra ­
vés del món. Companys de coUe- 
gi. Fals Noticiari núm. 9, «El po­
ble en armes», quart reportatge. 

AMERICA. — Dibuixos Mickey, «Ei 
pueblo en armas» (Ir. documental), 
«Bajo presión» «Un par de detec­
tives» í «Charlle Chan en París». 

ARENES. — «Marineros en tierra», «El 
Incorregible», «El arrabal» Dibui­
xos i «El pueblo en armas»,

ARNAU. — «La tragedia de una ma- 
da-e», «Cuando el diablo .soma» 1 
«Viva Villa». .

ASTORIA. — «El pueblo en armas» 
edad indiscreta», «Marieta la tra­
viesa» i  Orquestra Astória.

ATLANTIC CINEMA.—«La vida en el 
fondo del mar», «Elegancias exó­
ticas». «Un viaje a la luna», «Es­
cuela de campeones», «La Mara­
thón del baile», «La marcha del 
tiempo» i «El pueblo en armas», 
número 4.

BARCELONA.—«En alas de la muer­
te». «Doble Intriga» 1 «Ojo por ojo».

BAILEN. — «Así es Hollywood», 
«Compañeros de viaje», «Bosambo» 
I Dibuixos.

BOHEME. — «El mundo cambia», «Un 
as en las nubes», «Pa.saporte a la 
fama». Dibuixos í «El pueblo en ar- 
mas».

BOSC. — «Te quiero y no se q-alen 
eres», «Muñeca fingida», «.''onor y 
Carnaval» 1 Dibuixos.

BROADWAY. — «El pueblo en armas» 
(2na. sèrie), «Viva Villa», «La tra ­
gedia de una madre» i «Cuando el 
diablo asoma».

CATALUNYA.—«La viuda negra», «La 
máscara de carne», «El pueblo en 
armas», tercer reportatge.

CAPITOL. — «En el viejo Kentuchy». 
«El tunante» 1 <£i pueblo en ar­
mas».

CINEMAR. — Revista Paramount. Có­
mica, Esports emocionants 1 «Cle­
mencia».

mas», «Pepita Márquez», bailarina 
1 violinista; Gran Fregolíno, cóm l^
1 Orquestra Coliseum.

COLISEU POMPEIA, —- «Cuando Á  
amor muere», «Mia serás», «Imltán 
ción de la vida» 1 Dibuixos. < 

COLOM. — «El vengador de ia 
tera», «Ahora y siempre», «Un 
de detectives», «El pueblo en 
mas». Revista i  Dibuixos.

COMEDIA. — «13 mujeres», «Por unoa 
ojos negros», «El rio escarlata» Re<? 
portatge revolucionari 1 Dibuixos./’ 

COMTAL.—«Moviment revolucionari».’ 
«El gondolero de Broadway», «Los: 
caballeros nacen» 1 «La hija del' 
barrio». ; \

DELICIES. — «Valses del Neva», «Eá 
mi hombre», «Os presento a mi es-̂  
posa» 1 Dibuixos.

DIANA. — «Caravana de bellezas», 
«Una semana de felicidad» 1 Dibui­
xos.

DIORAMA. — «Es mi hombre», «El 
relicario», «El rayo de sol» 1 Di­
buixos i Successos revolucionaris. 

EDEN.—Dibuixos, «Contra el imperio 
del crimen», «Nadando en seco»¿ 
«Hombres sin miedo» 1 «El puebló' 
en armas» (segon reportatge).

ENTENÇA, — «Maria Luisa», «En alas; 
de la muerte», «Alias, tu», El pue«! 
blo en armas» 1 Dibuixos. <

ESPLAI. — Noticiari Fox. «El túneP^ 
transatlántico», «La reina del ba? 
rrio» i «Torero a  la fuerza». ■ 

EXCELSIOR.—«Un millón de gracias». 
Dibuixos, «Intriga china». «Loa 
aguiluchos de la FA.I. en el fren? 
te de Zaragoza», «Un soldado pro­
fesional español».

FANTASIO. — «Samoa» (documexu 
tal), «Terrores microfónicos». Inji 
termedl musical, «Alma ce balxí 
larina» 1 «La rema Cristina dé 
Suecia». — Avui, matinal a les 10'30^ 

PEMINA. — «Calendarlo del pedal», 
dibuixos color, Esports. «Sucesos re* 
voluclonarlos núm. 2» 1 «Tltaneá 
del cielo».

FLORIDA. — «La tragedia de rn a  ma* 
dr», «Cuando el diablo asoma» t  
«Viva Villa». *

FREGOLI.—«Mercaderes de la muetí¿ 
te», «Asegure a su mujer» 1 «LOr 
diablos del aire». \

POC NOU. — «Hombres en blanco»^ 
«Asi ama la mujer», «Busco un  
millonario». Dibuixos Popeye i «Et 
pueblo en armas».

CALVAN X. — «Desbanqué Montecarv 
lo», (La pequeña coronela», «Una! 
mujer de su casa» 1 Dibuixos. 1¿ 

QAYARRE. — «El mimdo cambia»* 
«Un as en las nubes», -(Pasaporto 
a  la fama». Dibuixos i iEl puebla 
en armas». .■

GOYA.—^Dibuixos, Còmica, «El arrsh* 
bal», «El conde de Montecrlsto». 

IBERIO. — «Ojos cariñosos», «Nuestra' 
hljlta», «No me mates» 1 Dibuixon, 

INTIM. — Revista, Dibuixos, «Masa­
cre», «Que pague el diablo». Succes­
sos revolucionaris núm. 2 í «Capri­
chos».

IRIS PARK. — «Mamá», «La llama 
eterna», «Nido de águilas». Dibui­
xos i  Successos a Barcelona. 

KURSAAL. — «Vidas Intimas», «Ju­
guetes animados», «De frente mar­
chen», «Las cuatro hermanltas». «£Í 
pueblo en armas» (Fox). ^

LAIETANA. — «El hijo del cuatrero»,’ 
«La legión blanca» 1 «La sombra 
de la duda».

LICEU. — «Marineros en tierra», «E l 
Incorregible», «El arrabal», DibiUS 
xos i «El pueblo en armas». • 

MAJESTIC. — «Es mf hombre», «Et 
relicario», «El rayo de sol» 1 Ot- 
buixos i Successos revolucionaris. 

MANON. — «Desbanqué Montecarlo», 
«La pequeña coronela», «Una mu­
jer de su casa» 1 Dibuixos.

MARINA—«Los millones de Brews- 
ter». Dibuixos, «Sangx-e en la nlé« 
ve» i «El paraíso recobrado». 

MARYLAND. — «Marieta la traviesa», 
«Sangre de circo», «Temeridad so­
bre ruedas» 1 «El pueblo en ae-i 
mas» (tercer reportatge). 

METROPOL.—Dibuixos. Esportiva. «B  
pueblo en armas» (segon repórtatS 
ge), «20.000 años en Sing-Slng» f  
«Gloria y hambre», m-;

MIRIA. — «Te quiero y no se quleii 
eres», «Idolos de Buenos Aires», «El 
collar de esmeraldas» i «El movt«i' 
miento revolucionario núm. 2». 

MISTRAL.—^Dibuixos, «Madame Bufa 
terfly», «Busco un millonario» i  
«Arsenio Lupln».

MONUMENTAL.—«Las mujeres del rea 
Sol», «Donde la ley no ex is te í 
«Nobleza de corazón» 1 Dibuixos. 

MUNDIAL. — «El secreto de Chang», 
«Brindis de la muerte», (Sueño da 
una noche de Invierno», Dibuixos, Not. Fox.

NEW YORK. — «La dama del Bou- 
levard», «Te quiero y no se quleit' 
eres» 1 Dibuixos.

NOU. — «Estrella de media noche», 
«La alegre mentira», «La pradera 
roja», «Renegados del Oeste» i 
pueblo en armas».

NURIA. — «Las manos de Orlale», «Re­
cordemos aquellas horas», «Ya sa 
tu  número» i «Movimiento revolu­
cionario».

PARIS. — «Los sucesos de Zaragoza, 
Los Aguiluchos de la F. A. I.», «E| 
pueblo en armas, núm. 3», «El abue­
lo de la criatura», «La magia de la 
música», «Cruces d© madera» ?-* 
Dijous vlnent: «Nuestra hljlta». 

PATHE PALACE. — «El valle del In­
fierno», «La venganza del m arii 
«El octavo mandamiento» 1 notfa ciarlo Fox.

PRINCIPAL. — «Diablos celestiales»! 
«Pañuelo indio». Dibuixos, Revista^ 
«Sucesos revolucionarlos núm. 2»: 

PUBLl CINEMA. — Varietats Para¡ 
mount, «Bebés acuáticos», «Bo- 
logne-sur-mer», El poblé en anneà 
(4rt. rep.), Documental.

ROSSO. — «En alas de la muerte», 
«Alias, tu», «Aventura en el Sum  
exprés» 1 Dibuixos. rl

ROVIRA. — «Así es Hollywood», «Coni- 
pañeros de viaje», «Bosambo» 1 Dff 
buixos.

ROYAL. — «De tren a tren, dos b<ít 
das», «Otra primavera», «La a l$  
gre mentira», «El pueblo en armask 
moviminto revolucionario». ¡

SAVOY.—«Aunque parezca mentira»,' 
Documentals, Varietats Vitaphoner* 
«Les armades del món», «Reina 
subterránea» i «El pueblo en aW 
mas» (quart reportatge).

SELECT. — «Colón traicionado», «Loa 
tres cerditos», «El pañuelo ludio» t  
«Diablos celestiales».

SMART. — «La lotería del amor», 
«Sueño de una noche de invierno». 
«Brindis de la muerte», Dibuixos- 
Not. Fox.

SPLENDID. — «Reina del caudillo», 
«Princesita», «En donde la ley no 
existe» i Documental de la revolu-' 
ció.

SPRING, — «La calentura del oro», 
«La voz que acusa», «La melodía 
del Broadway» 1 Dibuixos.

TALIA.—«Marieta la traviesa», «Byrd 
en el Antártieo», «La hiena», Re­
vista 1 dibuixos.

TETüAN.—«Las siete llaves», «Motirt 
en alta mar», «Gran atracción» |  
Dibuixos. i’

TRIOMf’.—«Los millones de Brewster», 
Dibuixos, «Sangre en la nieve» i 
«El paraLso recobrado».

TRIANON.—«Mercaderes de la muer­
te», «Asegure a su mujer» i «Los 
diablos del aire».

URQUlNAONA.—«La feria de la vani­
dad», «La cucaracha», «El pueblo 
en armas» número 3; Tony Cost, 
la meravella del segle XX, amb «La 
Rondeña», gran bailarina. 

VALLESPIR. — «Un as en las nube.s», 
«El mundo cambia», «Pasaporte a 
la fama». Dibuixos i Revista, 

VERDI. — «Una mujer de su <msa», 
«Valses del Neva». «Broadway pop 
dentro» i Dibulxas.

VICTORIA. — «El misterioso Sr. X», 
«La isla del tesoro», Cómica i Dl- 
bulxfxs.

VOLGA. — «Vivamos de nuevo», Di­
buixos, «El chico millonario», *MÍ 
vida para tí» i Reportatge revolu­
cionari.

XHJS. — «El hijo del cuatrero», «Cuan­
do una mujer quiere», «Gran atrae» 
ción».
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GENERALITAT DE CATALUNYA
E l  M O M E N T  A í& im k

t  GOVERN ES reuní EN CARACTER EXTRAORDINARI -  S’HA CONSTITUÏT EL COMITE
D’INCAUTACIO DE LA GENERALITAT

^'honorable President senyor Lluís 
)n\panys passà el m atí d ’ahir tre­

n a n t  al seu despatx particular de 
la  ítesidència, on rebé diverses vlsl-

Més tard, cap al migdia, presidí 
el Consell del G overn extraordinari 

es celebrà al Saló G ris  del Pa- 
fau de la Generalitat, i  a la sortida 
passà novament al seu despatx par- 

íticular.
Per un  dels seus secretaris teu d ir 

ala informadors que no tenia noti­
c i a  a comunicar a la  premsa i que 
©el que respecta a la referència del 
Consell havia estat ja  facilitada pel 
Ptesident senyor Casanoves.

Visitants a Presidènora
S. E. el President de Caiaiuaya, 

rqbé en audiència els senyors se-
àüents: _

Angel Lázaro, Francesc To rra , de­
legat del Centre Espanyol d ’O ra n ; di­
putat senyor Bilbeny, acompanyat 
de l ’alcalde i ei president del C  -‘rai- 
tè Antifeixista de Vallgorguina.

Joan  Ta u le r i  Ant<mi Escoda, res­
pectivament.

E n  là seva primera reunió, el Co­
mitè procedí a informar-se de les 
instàncies presentades i  a establir 
una relació dels béns incautats per 
la Generalitat, i les corporacions 
municipals catalanes.

Les comunicacions que siguin a- 
dreçades al Comitè d ’Incautacions 
hauran de presentar-se al Palau dc 
la Presidència del Consell (Parla­
m ent de Catalunya).

El «Diari Oficial»

Per a les victimes
A  la  Secretaria de la Presidència 

s’han rebut els següents donatius a 
favor de les víctimes del feixisme: 

Treballadors de la S. A. R-oca, 
D0’50; Funcionaris Departament de 
Justícia, 452; Servei de neteja, de la 
Generalitat, 66; Escola Proïesslonal 
I  Joventuts Arts Gràfiques, 122’50; 
Jubilats de la (3eneralitat, 219’AO.

A la Presidència del 
Consell

E l  cap del Govern, senyor Joan 
Casanoves, estigué ahir al m atí breus 
moments al seu despatx oficial del 
í»arlam ent. „

A  dos quarts de dotze es traslladà 
Ol Palau de la Generalitat per ral 
d ’assistir al Consell extraordinari, 
Que es celebrà sota la presidència del 
senj'or Companys.

E n  acabar-se la reunió, el senyor 
Casanoves facilità als. periodistes una 
referència de les qüestions traeca- 
des. E n  lloc preferent d ’aquesta 
edició donem compte de les manifes­
tacions del President del Consell ala 
periodistes.

E n  la seva edició d ’ahir, el diari 
oficial de Catalunya pubücà. entre 
altres, les següents disposicions:

Governació. —  O rdre rectificant 
el nom d ’un  dels funcionaris del 
Cos d’Investigació l Vigilància de­
clarats cessants per ordre del 8 del 
mes corrent, per haver sofert error 
material en consignar-lo en aquella 
disposició.

Ordre atorgant l ’excedència volun­
tària del seu càrrec a l’agent de 
tercera classe del Cos d ’Investigació 
i Vigilància de Catalunya, senyor 
Xavier López i Arias.

Cultura.— Ordre disposant la ces­
sació d ’uns professors de les Escoles 
Superiors l M itjana d ’Agricultura.

O rdre nomenant delegat de a 
Generalitat de Catalunya al Cercle 
Artístic, de Barcelona, el senyor Ma­
nuel Paredes.

Ordre en virtut de la qual cessen 
en llurs càrrecs diversos professors 
de l ’Escola Iiidustrial de Barcelona

Ordre per la  qual cessen en llurs 
càrrecs diversos professors de l ’Es­
cola d ’Enginyers Industrials de Bar- 
celona.

Ordre disposant la cessació en 
llurs càrrecs de diversos professors 
de l ’Escola del Treball, de Barcelona.

Ordre disposant la cessació d ’un 
professor de la Institució d ’Estudis 
Comercials de la Generalitat de Ca­
talunya.

Obres Públiques. —  O rdre (recti­
ficada) creant a cadascuna de Ics 
demarcacions d ’Obres Públiques de 
Catalunya un registre especial per 
a la inscripció dels vehicles de mo­
tor mecànic que per manca de la 
documentació necessària no puguin

ésser matriculats degudament.
TrebalL —  Decret en virtu t del 

qual sigui d ’aplicació l ’article 21 de 
la Lle i d’Accidents del Treball, s’en­
tendrà per autoritat compotent per 
a acordar les indemnitzacions en 
forma de capital, el Consell d ’Asse- 
gurances Socials.

Economia i Serveis Públics. —  De­
cret am pliant la Comissió de la In ­
dústria de G uerra amb un vocal 
que representi el conseller d ’Econo­
mia 1 Serveis Públics i designant 
per a aquest càrrec el senyor Pere 
M artin  i Izquierdo .

Ordres procedint a la intervenció 
de diverses indústries 1 nomenant 
els corresponents delegats de la Cíe- 
neralitat, d ’acord amb els Ctomitès 
Obrers de Control respectius.

Ordre procedint a la intervenció 
de la fira de Barcelona i  nomenant- 
ne delegat de la Generalitat el se­
nyor Josep Rodergas i  Calmell.

Azaña, Largo Caballero, Companys i Gar­
cía Oliver es manifesten

«V u », la llegida revista francesa, 
ha publicat a càrrec de Jean Cassou, 
uns intervius amb els líders més des­
tacats de la democràcia espanyola.

però

Solament crec en The- 
me del carrer, i en r  ho­
me del camp,.. (Azaña)

PATRIOTES DISPOSATS A 
ANAR AL FRONT

Procedents de França arribaren ahir 
a la tarda dos-centa catalana 1 un Ita­
lià, que vénen a enrolar-se a les Ml 
líeles, per tal d’anar a lluitar contra 
els feixistes.

En el mateix tren arribaren algunes 
famílies de San Sebastián que fugen de 
les urpes dels facciosos.

El Comitè d’ Incautacions 
està integrat per repre­
sentants de Treball, 
Cultura, Finances, Eco­
nomia i Assistència So­
cial

E l Comitè d ’Incautacions de la 
Generalitat de Catalunya, creat per 
Decret de 5 d ’agost darrer, l  que 
està integrat pels senyors Joan  T a u ­
le r i  Palomeres, Josep Puig i Elles, 
Jo a n  Sauret i Garcia, Joaquim  B il­
beny i Bosc i Antoni Escoda i Font. 
rep^sentants, respectivament, de-.lírai 
CiSiselleries de Treball, Cultura,; F it  
ïiances, Economia i Assistència So­
cial, es reuní el dUluns, a les cinc 
de ía  tardà, al Palau de là 'P re s i­
dència del Consell (Parlaménb dé 
Catalunya) per a procedir a la seva 
constitució. ■ .
' Pou àcòrdat'dé nomenar President 

i  Secretari del Comitè els senyors

Sindicat de Funcionaris 
Municipals, U. G. T.

imb 
rmulf

D ’acord amb les normes d ’orga 
nització formulades a l ’Assemblea 
celebrada ahir al Casal de Carles 
M arx, (Passeig de Gràcia, 38), £ón 
convocats tots els companys de les 
seccions d ’Escrivents, Caps de Ne­
gociat, Oficials primers, segon, 
tercers, i  mossos del Mercat, a la 
reunió que tindrà lloc avui, a les 
sis de la tarda, al local del P. S, 
U . O. (Passeig de Gràcia, 38).

Es iniciada l’època de les 
p uges í del fred

j i-

H e u  p e n s a t  q u è  sig n ifica  la  p lu ja  a l f ro n t>  ‘ ’
£1 f re d  i la  h u m ita t  só n  e n em ics  m é s  te r r ib le s  q u e  

e ls  fe ix istes.
C a ta la n s !  C a l e q u ip a r  e ls  n o s tre s  m ilic ia n s  d e  s a b a te s  

d e  g o m a , d ’im p e rm e a b le s , d e  r o b a  d ’a b r ic  e fe c tiv a  i, s o ­
b re to t ,  T E N D E S  D E  C A M P A N Y A .

C a ta la n s  I D in tre  q u in z e  d ie s  c o m e n ç a rà  a l  f ro n t  a r a ­
g o n è s  e l p e r ío d e  d e  p lu g es .

T o ts  a  la  fe in a !
L e s  fà b r iq u e s  c a ta la n e s  e s  b a s te n  s o b re ra m e n t p e r  a  

ac;|uestes. .necessita ts ' ^ e l  f ro n t.
E lvqüè ical és ^uéi e¿ tre b a lli .
A l  f ro n t  m a n q u e n  s a b a te s  d e  g o m a , im p e rm e a b le s , 

ro b a  d ’a b r ic , i  te n d e s  d e  c a m p a n y a !

,'i

i t  r e g i s t r e  í  c o n t r o l  d e i s  o u t o m ò b i l s

No es permetrà la circulació de cap 
vehicle que no figuri matriculat d’a- 

eprd amb les prescripcions 
disposades

A m b  data 10 del mes que som, el 
Cionseller d ’Obres Públiques, senyor 
Pere Mest , ha signat la següent 
interessant ordre:

«Vista la comunicació del Consell 
del Transport de Catalunya m ani­
festant la necessitat de dictar les 
disposicions escaients per tal de fa­
cilitar el registre i control d ’un gran 
nombre d ’automòbils que circulen 
per Catalunya i territoris dels fronts 
de lluita sense ésser matriculats:

Atès que per a l ’efectiVitat de la 
im poitaut comesa que pertoca a l ’es­
m entat Consell i per a la deguda 
ordenació dels transports per carre­
tera és indispensable habilitar, quan 
menys amb caràcter provisional, el 
anitjà d ’inscnpció i registre d ’aquells 
vehicles de motor mecànic, per als 
quals, degut a les circumstàncies ac­
tuals, no sigui possible obtenir la 
totalitat dels documents que el vi­
gent ( ^ d i  de la Circulació requereix 
per a llur matricula definitiva:

He resolt
Prim er. Es crea a les oficines 

de cadascuna de les quatre demarca­
cions d ’Obres Públiques de Catalu­
nya un registre especial de vehicles 
am b motor mecànic, en el qual hau­
ra n  d ’ésser inscrits tots, aquells que 
hagin de circular pel territori de 
Catalunya i zones limítrofes amb 
els fronts de lluita que no havent 
estat ja matriculats d ’acord amb el 
yigent Codi de la Circulació, no si­
gui possible d ’efectuar llu r inscrip­
ció en el Registre actual de les sus­
dites Demarcacions per manca o im­
possibilitat d ’obtenir la documenta­
ció que l ’esmentat Codi assenyala 
per al compliment d ’aquest requisit.
, Segon. Les inscripcioas que s’e­
fectuïn en el registre especial qüe 
és creat, tindran el caràcter de pro- 
AÜsionals i sense més abast que el 
cle la deguda catalogació do tots els 
velúcles de referència 1, per tant, 
eense que prejutgm  el dret de pro- 
lúetat dels actuals usuaris n i de ter­
cer respecte del cotxe. Aquestes ins­
cripcions seran, al seu dia, anuUades 
1 substituïdes per les que hauran 
d'ésser fetes al Registre definitiu, 
d ’acord amb el que preveuen els ar­
ticles 243 a 246 de l ’esmentat Ck)di.

Tercer. Tots els automòbils que 
circulin hauran de portar la placa 
de m atricula de les característiques 
que assenyala el Codi de la C ircu­
lació. sense altra modificació per a

S. R. I.

Jea.i Cassou comença evocant una 
visita a l ’avui President de la Repú­
blica espanyola, abans d ’arribar a 
ésser-ho, a l ’antic Monestir de l ’Es- 
corlal, on s’entrevistà amb un dels 
seus vells professors. E ntre  ambdós 
s’ha produït un  abisme d ’opinió.

E l redactor francès tom à a trobar- 
se amb Azaña ei mateix dia en què 
es proclamà la dictadura de Prim o 
de Rivera, per a no tornar-se a veu­
re fins fa solament dos mesos. Pre­
sident de la República espanyola 
en ple triom f del Fro n t Popular. Jean 
Cassou fou rebut a E l Pardo, un 
poblet místic —  diu —  amagat en- 
;re alzines, en un dels paratges més 

característics dels voltants de M a ­
drid.

Es parlà en l ’interviu del proble­
m a de la  distribució de les terres. 
S i el Fro n t Popular aconseguia resol­
dre’l, el futur del règim quedaria as­
segurat, H i  hauria, amb tot, temps 
per a fer-ho? 1 en qum a forma s’e­
fectuaria aqueixa distribució?

E l senyor Azaña no semblava fer- 
se moltes lUusions sobre les dificul­
tats del problema, que era ei prim er 
a reconèixer. Moments després, m ur­
m urà, somrient, com per a resumir 
tota una densa discussió interior:

—  «Les originalitats costen ca­
res...»

L ’articulista tornà a veure el Pre­
sident de la República espanyola uns 
quinze dies abans de la publicació 
de l ’interviu.

«Aquesta vegada la conversació es 
convertí immediatament en un monò­
leg espanyol, en què els meus com­
panys i jo  poguérem donar-nos comp­
te del que realment és aqueixa famo­
sa eloqüència d ’Azaña, una eloqUèn- 
cia sense èmfasi, una eloqüència 
d ’autor dramàtic, més que d ’orador, 
i en a jut de la qual vénen una elo­
cució clara i crepitant i un coneixe­
ment admirable de la llengua cas­
tellana.

Azaña anuncià que parlava com a 
camarada a dos camarades del F ro n t 
Popular, però en veure que un Inter- 
locutor prenia notes, U digué:

— S i preneu notes, hem acabat.
—  J o  no he cregut m al —  afegí —  

n l en els polítics, n i en els tècnics, 
n i en els inteUectuals. Solament crec 
en el poble, en l ’home del carrer, 
en l ’home del camp.

Finalm ent, el senyor Azaña ens 
porta vers una finestra i, m ostrant- 
nos al fons de la plana, l ’elevada 
i[;resta del Guadarram a, d ’on sortia 
luna fumera, exclamà:
I ,%;Vbièu, VeúíB ei' író^ut? ~Ul'èt'tè-. 
ih ü .'A ' aqüest T ró n t  es jòga, no sò- 
làfnepit ,é]l. ^qs.t^è 4 ^  ,9ihó també el. 
dfi!.PíáhCá.%iu->* .

xant veure el seu, muscular, 
sec.

Jo  11 presento els meus companys 
i  11 adreço unes frases de salutació. 
E ll s’inclina lleugerament, amb una 
cortesia u n  xic freda, una mjea 
adusta i  ens assenyala imes cadires, 
mentre ell segruelx dret, 1 em fa 
o if í l^ à r  qüe ell té hiolt de gust a 
veure’m, però . que té un temps molt 
lim itat.»

E n  d ir-li el redactor que s’havla 
entrevistat amb el senyor Azaña 1 
allò que aquest 11 havia manifestat, 
Largo Caballero dóna la  seva con­
formitat.

A  continuació exposa el seu pen­
sament en les següents paraules:

« — Vosaltres, els francesos, sou de­
testats pels feixistes. ¿Vosaltres po­
díeu imaginar-yas el que es pot es­
perar d ’ells per la vostra Influència 
al nostre país? E l triom f del feixis­
me m arcaria la  fi d ’aquesta influèn­
cia. Vosaltres teniu amics, aliats ab­
solutament segurs l fidels: l ’es­
querra, els republicans, el F ro n t Po­
pular. Què feu per ells? ¿Que heu 
fet? L a  Premsa francesa, gairebé 
unànimement, els omple d ’oprobis, 
desitja la seva derrota... però ¿quin 
ajut efectiu ha  aportat el F ro n t Po­
pular francès al F ro n t Popular es­
panyol?»

Jo  no sé sl en el curs de la  revo­
lució russa es posà de relleu un he­
roisme semblant. Quatre hores des­
prés d ’iniciat l ’atac érem amos de 
la situació i  podíe'm assetjar les ca­
sernes.

a r i a R e í ^
H a  estat detingut‘^ l ? à  iiïĝ  

als calabossos de la  Coiúissàrià^ 
neral d ’O rdre Públic Josep Olivefll 
vice-president del «Partidh Naciona^ 
lista Español» de Sants.

Cabals per a les milícies
seamretat;

ria

Els cvgents de vigilància 1 
que presten sòrvel a Sab'adeU han" fet 
una collecta, 1 han réèaptàt m ^ "d è  
tres mil pessetes, que han estat lüüí^¿ 
dès a la Central de les Mllicleà Antifei­
xistes. ' -

To ts  els mebres del Comitè Cen­
tral del Socors Roig Internacional 
són convocats a la 'reunió que tin ­
drà lloc el dimecres, dia 16 del cor­
rent, a les set de la tarda, al car­
rer Amadeu Vives, 6, 8 1 10.

El patriotisme del jovent

aquells vehicles que no hagin pogut 
ésser inscrits definitivament, que la 
de consignar a continuació de la 
lletra o lletres corresponents a la 
Demarcaciu en la qual és efectuada 
la m atricula i del número d ’ordre 
respectiu, la lletra P. precedida d ’un 
guió i d ’iguals dimensions i color 
que les lletres anteriors. La  nume­
ració de les matricules provisionals 
serà correlativa, començant pel nú­
mero 1.

Quart. Les Inscripcions provisio­
nals dels cotxes no matriculats se- 
rans instades en les respectives en­
titats, organitzacions obreres o par­
ticulars que en el moment de soüi- 
citar-ho siguin propietaris o usuaris 
dels venicles, amb subjecció al que 
preveu el paràgraf prim er de Tartl- 
cle 244 dei Codi de Circulació, o si­
gui, m itjançant els Impresos que fa 
clliten gratuïtament les Delegacions 
d ’Industria, tot deixant però de con­
signar en la sol·licitud les dades re­
latives a aquells documents o carac­
terístiques dei cotxe l ’obtenció dels 
quals no sigui possible en efectuar la 
inscripció. T a n t  la instància com les i 
característiques del vehicle seran [ 
signades pel respectiu propietari o ¡ 
usuari, el qual serà responsable d e ' 
la veracitat i exactitud de les da­
des consignades.

La  tramitació dels referits docu­
ments als efectes de la inscripció 
provisional del cotxe 1 atorgació del 
permís de circulació serà la matei­
xa que assenyala el Codi esmentat 
per a la matrícula definitiva, per bé 
que la demarcació d ’Obres Públiques 
haurà de fer constar en aquell per­
mís, per m itjà  d ’estampeta, el ca­
ràcter provisional de la inscripció. 
Tantost sigui possible de completar 
els expedients corresponents amb la 
presentació de tots els documents 
que requereix el Codi de la Circula­
ció, o quan aquesta Conselleria ho 
estimi oportú, serà anullat el peymis 
provisional esmentat i  substituït pel 
definitiu a petició de l ’interessat.

Cinquè. Passat el term ini de 15 
dies, a comptar de la data de la 
publicació d ’aquesta ordre al D iari 
Oficial de la Generalitat de Cata­
lunya, no serà permesa la circulació 
de cap vehicle de motor mecànic 
que no figuri m atriculat de confor­
m itat amb les prescripcions ante­
riors.»

A  Barbastre, fou detingut i  por­
tat ací a Barcelona, Jòsep Montolla

Què heu fet, vosaltrès^ 
francesos, per als espa- 
hyals? (Làrgo Caba­
llero)/

'  «U n a  tarda a  M adrict U n  cotxe 
ens condueix a través de la pobla­
ció, aparentment pacifica, plena de 
llum  1 d ’animació. Uns amics ens 
porten à la Redacció de «Claridad». 
Largo Caballero m ’espera. Jo  no el 
coneixia, si bé ens havíem creuat al­
gunes cartes. E n  veritat a ell 11 dec 
una viva emoció: cinc dies després 
del començament de la rebel·lió, quan 
la Premsa francesa havia anunciat 
que no podia cursar-se ja  correspon-Castilb , de 15 anys d ’edat, que es \

féu escàpol de la casa dels s e ^  pa- «^^ncia, vaig rebre un sobre amb el 
■ ■ - - segell de M adrid. L a  missiva conta­res amb el propòsit de servir l ’exèr 

cit que lluita contra els facciosos.

Se lí dispara él fusell que 
portava...

A  Nazari Ruiz, es trobava a Can 
Tu nis, 1 se li  disparà el fusell que 
portava i  resultà amb una ferida de 
pronòstic greu.

Fou portat a  l ’Hospital Ciinic.

nia un missatge del M e r  socialista, 
escrit la  vigília mateixa de la catàs­
trofe.»

E l redactor francès, Jean R ichard 
Bloch, assenyala dramàticament les 
peripècies anteriors a ia seva entra­
da a la Redacció de «Claridad» per 
a entrevistar se amb el senyor L a r­
go Caballero.

«Nosaltres l ’hem sorprès en el seu 
treball, sense americana n l armilla, 
amb el coll de la camisa obert, del-

Els milicians guanyaran 
perquè defehsen una 
causa sagrada (Com­
panys)

« L ’m terviu amb el President de 
la Generalitat s’ofereix en forma de 
preguntes í respostes.

La  primera pregunta es ^efereix a 
ia possibilitat que ei G ovem  espa­
nyol estigui sotmès, en certa mesu­
ra, a influències estrangeres.

— Heus ací una pregunta que hom 
m ’ha fet amb freqüència, (jada d U  
que passa després del començament 
de la guerra civil espanyola enfem- 
sa més en la meva conciència que 
la reacció de les masses ha estat, 
entre nosaltres, purament espontà­
nia. L ’origen dels esdeveniments lue 
vivim  .succeïren perquè havien de 
succeir, i  el seu origen és tan natu­
ral, que no hl na necessitat de oer- 
car-ne l'explicació fora d ’Espanya.

E l clericalisme, el militarisme 1 
els latifundis són els tres vicis inhe­
rents a la història del nostre pals 
i que res no ha pogut fins al jr e - 
sent anihilar, car nosaltres no hem 
coneg'ut m ai una revolució política l 
sí sols pronunciaments. Quan fa 
unes setmanes l’exèrcit es mobilit­
zà contra ei poble, aquest es desper­
tà, a la fi. I  el despertar del poble 
és terrible.

— ¿Creieu que el temps m ilita a 
favor dels rebels o dels lleials?

— De qualsevol manera que sigui 
els m ilitars perdran la partida. Com 
a França els «sans-culottes», els mi­
licians espanyols ^enceran', aualao* 
vol que sigui la coalició m ilitar, per­
què defensen im a causa sagrada.

> — ¿seria indiscret preguntaf-vos. 
senyor i?resídent, quina, formà de 
(3ovem haurà d ’adoptar-se^ un cóp 
obtinguda ia victòria, 1 tenint en 
compte ia Iníluèricla creixent dels 
anarquistes?

— Elm sembla qUe el nou G ovem  
es constituirà sota la inspiració d ’un 
gran pas èn matèria social i neces 
sitará una fórmula que canalitzi les 
noves aspiracions. D e fet, la nostra 
serà una República democràtica es­
tablerta sobre principis jocials ente­
ram ent nous. Molts s’inquieten da­
vant el paper que correspondrà a 
la  P. A . I .  una vegada terminada la 
guerra civU, i ia forma en què p u ­
gui realitzar-®) ia ieva coUa'ooracló 
en el CSovem. Aquest problema no 
és Insoluble, car jo he trobat en la 
P. A . L  disposicions .constructives 
dei més gràn interès i, podeu creri- 
re'm, molt raonables.»

punt de vístT^ínbnilT‘‘a M ' ^ e  và 
estendre la notícia, la província tota, 
en im  m ovim ent passional, va  alxe- 
car-se a favor de ü  iipstra causa.

E l valor dels homes oe la F . A . I. 
ha creat a CJataíunya u n  veritable 
misticisme.

T a n  aviat cqm ens adonàrem que 
les tropes d ’una àltra província' in­
tentaven venir sobre Barcelona, và­
rem  resoldre la fnarxa eft massa, 
sense preocupàí-nos de l ’organitza­
ció. Es tractava de pórtaif la lluita 
fora de casa hostr^. I  això explicà 
la. nostra m arxa sobre Saragossa í 
Ósea, els dos punts més perillosos, 
en virtu t dei nombre de regiments 
amb què compten.

Saragossa és, en efecte, u n  centre 
estratègic que comprèn nou o deu 
regiments, entre els quals n ’h i ha 
d ’artilleria grossa 1 lleugera, cavar 
lleria, pontoners i  alguns avions. 
Tam bé h i ha, no cal dlr-ho, regi­
ments d ’infanteria.

«Des del punt de vista de la  polí­
tica general que, evidentment, haurà 
d ’interessar el públic estranger, us 
expressaré .aixi el meu pensament: 
S l Europa permet la  intervenció al 
nostre país d ’ItàUa l d ’Alemanya, 
EMropa cometrà u n  greu error, puix 
que no és de creure que es pugui 
impunement deixar que es repeteixi 
el lamentable episodi d ’Etiopla. Els 
francesos estan Ja pagant car aquell 
abandonament. N o  s’ha d ’oblidar 
que Espanya forma part d’Eurepa i 
sl s’ha cregut poder tancar els uUs 
davant el que passava a im  recó de 
1’Africa, no pot passar el mateix en 
el cas d ’Espanya.»

Gal parar atenció affib^lS  
armes

A l dispensari de la  Barceloneta, 
fou assistit de prim era intenció, Mi< 
quel Amades Peña, de 33 anys, que 
presentava Im a ferida d ’arm a de foc 
a la m à esquerea, per haver-se-ll 
disparat la  pistola que estava exa­
m inant al seu dom icili del carrer 
de G ra u  i  Torrés,

Llibres per al frçnt
E l nostre estimat company Lluís 

Capdevila ha  rebut un  im portant 
lot de «Quaderns Literaris», desti­
nats als herois que lluiten ol front 
i  als milicians hospitalitzats.

E l lliuram ent 11 h a  fet Joan  C u - 
mellas, Delegat-Interventor del G o ­
vern de la Generalitat a l «D iario  
del Comercio».

Moltes gràcies.

El primer casament al Partit 
Federal Ibèric

A l Ju tja t  Central tingué lloc el dia 
13 de setembre Tenllaç m atrim onial 
del m iliclà Eduard Rodríguez amb 
la  simpàtica companya M aria  A r ­
càngel, ambdós consorts pertanyenta 
a la  vuitena centúria federal. Es fe­
ren els tràm its des del front d ’Os­
ca, on combaten d ^  dels primers 
moments.

L’eficàcia de l’anunci té 
relació directa amb la di­
fusió del diari

UN EDITORIAL DE 'TREBALL"

No és qüestió de paraules
L ’òrgan del P artit Socialista U n i- riències; respectabl^ totes mentre 

f i ¿ t  de c S l u n y a ,  ((Treball», publl- tinguin un .contingut de responsabl- 
ca en la seva edició d ’ah ir l ’editorial
següent, que pel seu interès l opor­
tunitat volem reproduir íntegra­
ment.

D iu  així l ’òrgan del P .S .U .C .:
«E ls  anarquistes han plantejat u n  

problema Interessantísstm, sobre el 
qual creiem absolutament necessari 
que h i hagi diàleg entre elis i  nos­
altres. Depenen tantes coses de la 
manera com es resolgui aquesta 
qüestió que tota altra de caràcter 
secundari, o Que no es, re fe re m ^à
problemes irpmeóiats 4 e i fro n t de 
batallà,. h a , dè quedar' ¿ u p e d u ^a .

Cal no oblidar que Es­
panya forma part d’Eu­
ropa... (García Oliver)

L ’error fatal dels feixistes ha estat 
el de menysprear la resistència de 
la massa obrera. Aquesta es troba 
animada d ’una confiança formida­
ble en els seus dirigents i  d ’una co­
herència indestructible.

ELS BOY-SGOUTS A U PLAÇA DE CATALUNYA
iwsr'Sü'·Tisí·'y"'

Aquest problema és la posició de 
lá G .N ;T .- l  de ia F .A .I., i, per tant, 
de ? ‘llurs > hornea > representatius, en, 
relació amb el G o ve m  actual de M a­
drid  .t el de la  G eneralitat L a .F .A .I., 
d!açord ®unb çls postulats estrictès. 
de la seva ideologia, repugna de 
prendre pàrt eh u n  G ovem . E lls  I 
nosaltres ens adonem, però, que la 
qüestió està tancada dintre els lí­
m its de la paraula. A vu i la  C .N .T . 
I la F A .I . ,  m algrat que no tinguin  
una representació directa dintre els 
governs, accepten la funció de go­
vem . E l que els repugna, el que no 
accepten, és el nom de govem. Des 
dels Comitès, des de les Comissions, 
al Departament de Guerra, a Proveï­
ments, etc., són homes de la  F .A .I. í 
de la C .N .T . qui accepten i tenen la 
direcció i ia responsabilitat. Els fets, 
de vegades més forts que els doo- 
trinarismes, els íh  han portat sl 
han volgut respondre a  Ia força de 
llurs organitzacions i sl han volgut 
donar el p it a la tasca que el poble 
l les masses que els segueixen espe­
raven d ’ells.

De fet, doncs, els camarades inar- 
q'uistes, enemics de governs 1 de 
polítiques, es troben governant din­
tre d ’un conglomerat de forces po­
pulars, en el qual tenen la m ajor re­
presentació. N o  tenen, és cert, cap 
conseller: però nosaltres pregunta­
ríem sl la tasca de G arcía O liver al 
Departament de G uerra no és tan 
im portant l tan transcendental i tan 
densa, des d ’un punt de vista de go­
vernant, que la de qualsevol .onse- 
ller de l ’actual G o vem  de la Gene­
ralitat. L a  PJV.I. porta a terme en 
aquests llocs una tasca de Govern. 
I  en aquest aspecte no som nosal­
tres a  qui espanti, n l m olt menys, 
un Garcia O liver o un SantUlan, 
com a màxims responsables b'>ver- 
namentals en les qüestions de guer­
ra, com tàmpoc no en espantaria en 
Cult'dra o en Sanitat, posem por 
cas.

í

*<
H " I

% '
St

V
I

I '■/im

Aquesta madòiiea organitzaeió escoltista que ós la dels bays-scauts de Catalunya, ha Instal·lat Im  mvm 
tandea ai nHg de la plaça, on ha establert un lloo de recapta a benefioi de les milfelet I dels hospitals

de sang

Es per això que trobem una mica 
descentrada la proposició que fan la 
P .A .I. i la C .N .T ., de constituir unes 
Juntes Nacionals 1 Regionals revo­
lucionàries, en les quals ells no tin­
drien inconvenient de col·laborar 
ju n t amb les altres forces proletà­
ries i populars. L a  proposició va des­
tinada a resoldre la  contradicció 
sentimental de la F .A .I. l  la  C .N .T . 
que, de fet, es troben governant per­
què la  revolució, amb les seves exi­
gències, les ha portades a governar. 
Nosaltres no tindríem  cap inconve­
nient a canviar el nom  de G o ve m  
pel de Junta, si d ’aquest canvi de 
nom només en depengués una qües­
tió sentimental, o doctrinària, que 
donés satisfacció a totes d'ues orga­
nitzacions anarquistes. Però com 
que la qüestió no és tan  senzilla, si­
nó que és molt important, més im ­
portant del que sembla, nosaltres 
hem de dlr-los als camarades anar­
quistes que llu r proposició, interes- 
santísslma venint de qui ve feta, no 
es pot acceptar. I  ells mateixos han 
d ’ésser els qui la retirin, no pel nos­
tre rebuig, sinó perquè comprendran 
que podria perjudicar la m arxa re­
volucionària, i, per tant, perjudicar 
els interessos del proletariat sense 
distinció de matisos.

L a  nostra revolució té un aspecte 
nacional que és m olt interessant. U n  
aspecte com d ’un  gran experiment 
social en el qual totes les idees 1 to ­
tes les doctrines h l han d ’ésser o 
poder ésser-hi contrastades. E n  a- 
quest camp les mateixes realitats 
aniran controlant i orientant tota 
mena d ’audàcies, tota mena d ’expe-

litat proletària. Però aquestes expe­
riències ja  no poden éeser tractades 
sota el mateix contrast quan en sl 
porten im  germen de perills, molt 
més grossos que els beneficis que po­
drien resultar d ’una experiència re­
eixida. Les Juntes Regionals R e v o -. 
lucionàries podrien tancar dintre 
seu un  possible esclat de cantonaUs- 
me que disgregués, abans d ’hora, 
això és, abans de vèncer el feixisme 
en el pla peninsular, la unitat e n : 
la direcció i  en l’acció d ’aquesta 
guerra ¡terrible que estem lliurant a, , 
l ’agreriàúW.. latifundista, a  l ’esgl^l%,' 
1 a Topressió capitalista. ,

Aquest és un perill que cal tenlr^ 
eh''^rtíL>le..‘' ""

Pèró'‘eí·'Y»èrill 'q u è 'c a l éospesar de) 
veritat 1 qüe fa 'que hàgim  de rebut*' 
Jar rodonament la proposició delsj 
camarades anarquistes, és raspeetó; 
internacional vde la qüestió. E l, fet; 
espanyol és el vertex de l ’atenció, 
internacional. «Solidaridad Óbrera», 
mateix ha dit, diverses vegades,, què 
la qüestió espanyola pot ésser la 
guspira que encengui la  gran con- . 
flagració europea. To ta  cosa suscep-' 
tibie d ’in flu ir internacionalment, hà 
d ’ésser eospesada per nosaltres amb 
balances de precisió.

De.s d ’un punt de vista Intemaclo» 
nal, per als governs demòcrates, | 
per als altres, el G o vem  actual de 
M adrid  i  el de la Generalitat són 
dos G o verns  legítims que estan re- 
prin iint un moviment sediciós. T e ­
nen tota l ’autoritat dintre dels or­
ganismes internacionals; 1 és només 
trencant la legalitat internacional 
com el feixisme pot ajudar els ene­
mics del poble hispànic.

Però això canvisiria completament 
en el moment que es constituís una 
Jim ta  Nacional Revolucionària, o 
unes Juntes Regionals. U n a  Junta 
Revolucionària m al no es constitueix 
sinó és quan una part del poble es. 
rebella contra un (jo ve m  c o n s titu í, 
E l G o ve m  fa'cciós de Burgos, de fet, 
és una Ju n ta  Nacional Revolució^* 
nària. F a  la Revolució Falangista, 
tantes vegades anunciada. Lluita 
contra el G ovem  legítim de M adrid 
l  el (Jovem  legítim de Catalunya. 
Seria una terrible ingenuïtat que 
aquests dos Governs acordessin dlà- 
soldre’s com a tais l  passar a do- 
pendre d ’una Ju n ta  Nacional Revo­
lucionària, que voldria dir, no 
menys, que el moviment popular, 
incontrolat per les forces del Front 
Popular o per les organitzacions del 
proletariat, ha desbordat les figures 
responsables de Ia política l de leS 
organitzacions.

Aleshores tota diferència legal en­
tre el G o vem  de M adrid  l el de 
Burgos desapareixeria des d ’un punt 
de vista de D ret Internacional.

I  què passaria?
Nosaltres deixem la paraula als 

camarades anarquistes. La  cosa méS 
lleú seria la legalització del contra­
ban feixista. I  potser encara caldria 
comptar entre les coses lleus .el blo­
queig econòmic internacional pec 
part, àdhuc, de nacions que ara sem­
bla que estan al nostre costat.

L a  qüestió, doncs, està en el fet 
que els camarades anarquistes eS 
deixin de qüestions de mots. Ells 
accepten la funció de govem, puix 
que estan governant a Catalunya, i 
accepten el govem indirecte a Ma­
drid  m itjançant aquestes Juntes. No­
més cal que acceptin l ’òrgan de go- 
v e m : E l Govem .

La  funció revolucionària la podran 
exercir perfectament dintre d ’aquesi 
G ovem . I  aleshores veuran qu« i* 
política no solament té matisos, sino 
que en ella lü ha diferències essen­
cials.

La  guerra té unes exigències enori 
mes. I  sl volem guanyar-la cal ad a^ 
tar-se a les realitats i saber respon­
dre a aquestes exigències. ,

I  no és cas que per una simm» 
qüestió de paraules ens cerquéssim, 
per gust, uns enemics terribles Qu» 
podrien posar en veritable perill 
victòria proletària, que és la 
nostra l  la victòria dels camarade»; 
anarquistes.

V I S C A  L A  R E P B  L  I  C  A

L

Ayuntamiento de Madrid
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Informgçíó de l’Estranger AL CAMPAMENT

Contra la dictadura por­
tuguesa i a favor de la 

República espanyola
Noves sublevacions — Hom assegura que 
está a punt d’esclatar la vaga general re­

volucionària
Londres, 15. —  Es reben notícies 

de Gibraltar dient que es té la im - 
nressió que s’han produït noves su­
blevacions en la m arina lusitana, i 
alie han resultat morts diversos ofi­
cials Tam bé s’afirma — encara que 
no s!ha pogut confirm ar —  que en les 
diverses guarnicions terrestres s’han 
registrat també algunes sublevacions.

Aquestes informacions no han ar- 
jibat aïllades a Londres, ja  que el 
corresponsal a G ibra ltar del «News 
Chronicle» afirma que a tot el ter- 
Xltorl portugués está a punt d ’escla­

tar una vaga general revolucionària, 
per solidaritat amb el m ovim en tU e 
la marina.

Finalm ent, el corresponsal especial 
del «D aily  Herald» a la mateixa ciu­
tat, diu haver parlat amb uns ma­
rins portuguesos, i que aquests afir­
m aren que tot el poble portuguès és 
decidit partidari de la victòria del 
Govern legítim espanyol, per creu­
re que això contribuiria eficaçment 
a l ’enderrocament de la dictadura 
que impera actualment a Portugal.

1®' íí' 4» '
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NOTICIARI INTERNACIONAL

La yeu d'Europa i els fets
dl'Espanya

L’actitud de Portugal

Els jueus protesten contra la 
campanya d'amenaces i ca­
lúmnies desenvolupada pel 

feixisme alemany
Ginebra, 15. —  A vu i ha  estat p u ­

blicat un comunicat del Cíomitè E -  >
xecutlu del Congrés Jueu Muridlaí, ^
en el qual es protesta enèrgicaiAent" .....................
contra la campanya d ’amenacés 1 
calúmnies que s’ha organitzat à N u -
renberg, i  precisament per les persò- c i , W /  ;*-
nes de més responsabilitat dintre dçl ^
Govern 1 del partit governant éfi A i  
lemanya.

Els ju e i^  en sentir se ferits en la 
seva dignitat hum ana per les difa­
macions de què són objecte a Alem a­
nya, criden l'atenció a l’opinló pú­
blica de tot el món, sobre els so­
friments a què estan sotmesos cente. 
nars de milers de jueus alemanys,
1 s’adrecen als homes d ’Estat i  als 
periodistes de tot el món civilitzat 
perquè s’oposin categòricament a les 
difamacions de què a Alemanya es fa 
objecte els jueus.

ELS FEIXISTES HAN DECLARAT 
TOTS ELS PARTITS DEL FRONT
n n n i i i  m n  t -rtn a  n v  ■ ■ ■ ■ comoditats 6l Quo sobrA ft lA OAmpAnyA, 81 l’oportunltAt da lus operAoIons I ol mAntenimant
P í lP l l l  f ln  r f i n f l  l ·l r  I A 11 r l  posició oonquistadA ho exigeix, el m ilicià dorm a oamp ras. Peró tot Just hi ha manera da oonsolldar-sa,
I U I U L n i i  I u i i n  U k  L n  l l l i  d'Assogurar-sa — fins allà on això pot assegurar-se—  una perm anònoia fixa da més d'un dia en un IloOi

allà s’instal·len le» tendes de campanya, habítaoió am bulant ma nya còmoda qua pintoresca
(Fo to  Centelles.)

___
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Adquireix per moments extraordi­
nària qualitat internacional l ’actitud, 
dissortadament ja  massa clara, en 
què s’ha col·locat el Govern portu­
gués amb respecte a la guerra que 
es desenrotlla a Espanya, E n  aquest 
sentit té un gran interès destacar 
quelcom del que la premsa no sus­
pecta de simpatia vers els governa­
mentals espanyols ve publicant. En  
realitat, proposin-s’ho o no les em­
preses periodistiques que ho divul­
guen, es tracta d ’acusacions concre­
tes contra la dictadura portuguesa, 
d ’exposició objectiva de fets greus 
que constitueixen per si mateixos u- 
içia violació clara, del pacte de neu­
tralitat.

{(L’H U M A N IT E »  comenta unes de­
claracions fetes per Tex-president de 
la República portuguesa Machado, 1 
diu pei seu compte: «E l Govern, fei- 
gista, permet obertament el pas d ’ar­
mes i municions als generals rebels 
traïdors que assassinen el seu país 
amb l ’ajut del feixisme estranger.

Sol·licitat per la diplomàcia fran­
cesa i anglesa per assistir a la con­
ferència de no-intervenció, el minis­
tre de Portugal no ha enviat els seus 
delegats.' Per què? Doncs perquè vol 
jTtdtóegiiii: èn 'la  ‘s é va 't^ lítictt''d ’-üi- 
tei^finció ,a. íàvor dels SeUs cómpUcés 
espanyols. La  guerra civil ,0tt,^coà- 
cebudA 1, preparada en terres 'de. í*of- 
tugal, per les seves .fronteres pepe- 
tTftren ■ ies armes per als rebels,, i . tots 
els "republicans perseguits pels fac­
ciosos són passats per' les armesi 
quan, tractant d ’escapar dèls seus 
hótxihs, ipàssen la frontera. A  aques- 
lèa ■ escarídalosà actitud ' e l' ‘Govérri 
portuguès no lü vól renunciar dé 
cap manera. L a  negativa d ’anar a 
fiondres és clarísim a. Ja  en lina 
llarga carta del 21 d ’agost, e n , con­
testació a la pregunta de no-inter- 
yenció presentada pel Gtovem Blum , 
01 ministre portugués Monteiro, acu­
m ulava arguments dilatoris. No s’es­
forçava a dissimular la seva negati­
va en exigir garanties i condicions 
Inacceptables.

Portugal tracta amb menyspreu la 
Çonferència de Londres, que hagué 
d'ajornar-se. Mentrestant, els feixis­
tes de tot arreu continuen proporcio­
nant armes a les tropes de Franco. 
/íNo són, doncs, aquestes proves su­
ficientment clares per a demostrar 
que la pretesa política de neutralitat 
nò és sinó un pretext, lès víctimes 
dél qual pertanyen al F ro n t Popular 
fepanyol, germà del nostre, l el qual 
nó tenim dret d ’abandonar en el seu 
^aeróle combat?» . ..

“ « L ’O E U V R E » , . en un interessant 
article signat per Geneviève Tabouis, 
el dia 13, titulat « L ’últim a insurrec­
ció naval no és sinó un pretext del 
Movern portuguès per a no roman­
dre neutral en la guerra d ’Espanya», 
diü així: «E l quarter general dels 
rebels a Portugal es troba a l’Hotel 
Aviz, a Lisboa. Aquest quarter ge­
neral posseeix una línia telefònica 
directa amb el de la segona Divisió 
de Sevilla, i  im  servei directe de cor- j 
féUs amb el nord d ’Espanya, v i a ! 
Badajoz. E n  aquest quarter general | 
dels rebels a Lisboa h i ha els e s -, 
panyols G il Robles l Fernández de j 
Avila, germà del general Franco. | 
^ u é s t  Hotel Aviz està considerat a j 
Wsboa com la veritable ambaixada 
d ’Espanya; els que desitgen passar 
ws territoris rebels han de demanar i 
na certificat signat per G il Robles 
o per Franco, certificant que té la 
hïscripció següent: «Representació 
de la Junta  de Burgos a Lisboa»; 
fes autoritats portugueses el reconei­
xen ft res fronteres com a cosa ofi­
cial. Quant a l ’embaixador legal d ’Es- 
Panya, és a dir, el que representa a 
^ b o a  el Govern de M adrid, es tro- 
ha vigilat per la policia i no s’atre- 
Veix a sortir d© la seva Ambaixada, 
on està completament Isolat.

U n  representant alemany dels a - 
vions Junker era, fins fa pocs dies 
^ c a ra , l ’agent que proporcionava 

les fronteres de Portugal armes 
^ismanyes als rebels espanyols. En  
J ’ aquest Hotel A viz s’efectua 

el reclutament dels vo- 
^ t a r i s ,  als quals s’ofereix un Jor-

ai de dotze a quinze pessetes.»

t r i b u n a , de Roma, publica
cFi titulars, el que segueix:

^ y e m  portuguès acusa el co-
‘«asm e de voler desfermar la  re­

volució, i assenyala les mésures per 
a la defensa del país.»

Comenta aquest diari feixista la 
nota del president del Consell por­
tuguès, Salazar, a  propòsit de la in ­
surrecció de dos navilis de guerra, i 
diu:

«A ix í que han adquirit relleu els 
successos actuals d ’Espanya, Portu­
gal ha començat a ésser objecte, per 
part d ’agents espanyols i d ’altres 
països, d/’una activa propaganda, a 
la qual s’han sumat alguns portu­
guesos. L a  insurrecció en la M arina 
de guerra té el segell de les doctri­
nes comunistes, í  és im  exemple que 
h a  d ’ésser tingut present per totes 
les potències amigues de l ’ordre. E l 
fi de la rebel·lió era constituir una 
veritable esquadra internacional ro­
ja. E l  Govern portuguès no anirà a 
combatre el comunisme a  cap país; 
però no consentirà que en l ’interior 
sigui reduït el poble a l'esclavitud.»

Afegeix que el (jrovem portuguès 
ha obligat a tots els funcionaris c i­
vils i  m ilitars a subscriure la següent 
declaració:

«Jo  declaro pel meu honor accep­
tar l ’ordre establert en la Constitu­
ció política del 1925, i  desaprovar 1 
combatre Contra'el comunisme ¡i  to^ 
tés l e s ' i d ^ ‘iáubVer^ves.T*“

D À I L y ; d'e^taóa ■ jes'
condicions quei ©í Govèrp 'portugu^ 
ha posat pe r .& intervenir .eniJa .pri-; 
mera proposició francesa. Les exten­
ses reserves del Govern portuguès, 
a pesar de declarar 'la' seva ^decisió* 
d ’abstenir-se d ’intervenfi én ia guer-' 
ra. d ’Espanya, han causat, gran sor­
presa. Les condicions són , les se­
güents: “ .

«Defensa del territori portuguès 1 
seguretat dels seus ciutadans l  ins­
titucions.

Aplicació estricta de les decisions 
Internacionals.

Defensa de la civilització occiden­
tal contra qualsevol règim de sub­
versió social que pugui ésser esta­
blert à Espanya.

Manteniment de relacions amb els 
Governs o autoritats «dé fet» en el 
territori espanyol.

Reconeixement com a belligerants 
de les dues parts que lluiten.»

I  afegeix el diari anglès:
«A  pesar d ’aquestes reserves i exi­

gències, Portugal s’abstindrà segu­
ram ent d ’intervenir, i  es sumarà al 
pacte, si els altres Governs impedei­
xen l ’enrolament de voluntaris 1 
subscripcions a favor de qualsevol 
de lés parts contendents.»

Baiona, 15. —  Les autoritats rebels 
de Behovia, Iru n  i  Puenterrabia han | 
decidit acollir tots els habitants d ’a- — —

ESPIA ALEMANY, DETINGÜToperacions de guerra. '
Nombrosos refugiats espanyols, ac­

tualment a San Juan de Luz,, han 
retornat avui a Iru n.

L a  Ju n ta  de Burgos ha imposat 
la reducció d ’un cinquanta per cent 
en el format dels periòdics de N a­
varra. H a  establert una severíssima 
censura, sobretot en els periòdics.
L a  Ju n ta  ha decretat que tots els 
membres dels partits del F ro n t Po­
pular queden fora de la llei 1 orde­
na, a més, la Incautació de tots els 
mobles i immobles de la seva pro­
pietat.

València, 15. —  La  brigada que 
dirigeix G arcia Atadell ha realit­
zat avui un im portant servei a V i­
llena, detenint a un  súbdit alemany 
que exercia T ’espionatge. Aquest súb­
d it s’havia captat la confiança dels 
obrers de d it poble i actuava com 
a cap de milícies. Es concedeix mol­
ta  importància a  aquesta detenció.

Trotski no ha rebut cap pro 
posició oficial per a venir a 

Catalunya
Oslo, 15. —  U na personalitat que 

pertany al Partit trotsklsta, íntim  
amic del polític rus, ha declarat que 
Trotski no anirà a Catalunya,

«Diversos amics de Trotski— ha de­
clarat aquesta personalitat— sugge­
riren la idea que podia InstaUar-se 
a Catalunya, però ell respongué c;ue 
el projecte és irrealitzable. Fins ara 
no ha rebut proposicions oficials 
per a traslladar-se a Catalunya.»

ENMIG DE GRAN ENTUSIASME 
EL PODLEMARSELLES ES MA­
NIFESTA A FAVOR DE l'ESPA­

NYA REPUBLICANA
Marsella, 15. —  S ’ha celebrat un 

imponent m íting a favor de la pau 
i  del sosteniment del Govern espa­
nyol.

E l  públic era nombrosíssim i ha 
aplaudit frenèticament els oradors. 
L'entusiasme ha estat indescriptible.

Els delegats obrers troben in­
suficients els salaris propo­

sats pels patrons
Lille, 15. -  Després de la reuiüó 

dels delegats de les fàbriques, el 
senyor Georges du M oulin, secretari 
general de la unió departamental, 
ha declarat a la Premsa que els de­
legats han estimat insuficients les 
xifres proposades pels patrons com 
a salaris.

L a  U nió  Departamental ha comu- 
niçat al m inistre de l ’Interior la 
contestació dels obrers.
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QUARANTA-NOU AFUSELLA­
MENTS A MIRANDA O’EBRE

París, 15. —  L a  premsa francesa 
publica un telegrama datat a B u r­
gos ei q ual-d iu  així:

«U n  CJonseU de guerra ha  ju tja t 
quarantarnou persones residents a 
M iranda d 'Ebre que oposaren resis­
tència al moviment insurreccional 
del 19 de juliol. Quaranta-set d ’elles 
foren condemnades a m ort 1 han es­
tat afuseJades aquest matí.

Les altres dues restants han estat 
condemnades a reclusió perpètua.

E l comandant m ilitar de Granada 
ha publicat un ban en virtu t del 
qual es confisquen tots els béns a 
tots els afiliats a partits del Fro n t 
Popular.»

EL NOU GOVERN XILE
Santiago de Xile, 15. —  E l nou 

m inisteri ha quedat format amb 4 
liberals, 3 radicals, 2 conservadors i 
2 demòcrates, amb la particularitat 
que l ’entrada d ’elements radicals al 

' Govern permet preveure un període 
> de calma política, que durarà quan 
I menys fins desprès de la celebració 

de les eleccions.

LA SOLIDARITAT DE LES DO­
NES RUSSES VERS LES DO­

NES DE L’ HEROIC POBLE 
ESPANYOL

Moscou, 15. —  L ’agència Tass co­
munica que anit passada, a Lenin­
grad! Moscou tingueren lloc diverses 
assemblees en les quals milers de 
dones expressaren la solidaritat de 
les dones soviètiques amb les dones 
de l ’heroic poble espanyol, en lluita 
contra ei feixisme. Les obreres de 
les fàbriques de Moscou han llançat 
una crida a totes les dones de la 
U R S S  invitant-les a  organitzar tra­
meses d'aliments i tota mena de so- 
corsos a favor dels nens 1 ies dones 
del poble espanyol.

CONTRA LES INFORMACIONS 
PERIODISTiqUES FALSES

Londres, é eg ò m fu h a ’ín tò r-’
macid qüe públi'éa' aStàr»,’ s'ha; '.:ele- 
b ra t ‘ una  reím ió. <Térhl)léats' l b re tà ' 
tipògrafs àiritíioatS' dé Ltttidrek per' a ' 

i deliberar sobre les exagenuüims ̂ 'dé 
certs periòdics en les seves Infor- 
thacions sobre la guerra civil ''spn- ' 
hyola.

£1 periòdic creu qúe es protestarà 
davant del sindicat de directors ce 
pèziódics i- davant del Ccmseli G e- 

.neral de les Trad e  U n ^ s ;  i afe­
geix: «A ixò no és una ingerència en 
la llibertat de premsa, que són els 
mateixos tipògrafs en la seva qua­
litat de trade unionistes els més 
interessats a sostenir i defensar, 
sobretot després del que ve ocorrent 
amb els països feixistes. Del que 
cs tracta és de saber fuis a quin 
punt es pot tolerar aquest abús de 
la llibertat, sabent-se, com se sap, ! 
que. és deliberat i constant.»

EL FLAMANT COMITE DE! 
GOORDINAGIO VOL AMPLIAR; 

LLURS FACULTATS |
Londres, 16. —  E n  la reunió cele­

brada pel Comitè de Coordinació 
s’ha estudiat la possibilitat d'am ­
pliar les seves facultats, per al cas 
de descobrir-se que una potència ' 
qualsevol infringís els acords de no 
intervenció.

A Astúries les tropes republi­
canes dominen completa­

ment la regió
S’AGREUJA AL MARROC LA INSUBORDINAGiO CONTRA FRANCO

M adrid. 15.— A  les nou del m ati 
s’ha facilitat u n  comunicat de guer­
ra  que diu així;

F ro n t Nord í Nord-oest: A  Astú­
ries les tropes republicanes són mes­
tresses de la regió en la seva totali­
tat i continua la neteja de focus fac­
ciosos que queden en la  part occi­
dental.

E l  bombardeig d ’Oviedo continua 
1 augmenten les desercions en les 
forces assetjades.

F ro n t d ’Aragó.— A  Azaila ha cal­
gut un  aparell enemic i s’ha cap­
turat el pilot, el qual ha fet Inte­
ressants manifestacions sobre la si­
tuació dels rebels i estret marge de 
les seves disponibilitats.

F ro n t Sud.— Es combat fortament 
per les columnes de G uadix a Ven­
ta Molinillos 1 al sector d ’Iznalloz, 
1 s’ha ocupat Calicasas, després d ’ha­
ver rebutjat l ’enemic de les posi­
cions que ocupava.

Notícies procedents del M arroc do- 
nen compte de la  greu efervescència 
de la  població civil en f u e l la  zona. 
F a  quinze dies h i hagué un  greu in ­
tent de sublevacló, que fou repri­
m it amb veritable rigor. Es feren 
dos-cents afusellaments. Dissabte 
passat foren passats per les armes 
vlnt-l-tres persones més.

F ro n t centre.— A l Guadarram a s’ha 
registrat un  petit Intent d ’avanç ene­
mic.

A  Navalperal les forces que defen­
sen E l  Buitrón  han deturat un atac 
enemic i després s’han llançat im ­
mediatament a l ’ofensiva 1 han cap­
turat tres metralladores l clnquan- 
ta-quatre fusells.

A l sector de Talavera han estat 
bombardejades per l ’aviació enemi­
ga Santa Olalla i  Maqueda, sense 
resultat.

Als altres fronts, sense novetat.

VEUS CORATJOSES DE L’ESTRANGER
I » ‘ '

;>> I-* ■ fV' ‘ ‘■‘f ’(* '*;*:* 1 í ‘ .f*'*'. f '. *: r.1 t- ■' J

«Azaña té al seu darrera un
t

disposat a batre’s i a  
morir»

A MALAGA S’HA DESCOBERT 
L’AMAGATALL DE DUES AVIO­

NETES

M adrid, 15. ^  L ’escriptor Gabriel 
Udened hà publicat a «Le  Petit Jo u r­
nal», de Paris, les següents parau­
les, enjudiciant certerament la situem 
ció actual d ’Espanya.

«N in gú  no ha donat a Franco 1 
als seus dos acòlits la direcció de 
l ’Estat espanyol. AqueSfts trlüm vlrs 
no són n i monàrquics, nl republi­
cans, n l tan sols dictadors. N o  tenen
a favor seu l ’èxit d ’un cop d ’Estat 
com el del brum ari o el de desembre, 
que els proporcionin unes hores el 
control del país. H o  repetim: s’as­

semblen més al cap d ’una banda que 
al cònsol.

L ’ocupació d ’un territori no crea 
la legitim itat del poder que s’ocupa. 
Quan Pere I  de Sèrbia i  Albert I  
de Bèlgica perderen la gairebé tota­
litat del territori del seu regne, se­
guiren essent rels de Sèrbia i do 
Bèlgica en el seu exili. A ra  bó: el 
senyor Azaña està a M adrid l té 
darrera seu el vuitanta per cent 
d ’un poble els ciutadans vàlids del 
qual estan gairebé tots disposats a 
batre's 1 a m orir per les idees que 
encarna.»

El senyor Irujo serà, probablement, el 
ministre del Partit Nacionalista Basc

G ibraltar, 15. —  L ’agència Reuter 
anuncia que s’han produït nous In­
cidents a Gibraltar, a conseqüència 
de la protesta de 300 súbdits brità­
nics que manifestaren el seu dis­
gust contra el tancament del camp 
de concentració on estaven reclosos 
des de la seva fugida de L a  Línia. 
La  policia dispersà alguns manifes­
tants. E l Govern de G ibraltar ha 
publicat un comunicat en el qual 
es declara que, restablerta la .ran - 
qvTJitat a La  Línia, no h i ha cap 
necessitat de continuar m antenint 
el camp de concentració.

Madrid^ 15. —  D u ra n t la celebra­
ció del (Consell estigué al M inisteri
de la  G uerra una comissió del P artit 
Nacionalista Basc, acompanyada del 
diputat Josep A . Aguirre.

E n  sortir els comissionats, els pe­
riodistes parlaren amb el senyor 
A gu irre  i U  preguntaren sl el Par­
tit  Nacionalista Basc acceptava la 
col·laboració personal en el govern;
i contestà; Aquesta setmana es re­
soldrà l ’assumpte. Per descomptat, 
crec poder dlr-vos que amb partici­
pació.

llena, detenint un  súbdit a’emany 
I inform adoñ

En Josep Pujol i Brull
ARQUITECTE

VIDU DE CRISTINA PUIG DEL CAMPO 
Morí a Alella, el dia 14 del corrent mes

(E. P. R.)
Els qui ei ploren: filles M oi.tserrrat i Roser, germanes Concepció Vídua 

Colomer i Assumpció, germans polítics Roser Puig Vídua G ubem , Fèlix 
Puig, Candelària Soler Vídua Puig l Dolors Ricart, nebots, nebots polítics, co- 
sins 1 fam ília tota en assabentar a llurs  amics l coneguts tan dolorosa 
pèrdua els preguen un pietós record.

Per voluntat del flnat no s’avisà l ’hora de l ’enterrament que tingué Hoc 
ahir.

Alella, setembre del 1936

— Es gairebé segur —  contestà. Des 
del prim er moment les nostres re­
lacions amb el Govern han estat 
cordialíssimes. I  hem tractat de 
punts peculiars del país oass 1 del 
nostre partit que han quedat re­
solts favorablement. E n  cap moment 
han existit discrepàncies; i ara gai­
rebé puc dir-vos que en el curs d a - 
questa setmana es nomenarà el m i­
nistre que ens ha de representar.

— Seréu vós segurament?
— Crec que no, perquè Jo tinc mol­

tes coses a fer a Bilbao. E l nostra 
candidat és el senyor Iru jo , home 
m olt treballador. Aquest segurament 
serà el nou ministre.

.w.. imyes. ---------------- ------------
Uoe sTnçímtà de les esmentades avioí 
r^étes, a ju  com d ’útilç d ’aviació, tais 

túbs d ’oxígen, peces d'alum ini, 
etc.

Les dues aymnetes han çstat afe-
? ldes ja  al servSi de l ’aviació m ill­

ar d ’aquesta base.

L’ENEMIG ES DURAMENT 
«ASTIGAT ALS SECTORS 01 
U  província  de MALAGA

Màlaga, 15. —  Les notícies que es 
tenen dels fronts són excel·lents. Les 
iÇorces lleials l les milícies segueixen 
castigant durament l ’enemic alià on 
Sàtrevçix donar senyals de vida.

E l governador senyor Fernández 
"Vega que ve desenrotllant una labor 
eficacíssima fou visitat pel cònsol 
argentí per a fer-U patent la grati­
tu d  del Govern 1 del poble per les 
ftteoçions que els súbdits argentins 
vénen rebent.

La situació de Còrdo­
va és insostenible

El coronel faccíós Zancajo 
volia escapar-se en avió

Montoro, 15.—Còrdova està manca­
da per complet de tota mena d’attl- 
cles de necessitat. La situació dels as­
setjats ,08. fà per moments Insostenible.

El coronel Zancajo Intentà, fa al­
guns dies, fugir de Còrdova. A l’efecte, 
d'acord amb un directiu do l’Electro- 
tècnlca, del qual solament sabem quo 
s’anomena Carlos, preparà un avió; pe­
rò la seva covarda Intenció fou desco­
berta 1 impedida per elements de «Fa­
lange Española», que, pistola en mà, 
s’oposaren a la seva fugida.

Un avió enemic Intentà volar en el 
sector do Huéscar. En el front granadí 
es despistà 1 bombardejà un poble de 
la província de Jaén. L’avló va cauro 
a terra més tard, 1 moriren ela seus 
ocupants.

ELS «RAMADERS» DE LA 
COLUMNA MANGADA

M adrid, 15. —  E ls  milicians de 1? 
columna de Mangada, pertanyents 
a les milícies ferroriàrles, segueixen 
fent incursions per terra d ’Avlla, en 
la màquina blindada i es dediquen a 
apoderar-se del bestiar que í roben en 
camp rebel.

F a  poc portaren a  Navalperal 200 
ovelles. E n  una de les Incursions, la 
màquina arribà fins les mateixes 
portes d ’Avila. A llà  s’apoderà de 240 
vaques de llet.

ELS CATÒLICS GALLECS CON­
DEMNEN LA GUERRA CIVIL

M adrid, 16. —  E ls  catòlics ga­
lleos han llançat ‘ u n '  manifest que ' 
cirdulà profusament per G alícia  eón^' 
dem nant duramen't la guerra civU ' 
què. hàn'.de^encadènat els genera'·js 
f a w i q ^ , ^ ; . i' . . .  . ■ >■

L’EX-MiNjSTRE ÒE LA GEOA, 
SALMON, DETINGUT ,

M adrid, 15. —  L a  brigada que d i­
rigeix el camarada D avid  Vàzquei i 
h a  practicat, al carrer de M endizà- - 
bal, 80, la detenció del diputat 1 ex- 
m inistre de la  Ceda senyor Federi­
co Salmíui,

Aquest individu s'havia tallat el 
cabell al zero 1 usava ulleres negres. 
A m b  ell també h a  estat detingut el 
secretari de «Acción Popular» d© 
M úrcia, Rafael Vinabé Soler.

Tam bé ha estat detingut el por­
ter de la finca, el qual, amb u n  tim ­
bre instal·lat a la  porteria, avisava 
Salm ón i  acompanyants la presèn­
cia dte policies o  milicians.

MOSGARDO NO HA CONSUL­
TAT PER A RES LES DONES 
i  INFANTS DE L’ALGASSER

M adrid, 16. —  Dos soldats evadlts 
de l'Alcàsser de Toledo han m anl- 
testat a un periodista que l'ex-coro- 
nel Moscardó 1 els seus lloctinents 
imposen un violent despotisme. E n  
cap moment no han consultat les 
dones i infants de l ’Alcàsser la in i­
ciativa del sacerdot Vázquez Cam a­
rasa.

E l dia que entrà a l ’Alcàsser cl 
sacerdot Camarasa, tres dones i  un 
home intentaren recobrar la seva 
llibertat i l ’ex coronel Moscardó es 
precipità al pati i  ordenà a un grup 
de cadets que disparessin contra els 
•que Intentaven sortir. U n a  dona 1 
un nen quedaren morts.

Cada dia és més forta la uni­
ta t espiritual dels pobles ca­

talà i espanyol
M adrid, 14, —  E l periòdic «M undo 

Obrero», en un  fons que titula «ES- 
panya i Catalunya», s’ocupa de la 
intensa labor del poble català en la 
lluita contra el feixisme a tot Espa­
nya. D iu  que el poble català es pre­
para a ajudar el poble espanyol per 
tal de reduir la sublevació a la resta 
de la Península.

L a  victòria dels sublevats feixis­
tes — afegeix— , significaria per a Ca­
talunya el règim  denigrant de colò­
nia de l ’impeiiaasme espanyol. Es, 
dones, en defensa pròpia, en de­
fensa de les seves llibertats i dels 
seus drets pel que crxubat amb ar­
dor magnífic fora de Catalunya el 
poble català.

AUudeix després al manifest del 
Partit Socialista Unificat de Catalu­

nya i les paraules de P i i Sunyer, en 
nom  de l ’Esquerra, en el seu discurs 
del diumenge, 1 diu que amb això 
cal convenir que és més forta que 
m al la unitat espiritual dels pobles 
català i espanyol. Cauen per terra, 
amb soroll, les mentides dels reac­
cionaris i feixistes que parlaven del 
desmembrament de la Pàtria, La 
Pàtria està fortament unida sense 
sotmetiments indignes, i  dempeus. 
Catalunya i Espanya juntes amb el 
poble d ’Euscadi lluiten amb herois­
me i  braó per tal d ’assentar a la 
Península les bases de convivència 
i de relació fraternal de tots els po­
bles ibèrics per l ’in ^ e ri de la Repú­
blica democràtica i ranihilam ent to­
tal de les bandes de bandits feixis­
tes.
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Les condicions de vida de la 
població civil d^Oviedo són

dificilíssimes
E ls  fe ix is te s  h a n  e n s in is t r a t  e ls  n o is  
p e t its  e n  e l m a n e ig  d e  le s  a r m e s

G ijo n . —  E l diari « E l  Noroeste» 
publica una informació explicant To - 
dissea de dues sei’ventes que han fu­
git d ’Oviedo.

S ’anomenen Angeles González i 
Ciara Llaneza, i  conten els sofri­
ments materials que han sofert en 
la  seva fugida fins a arribar a E l Ce. 
leyu, on la guardia m iliciana les 
deturà.

Diuen que a Oviedo el proveïment 
de fluid elèctric es fa només durant 
dues hores al dia. Les hores en què 
habitualment treballen les emissores 
de ràdio afectes al Govern, hom  
talla el corrent per tal d ’im pedir 
que els aparells puguin recollir les 
ones que porten la veritat. A  part 
d’això, hair estat recollits tots els 
aparells de ràdio, que han pogut, a 
excepció d ’aquells dels facciosos de 
significació reconeguda.

E l proveïment d ’aigua es fa ara 
durant deu minuts al dia, però les 
aixetes gairebé no ragen i encara 
nomée a les plantes baixes, perque

no té força per a pujar al prim er 
pis.

Els queviures estan requisats pels 
facciosos, i  els que no pogueren fer 
reserves — en aquest cas tota la clas­
se treballadora— , ho passen m olt m a­
lament.

L ’aviació lleial no para de m om - 
bardejar, diàriam ent i  intensament, 
els llocs on es refugien preferent­
ment els facciosos.

Pels carrers de la capital es veuen 
molts nois petits que porten fusellss 
en el maneig dels quals han estat 
ensinistrats pels feixistes, i  és de su. 
posar que ho foren abans de comen­
çar el moviment, i secretament.

A  l ’Estadi de Buenavista es tre­
ballava per tal de fer-hi un camp 
d ’aterratge per als avions facciosos, 
però els avions lleials s’han donat 
compte d ’aquests treballs i entre l ’ar- 
tilleria i l ’aviació els feren objecte 
d’un bombardeig tan intens, que ha- 
gueren d ’abandonar llurs propòsits.

A c a s a  d ’un  d ip u ta t  ra d ic a l  é s  t r o b a t  un  
f i t x e r  d ’a f i l ia ts  a  la  C N .T .  i F .A .I.  q u e  

h a v ie n  d ’é s s e r  p r o c e s s a ts
M adrid, 15. —  E l tinent Estelrich 

1 el brigada Garcia Redondo que 
dirigeixen el personal que forma 1 
l ’esquadreta «Los linces de la Repú­
blica», escorcollaren el domicili dels 
germans del general Gómez Jorda­
na, anomenats Alfons i Rafael, el 
prim er director de Mines del R if  1 
el segon comandant d ’aviació suble- 
vat.

A l domicili d ’Alfons Gómez Jo r­
dana, foren trobats documents 1 m u­
nicions 1 en el de Rafael, bales de 
canó antiaeri, propaganda electoral 
1 cartes relacionades amb la suble- 
vació.

Tam bé es trobaren Insígnies mo­
nàrquiques i  joies en quantitat.

U n  altre escorcoll fou practicat al 
domicili que tenia a M adrid  el d i­
putat radical M i^ ie l de la Cám ara; 
i en una habitació es trobaren inte­
ressants documents, entre ells un 
fitxer d ’afiliats a la C .N .T . 1 P A .I .  
amb una llista dels que havien d ’és­
ser afusellats, cas de triom far el mo- 
viment.

Foren trobats també, retrats de 
l ’ex-rei 1 documents en els quals 
consten noms d ’oficials de la  guàr­
dia civil 1 funcionaris del cós de po­
licia complicats en el moviment.

Largo Caballero es preo­
cupa de la unitat de coman­

dament a tots els fronts
M adrid, 15. —  Kolsow, correspon­

sal especial de la «Pravda» de Mos­
cou, ha celebrat u n  interviu amb 
Largo Caballero.

E ls  conceptes més essencials del 
d it interviu, són els següents;

— E l nostre G overn  —  ha dit L a r­
go Caballero —  representa totes 
les forces del poble, unides en defen­
sa de la pàtria contra els feixistes 
1 els seus còmplices.

Nosaltres constituïm un  grup di­
rigent animat d ’una sola finalitat: 
aixafar el feixisme.

L a  nostra tasca prim ordial, con­
sisteix a assegurar la unitat del po­
der i del comandament de les for­
ces.

E l ministre de la Guerra, conscient 
en aquests moments, de les seves 
finalitats, concentra en les seves 
mans la direcció de totes les for­
ces republicanes en lluita, sense ex­
ceptuar Catalimya.

Totes les operacions aniran a pa­
ra r a l ’Estat M ajor General.

Hem  creat un nou Estat M ajor, 
format per oficials intel·ligents, com­
petents i d ’una lleialtat a tota prova.

L ’autoritat d ’aquest Estat M ajo r i 
la seva influència pràctica sobre la 
m arxa de les operacions, augmenta

cada dia; però solament haurem 
aconseguit resoldre el problema del 
comandament, quan s’hagi rom enat 
en cada sector, caps directament res­
ponsables que estiguin subordinats 
a m i i a l ’Estat M ajor.

E n  aquesta tasca ens trobem ara. 
L ’Estat M ajor 1 el ministre de la 
Guerra, elaboren i realitzen gradual­
ment im  pla complet a fi de crear 
un exèrcit popular de nova planta.

E n  l ’aspecte mternacional, tenim 
el propòsit de viure en pau i con­
còrdia amb tots, absolutament amb 
tots els països, però ens trobem tam­
bé fermament resolts a no cedir a 
ningú, a ningú, n i tan sols una cen­
tésima dels drets sobirans que té 
el poble espanyol sobre el seu propi 
territori per a  regir la seva vida 
com bé li sembli.

Q uant a la neutralitat, he de dir 
que no h i h a  tal neutralitat. Certs 
Estats, i  vós ja  sabeu perfectament 
a quins Estats em refereixo, seguei­
xen enviant, com si tal cosa, als re­
bels, carrregaments i carregaments 
d ’avions i armes, contribuint amb 
això a complicar la guerra i  a per­
llongar la  seva duració, així com a 
fer-la més sagnant i  més terrible.

AL CAMPAMENT D’«ALES ROGES»

La població civil d̂ Osca mar­
xa de la ciutat en direcció

a Jaca
E ls  « L e g io n a r io s  d e  S a n ju r jQ i; .

! u n a  d e s fe ta  a l Ñ o fd  t l ’ ' ' '
s o fro ijç e íj

Aquests aviadors que es juguen la vida a oada moment ho fan amb ei 
somriure als llavis. Estimen oom n in g ú  la vida que exposen amb tant de 
perill i, quan són a terra la frueixen oom ningú. No hl ha cares tristes 
al campament d^Aies Roges». H i ha, fins i tot una banda de música 
que s’encarrega d’amenitzar les poq ues hores de lleure que deixa ais 
aviadors i als seus soldats la tasca activíssima que porten a terme

(Fo to  Centelles.)

Fom illos, 15. (A  les cinc de la 
tarda). Urgent, - r  (D el nostre cor­
responsal, per telèfon). —  U n a  vic­
tòria im portant al front Nord d ’Os­
ca. A h ir, uns set-cents individus de 
la «Legió de Sanjurjo» intentaren a- 
tacar Yequeda i  Banastàs, amb el 
propòsit de trencar el front l entrar 
a Osca. L a  columna dels «Legiona­
ris de Sa nju rjo » havien sortit de Sar 
ragossa i fent una gran volta, ja  
que la carretera de Saragossa a Osca 
està tallada 1 controlada pels nostres
des de Vicién, arribaren a la carre- 
téra de Jaca, i  intentaren atacar Y e - 
queda...A dré qúàffes'de quatre dè 
la  matinada d ’avui, quan una avan- 
çadeta de la  columna Carles M arx 
els ha vist, ha obert foc. Sembla que 
els «Legionaris de S a nju rjo » s’han

dividit en dues^seccíons, ! una 4Jelles  ̂
s’ha perdut. Péf*^tr^ar-^*e els grups 
s’avançaren ̂ P c r l t ”" ^  fa consignat 
« A  m í la'Legióm ). H a n  estat descçt 
berts novament. É l.Ç^m bat ha est;a| 
dim. H a  durat més de*"vuït hores. EÍs 
«Legionaris» han haguL de fugir.

H o m  sap què aquesta jjolum na prou 
tegia u n  comboi de reforços qúe 
m arxava cap a Osca, ¿

L a  columna Carles M arx, a u x ilia ­
da per les " f o r c ^  d ’Assalt/ 
dades pel çaçjïàlM ènéndez, refusa? 
ren l ’atac í ! c a u s à r m ^ ^  «L e g ió n ^  
ris » cent v u í^ í T Í ^ íSm í^ s. entré iél> 
quals h i ha  seixantS^'Sacíavers. Nos­
altres en tinguérem ctuc, i  aconsegui­
rem  agafar diversos presoners^ els 
quals han  in f o r m i  de la situació, 
apuradíssima, de renemlc.

DE QUE ES TRACTA?
Es paria de celebrar un judici sumaríssím per un delicte 

greu comès al front de guerra
M adrid, 15. —  Sembla confirmar­

se que la vista del judici que s’està 
celebrant a la Presó Model, haurà 
que ésser suspesa per z. donar pas 
a un procés de caràcter sumaríssim 
i d’importància transcendental.

Sembla que es tracta d ’un gravísim 
delicte realitzat en u n  del sfronts 
de guerra 1 que els inculpats són 
tres.

E l decret que fa possible que el

Trib u n a l Popular suspengui transi­
tòriament la seva actuació en "el 
sumari de la vista de la presó per a 
intervenir en aquest assumpte, es 
publicarà demà a la  «Gaceta» 1 ha 
estat examinat avui en la reunió 
del Consell de Ministres.

IMPORTANT SERVEI CONTRA ESPIONATGE
Es detinguda una beata que actuava com a espia

a Taeroport de Barajas
M adrid, 15. —  Les milícies de G a r­

cia Atadell sospitaven que a l ’Aeri- 
port de Barajas h i havia una perso­
na que es dedicava a l ’espionatge.

M untat el corresponent servei ha 
estat detinguda Carm e Montey, la 
qual manifestà que havia estat du­
rant vint-i-quatre anys en un  con­
vent l que sentia grans simpaties 
vers les forces de l’extrema dreta.

Es referí a les relacions que soste­
n ia  amb determinada persona, a la 
qual facilità informes perquè aques­
ta els transmetés a l ’enemic.

Tam bé ha assenyalat un  empleat 
anomenat B ru ll M artín, amb el qual 
mantenia igualment relacions.

Aquest individu ha estat detingut 
per les mateixes milícies, així com 
ho ha estat igualm ent el secretari 
de l ’ex-ministre Cid, Valerià Ribera. 
Aquest últim , pel seu estat de salut, 
ha quedat detingut al seu domicili.

Tam bé han detingut Ju lià  Diez 
Dàvila, el qual portava u n  carnet de 
la U .G .T .  de Comilles; Felip  G arcia 
i Pere Ibea, que estava refugiat al 
carrer del Prüicep de Vergara, nú­
mero 8; Valerià Medina, que pro­
cedia del poble de Yuncos (To ledo), 
refugiat al carrer de San Lorenzo 
núm. 2, individus als quals s’acusa 
d ’haver matat diversos obrers a cops 
de porra.

Un article d’Ossorio í Gallardo
Pla únic i comandament divers

M adrid, 15. —  «Informaciones» 
publica un article que signa Ossorio 
i Gallardo i el titula «P lan único y  
mando vario».

D iu  que es parla m olt de la  ne­
cessitat del comandament únic. E l 
que m anca és qu3 h i hagi qui sàpi­
ga comandar i qui el vulgui obeir. 
E l tancar en un sol cervell el feno­
men d ’aquesta guerra, seria obra 
inassequible. Aquesta guerra és 
m'oltiforme. Els combatents tenen 
també condicions i aspiracions m olt 
diverses. Són massa brides per a 
una sola mà. Confiar a u n  home una 
jm isdicció tan extensa solament ser­
viria per a establir una competèn­
cia de rivalitats vanidoses probable­
m ent seguides de fracassos rotunds. 
L ’únic resultat seria que s’emi>avo- 
nés u n  m ilitar amb el títol de gene­
ralíssim.

Hem  de curar que no acabi aques­
ta sagnant epopeia com una revalo- 
rització de vetes, galons i constel·la­
cions de llaimeria. No és possible co­
mandament únic per a tota Espa­
nya. H i  ha d ’haver un  comanlament 
a cada sector. Am b això n ’h l ha prou 
E l que sí és absurd és que en un  
sol sector h i hagi comandaments 
diversos, com ocorregué a  la Sierra, 
que h i havia u n  comandament a So- 
mosierra, u n  altre a Navacerrada, 
un  altre al Guadarram a, un  altre a 
Peguerinos i  u n  altre a Navalperal.

E l  que sí ha d ’ésser únic és el pia 
que haurà d ’assenyalar el Govern 
degudament assessorat. Ca l que sa­
piguem on anem, per on anem i amb 
qui anem. Cal mesurar el temps, el 
diner, les armes i els homes. T o t  ai­
xò pot justificar la conveniència que 
el pla sigui únic i els comandaments 
diversos.

EL pro veïm ent  DE MADRID 
ESTA ASSEGURAT

M adrid, 15. —  L ’alcalde de M a­
drid, senyor Pedro Rico, ha fet 
unes manifestacions en les quals s’ha 
referit al proveïment de queviures 
en els fronts 1 a la reraguarda.

Assegura que el poble pot estar 
tranquil, car per m olt que d u ri l ’es­
tat actual, el proveïment està i se­
guirà estant assegurat.

LA NOVA ORGANITZACIÓ DEL 
COMERÇ NACIONAL I INTER­

NACIONAL
M adrid, 15.— ^Un periodista ha ce­

lebrat una entrevista amb el m inis­
tre d ’Indústria i  Comerç.

E l m m istre ha sostingut la creen­
ça que caldrà estructurar novament 
l ’organització industrial i comercial 
de tot Espanya. No és possible con­
siderar que aquesta guerra civil i 
aquesta revolució social porti com a 
conseqüència un esfondrament de 
l ’economia espanyola. Resulta precís 
cam inar cap a la concentració dels 
m itjans de treball, vers un m illor 
rendiment d ’utilitat, que faci eficaç 
la producció industrial i que perme­
t i una m illor vida i la seguretat del 
treball.

Hem  de crear una indústria més 
eficient 1 més àgil, a to amb les 
necessitats d ’aquest segle. Es una 
de les meves grans prèocupacions 
l ’organització del comerç, tant na­
cional com internacional.

Pel que fa a les regions, es pre­
cís u n  tacte especial, alguna cosa 
així com la cura d ’un malalt greu.

LA LLEI DE LA MAR I LA 
LLEI DELS TRAÏDORS

M adrid, 15. —  «L a  Voz» fa una 
comparació entre la Llei de la m ar 
1 la  Llei del feixisme. L a  Llei de 
la m ar ordena que els primers a 
«alvar-se, siguin els dones i  els nens, 
però la Lle i del feixisme a Espanya 
almenys és m olt diferent.

Prim er els homes i que m orin 
perquè es salvin ells, els nens i  les 
dones. Aquesta és la consigna do­
nada per Moscardó i els seus còm­
plices a l’Alcàsser de Toledo.

Aquests m ilitars i feixistes no són 
herois, són uns covards assassins.

ELS FACCIOSOS CELEDREN 
ELS MES SOLEMNES ACTES 
PÚBLICS EN LA INTIMITAT

Madrid, 15.—Un diail reprodueix, pre­
sa del «Diario de Cádiz», una fotogra­
fia que capta el moment en què \m 
grup de falangistes dóna el nom de 
Joan Antoni Primo de Rivera a un 
carrer de la Concepción.

Llevat dels falangistes de referència, 
la fotografia mostra clarament que al 
carrer no hl ha ningú.

L a  ju s t íc ia  p o p u la r
M adrid, 15. —  A vu i quedarà vista 

per a sentència la causa per le - 
bel·lió m ilitar contra el regiment de 
W ad-Ras.

Seguidament començarà la vista de 
la causa pel mateix delicte al Cen­
tre Escola d ’Inform ació i  Topogra­
fia de Carabanchel. E ls encartats són
setze.

L a  fe b r e
d e ls  a fu s e lla m e n ts
Madrid, 15.—̂E1 «Diario de Navarra», 

en el seu número de 9 de setembre, 
diu que en una de les galeries subter­
rànies del Fort de Guadalupe foren tro­
bades dues estàtues en guix, una re­
presentant la República 1 l’altra re­
presentant Sabino Arana.

Afegeix que immediatament foren 
afusellades les estàtues 1 destroçades a 
trets.

C o n d e m n a t  a  m o r t  
p e r  e s p io n a tg e

M adrid, 15. —  Davant el Trib u n al 
Popular, es celebrà la prim era vista 
atesa per l ’esmentat Tribunal.

Es tractava de la  causa núm. 3 per 
espionatge.

E l processat, Joan R uiz Ramos, 
veí del poble de Villanueva d’Algai- 
da, sortí el 6 del corrent mes. amb 
el propòsit d ’informar-se dels efec­
tius que en canons i armaments te­
nien les forces lleials en les seves 
avançadetes.

Fou descobert i  conduït a la pre­
só de Màlaga.

E n  ésser escorcollat, li fou trobat 
u n  escapulari.

Practicada la prova, infoim aren les 
parts i  el Ju ra t emeté veredicte de 
culpabilitat.

E l reu fou condemnat a m ort en 
virtu t del paràgraf prim er de l ’art. 
228 del Codi de Justícia M ilita r .

DE MOMENT A FER FORTIFICACIONS

i

'ü
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Al front aragonès han anat presentant*se soldats evadits de la zona rebel, els quals són acollits als nostres 
rengles amb afectuosa hospitalitat. Molts demanen reprendre les armes per a lluitar contra eis facoiosoSi 
De moment proven la seva adhesió a 1  ̂ causa republicana construint trinxeres | obres de fortificació.

Es anihilada una columna 
enemiga a prop d^Oviedo

A u g m e n ta  e l d e s c o n c e r t  d e  le s  t r o ­
p e s  d e l M a r r o c  c o n tr a  e ls  re b e ls

M adrid  ,15. —  (Inform ació radiada 
a  les 22 hores des del micròfon del 
M inisteri de la Guerra.)

Front del Nord i Nord-oest. —  
A  la part Sud del sector d ’Oviedo 
ha estat anihilat per les forces lleials 
u n  contingent enemic de 400 homes, 
els quals abandonaren el seu arm a­
m ent i deixaren nombrosos preso- 
ers. Continua el bombardeig d ’Oviedo.

Front d’Aragó. —  A l sector de T a r -  
dienta la nostra aviació ha obtingut 
una gran victòria i ha enderrocat 
tres aparells enemics.

Les forces de la República que vol­
ten Saragossa han enderrocat un 
altre trim otor de bombardeig feixista.

Front del Sud. —  L a  columna de 
M ontoro ha castigat durament u n  
inteht d ’avanç enemic, el qual s’ha 
retirat a les seves posicions després 
de sofrir nombroses baixes.

An'iben notícies del M arroc per 
m itjà  de soldats fugitius presentats 
a les nostres autoritats. Aquests de­
claren que la m ajoria de les classes 
1 soldats desitgen tenir oportunitat 
d ’abandonar llurs caps. Es donen ca­
sos de remarcada desobediència que 
són reprim its durament. Nombrosos 
soldats de caçadors de Melilla, arti­
lleria de La rra ix  i  transmissions del 
M arroc han estat afusellats pels fac­
ciosos. A  M elilla s’ha sublevat una 
bandera del terç i  han estat afuse­
llats la m ajoria d ’ells.

Front del Centre, —  A l sector de 
Santa Olalla les forces lleials han 
avançat alguns quilòmetres i han 
consolidat llurs posicions. H a n  cap­
turat dos moros i un  europeu amo 
armament.

Als altres front no h i ha novetat.

A l s e c to r  d ’O s c a
(Ve de la primera pàgina.)'

ra l necessària per a combatre corw 
tra nosaltres.

Expliquen que él m enjar el ra^ 
cionen molt i  que, a p a rtir de dirne». 
eres passat, s’h a  començat a  evacuat; 
la  població civil d ’Osca, amb camiona 
cercant els m itjans per ta l de pod«¿ 
fugir de la ciutat i  lliurar-se deia 
nostres bombardeigs. "

Acabà explicant que els rebels ean 
tan m olt malament de municiomÇ' 
fins a l ’extrem que no els donehi 
més d'una cartutxera per cada sirf 
individus. '

L a  notícia de l ’afusellament delg 
coronels d ’Alm udèvar i Osca, h a  eft 
tat confirmada.

♦ • «
A  darrera hora ens inform en quo 

la  nostra aviació h a  fet caure tres 
avions enemics que havien vlnguf 
a  atacar les nostres Unies.

El poble espanyol té a 
costat l’Anglaterra liberal

mocràtica
U N A  P R O T E S T A  D E L S
L L IB E R A L S  A N G L E S O S

L ’onada creixent de protesta da­
vant l ’actitudi del govem  britànic en 
prohibir la venda de material de 
guerra al Govern legítim d ’Espanya 
no ve solament de les classes obreres 
d ’Anglaterra. E l  «Manchester G uar­
d ian» del 7 de setembre diu així:

E n  una reunió celebrada a l ’As­
sociació Liberal dè H ig h  Pear a Glos- 
sop, el nou president de l ’Associació, 
D r. L . de Garde Peach s’expressà 
de la  m anera següent; x<Estem go­
vernats per un G ovem  poruc. Els 
successos a Europa indiquen que M r. 
Baldw in s’espanta quan un dictador 
arrufa les celles. L a  democràcia el 
molesta. N i la vol ell n i el seu par­
tit, car si no fos així, per què s’han 
negat a ajudar el Govern lüurement 
elegit d ’Espanya i  subministar ga­
solina als vaixells a Gibraltar? Sem­
bla que el nostre Govern està més 
d ’acord amb les característiques fei­
xistes que no amb els que cerquen 
m antenir els drets de l’home.»

E l que antecedeix, sigui d it de pas­
sada, és una expressió d ’un liberal 
1 no d ’un dirigent obrer.

L E S  IIV IP B E S S IO N S 'D ’U N
J O V E  A N G L E S

U n  jove anglès que ha vingut a 
Espanya acaba de publicar les se­
güents impressions al «News Chro- 
nicle» de data 8 de setembre:

Pa cosa de tres setmanes no tenia 
cap opinió sobre la qüestió espanyo­
la. Sentint relatar les atrocitats co­
meses pels treballadors, vaig decidir 
anar amb una delegació de joves 
d ’Anglaterra, França i  Bèlgica, a 
veure si es deia o no la veritat. En 
travessar la frontera vaig trobar im 
poble amable i hum à, ple d ’entu- 
aiasme pel G ovem  legítim. A  Barce­
lona el comerç segueix el seu curs 
normal. Les botigues i els cafès es­
tan oberts. En aquesta ciutat, on 
m ’havien dit que era prudent ficar- 
se a casa abans d ’enfosquir, em vaig 
quedar prenent cafè fins després de 
m itja  nit, m irant la gent passejar 
enmig de converses i rialles. Aques­
tes eren les «masses enfurides arma­
des i  fora de control». A l meu cos­
tat h i havia periodistes que escrivien 
articles per als periòdics anglesos, 
i descrivien Espanya com l ’Infern 
del Dant. He parlat amb moltes per­
sones, 1 totes m ’han d it que el Go­
vem  ja  ha fet m olt pel poble i que 
aquest ha conquerit, a la fi, els 
drets que 11 corresponen. A  M adrid 
hem parlat amb el president, i tant 
ell com els altres representants del 
C3ovem m ’han d it: «E l  Govem  ha 
estat lliurement elegit pel poble, el 
qual defensa en ell el principi de 
la democràcia. Si m or la democrà­
cia ací, no trigarà a desaparèixer 
als altres països.» E l secretari del 
P a rtit CJomunJsta dTspanya, Josep

Díaz, ens ha dit que eren falses les 
notícies de violències i abusos. « T o t  
membre del P a rt it , que cometi un 
acte de pillatge és afusellat imme­
diatament. Podeu d ir a Anglaterra 
que lluitem per la llei i  l ’ordre, i  el 
dret de l ’individu.»

Füiahnent visitàrem alguns regi­

ments de milicians 1 fórem rebuta 

amb el m ajor afecte 1 entusiasme. 

Ens hem to m at entusiastes defen*» 

sors de la  causa del poble espanyol*

H a  e s ta t  a fu s e l la t  J o a q u im  M a u rin ? ,
Es tenen noticies pessimistes res 

peote a la sort que hagi pogut cór­
rer Joaquim Maurin. S ’ha rebut una

Contínua el bom­
bardeig contra 

Oviedo í Terol
Madi'id, 15. —  Comunicat de cuei- 

ra  facUitat a les tres de la tarda 
pel gabinet d ’Inform ació del M inis­
teri de la G uerra :

«Frente Norte y  Noroeste. —  Ovie­
do sigue siendo objeto del bombar­
deo de nuestra artillería y aviación.

E n  los montes de Ponferrada, As­
turias y  León, refugio de milicianos 
y mineros, se ataca constantementí 
a las fuerzas rebeldes e impiden mu- 
chas veces el paso de convoyes y 
municionamiento.

A yer apareció volado un puente (• 
la carretera general de M adrld-Co- 
ruña, siendo atacados por grupos íe  
campesinos armados dos camiones 
que trasladaban pescado de Co- 
ruña a Valladolid.

Frente de Aragón. —  Nuestra ar 
tUlería continua bombardeando T e ­
ruel con gran eficàcia, de donde h u ­
yen gran número de soldados y  pai­
sanos.

Frente del Sur. —  E n  el sector de 
Guadix se han verificado ta ma­
ñana varios reconocimieníos ifem'i- 
vos, capturándose cinco p r is i ' ■•’ros v 
u n  camión de municiones.

Las fuerzas que atacan /lliamonte 
han sido atacadas a su vez por el 
enemigo, el cual ha sido rechazado 
con bastantes pérdidas.

L a  aviación ha !x>mba'’d..do du­
rante toda la mañana la ciudad de 
Córdoba.

Frente del Centro. —  E n  el sector 
de Navalperal el enemigo na caño­
neado nuestras avanzads de Las Na­
vas.

L a  aviación leal ha desmontado 
una de sus baterías.

E n  Pereguerínos nuestras ^ropas 
han iniciado un pequeño ivance des­
pués de una hora de lucha mfcensa, 
cubriéndose todos ios objetivos.

E n  los demás frentes, sin nove­
dad.»

carta del jove líder marxista adra* 
cada ais seus familiars en ia qual 
s’acomiada d’ells i deis seus amiot 
enc£ratjant-los a la lluita, Anuncia 
que es troba a poder deis facciosos I 
que está condemnat a m ort, ^

Sembla que escrigué aquesta carta 
moments abans d’haver de complir-sa 
la sentència i encara que no es té 
noticia de qué aquesta hagi cstal 
executada, es tem que. desgraciada­
ment, els traïdors facciosos hauran 
portat a efecte aquest crim  en la 
persona d’un deis seus més formidar 
bies adversaris.

Resta una Ileu esperança i és ate­
nent a aquesta que no es donen més 
detalls.

No cal d ír que aquestes notícies 
han produït el més pregon sentimenfi 
no sois entre els amics polítics de 
Maurin sinó en tot els sectors de lá 
Multa antifeixista.

La manca de temps no 
ens permet de traduir les 
notes que no vinguin re­
dactades en català. Per 
aquest motiu no podrem 
publicar cap nota que 
vingui en altre idioma que 

ei català
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de l'apareU digestiu, infància, ete-

V I S C A  L A P U B L I C A  ü :
Ayuntamiento de Madrid
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PRISMÀTICS • BINOCLES - CINEMES
p e l · l í c u l e s  ' P A T H E  B A B Y  M A Q U IN E S  
F 0 N 0 G R A F 8  D E  T O T E S  M E N E S  D IS C O S , eto.

RELLOTGES - OBJECTES DE PLATA

J O I E S  - B R I L L A N T S
TOT DE VERITABLE OCASIO 

COMPREM i CANVIEM
Carrer de Sant Pau, 6
iprup Kambles) Telèfon

B A R C E L O N ACASA BAGUCS

MERCAT D ’OCASIONS
V E N D A - C A N V I

0 £  M U B LElà  b^lANOB, etAUlOB. Ü A iX E S  OS 
Ca CALiS, !VlA'c/UJ^£B Ü ’E B C U IU K S  1 0 £  C O

S IK . M A L £ T £ B , O IS C O B . eto

TOT D'OCASIO
CO'RIS CATALANES,  414

Telèfon, 30.422 BARCELONA

•/
kí «II

Línies regulars de grans vapors per als destins
que es detallen

tíBttVEl tlAPlL) aElMANAL ENTUE tSAKCELUNA 1 BILBAO
Sortides cada DIMECRES a la Dit cap a València, Alacant Màlaga 

Sevilla, Vigo. Villagarcla. Corunya. Musel. Santander I BUbao 
Alterpant-se les escales de 

Tarragona. Ceuta i Huelva cada dues setmanes 
Sant Carles Ferrot cada dues setmanes

SERVEI COHRENl EJMTRE BARCELONA I BILBAO 
cada dues setmanes

Sortides eis DIVENDRES a la nit. cap a Tarragona, san t Carles, VI- 
naroç. València. Cullera Alacant. Cartagena. Aguilas. Almeria. Meli­
lla. Motril, Màlaga. Ceuta Càdiz. Sevilla, Huelva. Vigo. Marín Vllla- 
garcla, Ferrol. Corunya. Avilés. Musel. Santander. BUbao i Pasajes 
En les Hules ràpid l corrent s’admet carregament, per u Tánger, Lar- 
ralx, Casablanca, amb transbordament a Màlaga i també per a l’Illa 

Cristina l Ayamonte. amb transbordament a Huelva
SERVEI EiNlRE BARCELONA. SBl'B 1 MARSELLA
Sortides qumzenais els dijous, cap a Sète i Marsella 

Servei quinzenal cap f UENOVA 
La càrrega es rep al Tinglado ue la Companyia. MoU del Rebalx

Telèfon 13685

SERVEI RAPIO AL BRASIL • PLATA
per motu-trausatlàutlcs correus espanyols 

Sortides Ilxes cada 21 dies
Cap a SANTOS. MONTEVIDEO i BUENOS AIRES sortirà el dia 1 de se­tembre del 19B6 la magnifica motonau

«CABO SAN ANTONIO»
que admetrà passatgers i mercaderies 

La càrrega es rep fins la vetlla del dia de sortida ai tinglado nüm 
del Moll de Balears. Telelon 18274

C O N S I G M A t A R i S i

FILL DE ROMUL BOSCH, S. en C.
VIA LAIE'^ANA, 7 TELEFON 22057

c l ín ic a  GALLEGO -  VIES URINÀRIES
Consulta, 11 a 1 , « ’30 a 9. F. 10 a i

Carrer Nou de la Rambla, 18 P E L L  S A N Q  v e n e r i  p r u s i a t a  

M A T R IU  IM P O T E N C IA  D IA T E R M IA  -  Oirecton Or. Riu Porta

HERNIATS

COMARQUES

NO UENCtU MES ELS 
VOSTRES DINERS

Per a la vostra hèrnia esteu ja cansat de provar-ho tot?
No us desespereu...
Gaudireu novament de la vida i acabareu definitivament amb la  vostra 

trencadura per voluminosa, antiga i rebel que sigui, amb el Mètode her- 
hiari del D r, Muñoz. Sense operació, n i injecció, còmode, eficaç i  sense 
dolor. Visiteu-nos gratuïtament a les següents poblacions, de 8 del matf 
a la una de la tarda:
S A N T A  C O L O M A  D E  F A R N E R S , divendres, 18 de setembre. Hotel C e ntra l 
G L O T , dissabte, 19 de setembre, Fonda «L a  Estrella».
R i p o l l , diumenge, 20 de setembre, Hotel Monastir.
P U IG C E R D À , dilluns, 21 de setembre. Hotel Tixaire.
S e u  D ’U R G E L L , dimarts, 22 de setembre (tot el d ia ); dimsín-es 23 de 

setembre. Hotel M undial.
L L E ID A , dijous, 24 de setembre, Hotel Espanya.
B a l a g u e r , divendres, 25 de setembre. Hotel Espanya,
M o l l e r u s a , dissabte, 26 de setembre, Fonda Jardin.
G U IS O N A , diumenge, 27 de setembre. Fonda del Centre.
C E R V E R A , dilluns, 28 de setembre, Hotel Jardin.

I N S T I T U T  D E  L E S  H E R N IE S , M E T O D E  D E L  D R . M U Ñ O Z  
Rambla del Centre, 1 1 , le r. B A R C E L O N A

TORTOSA
L’Onze de setembre - Llibres 
per als milicians del front - 

Altres noves rpinterès
Diumenge passat, a les ^eu del m a­

tí i al cinema L ira  de la veïna po­
blació de Roquetes es .eiebrà un 
acte de propaganaa socialista. U i  fe­
ren ús de la pai-aula els oradors 
Valldepérez, Tom às Verdal i Jardí.

— ^Amb l ’objecte de commemorar 
l ’onze do setembre i  hom enatjar els 
valents ciutadans que lluiten actual­
m ent contra el feixisme, dies pas­
sats es celebrà un  acte al Centre 
d ’Esquerra Republicana de Catalu­
nya. M algrat haver-se organitzat 
l ’esmentat acte amb precipitació 1, 
per tant, sense fer-hi gens de pro­
paganda, h i varen assistir moltes 
representacions dels partits republi­
cans 1 obrers, les quals, juntam ent 
am b el nombrós públic emplenaven 
de gom a gom el local. A l d it acte 
feren ús de la paraula T im o la u G ra - 
nyó, Francesc Cabanes l Querol i 
Voltes, pel Partit d'Esquerra Repu­
blicana de Catalunya; Cid  l Mulet, 
per Acció Catalana Republicana 1 
M arina Daufi pel P artit Republicà 
d ’Esquerra.

Tots  els oradors foren objecte de 
moltes ovacions.

— E l nostre nenvolgut company i 
amic Joan Cid  i M ulet ha fet un  do­
natiu de dotze exemplars de la seva 
novel·la «Rosa M aria», els quals han 
estat tramesos als milicians que llui­
ten al front aragonès.

— T a n t  a ciutat com als altres po- 
b] tíe la comarca del Baix Ebre la 
norm alitat civil segueix restablint-se 
eficientment.

— ^Les joventuts socialistes tortosi­
nes han organít_at la columna de 
«Fe rro » Jaum e Graells. la qual ani­
rà  al front. K.:,m ens ha inform at 
que són molts els voluntaris que s’hl 
han inscrit.

— Ê1 darrer número de la revista 
setmanal catalanista «Vida Tortosi­
n a » es publicà en forma de periòdic. 
L a  reforma de Tesmentada revista 
ha estat amb motiu d ’haver conver­
t it  el d it setmanari en portantveu 
dels partits d ’Esquerra Republicana 
de Catalunya i Acció Catalana Re­
publicana, màxims representants del 
catalanisme republicà a les comar­
ques del Baix Ebre. No cal d ir el 
ben acollida que ha estat per les 
forces catalanistes, que no són po­
ques, aquesta intel·ligència dels es­
mentats partits, ca m  i ungla en allò 
relatiu a la propaganda dels princi­
pis bàsics de catalanisme l pàtria.

— E l nostre bon amic Josep Vidie- 
11a, secretari de l ’Institut de Segon 
Ensenyament, ens ha inform at que 
m olt aviat es traslladarà al magnífic 
edifici que ocupaven les Teresianes, 
rera el Parc Municipal.

— E n  la junta general que es cele­
brà dies passats a l ’estatge social 
d ’Esquerra Republicana, varen ésser 
renovats els càrrecs directius del Co­
mitè Executiu i Comitè Polític, els 
quals han estat formats de la se­
güent manera;

Directiva: Josep Rodríguez, presi­
dent; César Serna, vice-president; 
Francesc Martínez, secretari; E m ili 
Subirats, tresorer; M . Pavà Prades, 
comptador; Josep Rom anyà i  Rafael 
Roda, bibliotecaris; doctor Soler, 
Daniel Pastor i Miquel González, vo­
cals.

Comitè polític: Tim o la u  Granyó, 
president; Francesc Cabanes, vice- 
president; Josep M . Cartes, secreta­
r i ;  Lluís Vallès, vice-secretari; F ra n ­
cesc Altadill, dipositari; E nric  Roig 
i Josep Garcia, vocals, respectiva­
ment.

— Organitzat per l ’Agrupació Fe­
menina del Partit Republicà d ’Es­
querra, a l’objecte de recaptar ca­
bals per als milicians que lluiten al 
front, dies passats es celebrà un 
gran m íting al cinema Coliseum d ’a­
questa ciutat. A  l ’esmentat acte hl 
prengueren part Josep Olivé Sanro- 
mà, de la Joventut d ’Acció Catalana 
de Tarragona; Joan Cugat, per la 
U . G . T . ;  Francesc Cabanes, pel Par­
tit d ’Esquerra Republicana; Pere 
bañes, pel xzfiïe-Gevbgk vbgk vbgk
Sàez, per la C. N. T . ;  un  repr.osen- 
tant del Partit Socialista Unificat; 
Ferrer, per la F . A . I . ;  Sancho, se­
cretari de la F . E . T ,  E. de Ta rra ­
gona, i Lluís López Dóriga, pel t a r -  
tit  Republicà d ’Esquerra.

— A  conseqüència d'un \ccident 
d ’automòbil ocorregut a prop de la 
població de Creixells, varen resiütar 
morts els nostres benvolguts amics 
Francesc Ventura i J .  Balada, alcal­
de de l ’Ajuntam ent de Sant Carles 
de la Ràpita. Tam bé resultaren fe­
rits de gravetat els senyors Boira, 
Querol i Pifiol, veíns de la població

LLEIDA
Important assemblea de Jo­
ventut Republicana ■ Dues de­
tencions d’Importància - Qua- 
tre-centes taules per a les es­

coles
Lleida, 15. —  La  Joventut Repu­

blicana, afiliada a E. R, de C. ha 
celebrat assemblea general extraor­
dinària per tal d’elegir el nou co­
mitè polític de Tentitat. H an assistit 
a Tacte un gran nombre d ’afiliats. 
Els assembleistes s’han fet perfecte 
càrrec del moment transcendental 
que vivim  i s’han pronunciat en el 
sentit qife és  necessària la unió 
de tots per tal d ’ofegar el feixisme 
crim inal que ha  volgut deshonrar 
la nostra teiTa. S ’ha procedit a Te- 
lecció del nou comitè polític, el qual 
ha quedat constituït de la forma se­
güent: President, Leopold M orant i 
Albert Pinyol; vice-president, Josep 
Vidal 1 R uiz; secretari, Ramon Cer­
vera i Pinyol; tresorer, Pere Bosch 
i  A ren y; vocals, Alfons Gavaldà, 
Amadeu Delshams, D avid  Badia, 
Ram on Rubió i Enric Rivelies. E l 
nou comitè ha pres possessió im ­
mediatament dels seus càrrecs,

— Com plint ordres de l’organisme 
corresponent, anit fou detingut a 
la nostra ciutat el comandant de 
la G uàrdia Nacional Republicana, 
Vicenç Garchitorena i  Rigau, i  el 
capità Francesc Collato 1 Castanye- 
ro, acusats de tractar-se de dos ele­
ments desafectes al règim. Segons 
informes particulars nostres, sembla 
que la base de Tacusació ha estat 
la denúncia que ha estat formulada 
per uns guàrdies del mateix coó.

— ^Per ordre del Trib u n al Popular 
han estat posats en llibertat Ta l- 
fèrez Aubadia, Ramon Batlle i N iu - 
bó, i  Ram on Batlle i  Vilaltella.

— E l comissari de la Generalitat 
ha  encarregat al taller confederal 
de la C. N  T . ,  d ’acord amb la U . 
G . T .  i  el Sindicat de la Fusta, la 
constniccló de quatre-centes taules 
bipereonals destinades a les escoles 
de Lleida. Aquest encàrrec ha estat 
fet amb caràcter urgent, per tal 
d ’habilitar els nous locals necessa­
ris amb el fi que no quedi cap in ­
fant sense escola.

— H a  sortit cap a Barcelona el 
comissari d ’Ordre Públic de la nos­
tra ciutat, Josep Rodes. Ocuparà in­
terinament el càiTec, Sebastià G a r- 
savall.

— H an estat destinats al servei de 
fronteres diversos agents de vigi­
lància que pertanyen a la plantilla 
de Lleida.

— E l Comissari de la Generalitat, 
en rebre aquest m atí els periodistes 
els ha manifestat que interessava 
que es fés im a crida als comitès 
d ’Arbeca, Alamús, Lleida, Artesa de 
Lleida, Juneda, Puigvert i  Torregro- 
sa perquè facin lliuram ent al co­
mitè del Canal d’Urgell les quanti­
tats de blat corresponents al cànon 
d ’aigua de Tany corrent. A l mateix 
temps, ha manifestat que per al 
propvinent any regirà per totes les 
zones regables per les aigües del 
Canal d ’Urgell un altre sistema de 
pagament de Timpost ajustat a nor­
mes de la més estricta justícia.

— Aquest m atí el President del 
Comitè M unicipal Junt amb el dele­
gat del règim interior municipal, 
estigueren risitant Tedifici on h i ha 
instal·lat « L ’alberg dels pobres». Els 
visitants s’han donat perfecte comp­
te que Tedifici no reuneix cap 
condició de confort i han disposat 
la immediata higienització de Tex- 
convent de Santa Tereseta per tal 
d ’ésser habilitat i convertit en un 
magnífic refugi de transeünts.

— ^Aquest m atí han estat fets al 
Comissari de la Generalitat, amb 
destí a les milícies de Lleida, els 
següents donatius: de la casa G u ix  
i Companyia, 200 Samarretes d ’hi­
vern afelpades i de JoSep Albalat, 
100 samarretes de la mateixa clas­
se.

—  A vu i ha tingut lloc la Ju n ta  
general de la Joventut Republicana 
de Lleida, amb assistència de nom - 
brosíssims socis abrandats del m i­
llor entusiasme per a prosseguir Tac­
tiva campanya contra el feixisme.

Per tal de facüitar Tenrolament 
de müícies i  per atendre deguda­
m ent a les centíuies que h l ha al 
front ha estat precís reconstituir i 
augmentar la Ju n ta  i  a tal objecte 
amb Taprovació imànime s’ha acor­
dat nomenar el següent Comitè:

President del Comitè Polític, Leo­
pold M orant; vice-president, Josep 
Vidal; secretari, Ramon Cervera; 
comptador-dipositari, Pere Bosc; de­
legat de proveïments Amadeu Del- 
shams i  Alfons Gabala; vocals, Erulo 
Ribelles, D àvid  Badia i Ramon R u ­
bió.

E l Ckimitè ha  donat compte del 
bon estat en què es troben els m ili­
cians que estan al front i Tentusias-

A N U N C i S  P E R  P A R A U L E S

OFERTES 
I DEMANDES

Camiseria

Ferrer Batlles

Policia particular
Investigacions - Vigilàn­
cies - Informacions con­
fidencials, per DKTEO 
TIUS ESFEC1AL1BTE3. - 
Gabinet de Ramon Pina­
da. comissari cap de Po­
licia. Jubilat. Passatge 
Mercader, 10, ler. Telèí. 
74364 Barcelona.

COMPRARI A
en poble proper a Barce­
lona, no a la costa, ca­
seta de dues habitacions. 
Ofertes a La Humanitat. 

Núm. 456

Necessitem
noi de 14 a 15 anys. Mi­
llor amb bones referèn­
cies. — Casp, 12, pral. B.

DISPESES
FACILITO GRATIS
pensiona i habitacions. 
Bambla Flors. 10. entri.

VENDES
BIGUES DE FERRO
Matifer, Avda. Mistral, 14. 

Telèfon. 34.444

LLEVADORES
L L E V A D O R A
Clínica Parts. Consulta. 
Unió, 32, ler. Tel. 22533

Tenda per a llogar
Càceres, 41 (Sants), 

Carbonería

Reparacions ràdio
P A L O M A .  2 0

S’arrangen tota mena de 
vestits 1 abrics. Rama- 

lleres, 2, pral. 1.*

Revenedors
obtindreu grans benefi­
cis elaborant colònies, 
quines, extractes, loclons 
ctc.. amb les ESSENCIB3 
especialitat d'aquesta Ca­
sa, la qual facilita gra­
tis les fórmules de pre­

paració.
f a b r i c a

O’ESSENCIES

cap llar catalana no ha de mancar LA HUMANITAT

1,1

me que arreu de la , comarca és re­
buda la iniciativa de la Joventut 
Republicana de formar centúries per 
anar amb les columnes que form i 
el partit a Barcelona. A ra  ens diu 
l ’actiu president, company M oran 
que tenen inscrites dues centúries 
més que esperen Tordre de sortida, 
al mateix temps que procuren pels 
equips.

Am b grans aplaudimente i visques 
a Catalunya i a la República 1 '‘imb 
gran entusiasme acabà la reunió.

REUS
Les subscripcions per a les 
milicies i els hospitals - Lluís 
Capdevila a Reus - El pas de 
les columnes Lluís Companys 

i Francesc Macià
E l Comitè de l ’Escola Unificada, 

ha procedit a la creació d ’una B i­
blioteca amb destí als Hospitals de 
Sang. L ’esmentada Delegació fa una 
crida a tots els ciutadans perquè 
contribueixin en aquesta obra amb 
donatius de llibres. Aquest prec, es­
perem que serà ben acollit per tot el 
nostre poble i  que Tedificació d’a­
questa Biblioteca no es farà espe­
rar.

— E n  el dia d ’ahir la subscripció 
pro Hospitals de Sang ascendia a 
la quantitat de 34.126’05 pessetes 1 
la de les Milícies Antifeixistes, a 
pessetes 22.417’45.

— E l Comitè Central Antifeixista 
ha prohibit a tote els particulars, 
entitats polítiques i obreres, la re­
quisa de pisos, locals, solrs, etc., sen­
se la prèvia autorització d ’aquest 
Comitè, i  queden anul·lades les que 
es facin eense complir aquesta dis­
posició.

— ^Les cinc projeccions de la pel·lí­
cula «E l camí de la vida» al llenç 
del Teatre Fortuny, proporcionaren 
una recaptació de 1.082’50 pessetes 
i  im  benefici net per al Comitè A n ­
tifeixista de 697’45 pessetes.

— E l mercat setmanal es distm gí 
dels anteriors per Tafluència do 
molts forasters de tota la comarca 
i per les transaccions d ’importància 
que s’efectuaren.

Els fruits secs assoliren aquesta 
cotització: ametlles molles noves, a 
73 pts.; gra Esperança, 157’50 ptes. 
larguetes propietaris, 165 ptes; i les 
avellanes a l ’12 i l ’13 ptes. lliu ra  i  
des d ’enguany segons mostra.

— Tingué lloc al Teatre Fortuny 
un m íting organitzat per la U nió  
General de Treballadors. Una gran 
quantitat de ciutadans emplenà el 
local. Tots  els oradors descabdella­
ren el seu discurs de manera vibrant 
i  decidida i en acabar-los la m ulti­
tud els dedicà una ovació clamo­
rosa.

— Va romandre en aquesta ciutat 
el nostre company redactor de L A  
H U M A N IT A T ,  Lluís Capdevila, que 
ha estat designat Comissari de 
Premsa al front S. E . I Censor per 
a tota la informació d ’aquest sec­
tor. No cal d ir com desitgem que la 
seva estada a Reus li hagi estat ben 
plaent.

— A h ir s’efectuaren, a TEscoiTcador 
Públic les següent matances: porcs, 
31; vedelles, 10; i lletons, 19.

— Passaren per la nostra ciutat 
dos ómnibus que conduïen al front 
d ’Aragó milicians de les columnes 
«Francesc M acià» i  «L lu ís  (IJom- 
panys». U n a  massa considerable de 
poble es congregà a la Plaça de P rim  
per tal de victorejar els milicians 
germans nostres d ’E. R . de C. Vo­
lem subratllar Tentusiasme amb què 
foren acomiadats i  el sentiment pa­
triòtic de què estan dotats aquests 
soldats de la llibertat.

UHOSPITALET
Donatius - Contra la irrespon­

sabilitat i el partidisme
A  la subscripció a favor de les 

víctimes contra el feixisme oberta 
pel Comitè Local de Milícies anti­
feixistes, el Casal d ’Esquerra Repu­
blicana del Districte I  h i ha con­
tribuït amb la  quantitat de 645 pes­
setes amb 60 cèntims. Dies enrera ja  
va contribuir amb la quantitat de 
150 pessetes a  la subscripció oberta 
a TA juntam ent de la nostra ciutat. 
Tam bé hem rebut un comunicat no­
tificant-nos que la U n ió  Ciclista de 
THospitalet havia contribuït a la di­
ta  subscripció amb la quantitat de 
50 pessetes. A  tots plegats i  a iot- 
hom, únicament preguem que no de­
falleixin en aquest camí emprès.

A l Casal d ’Esquerra Republicana 
del Districte Prim er s’ha rebut un  
donatiu consistent en material qui­
rúrgic de qualitat immillorable, el 
qual fa poc fou visitat pel nostre 
conseller de Sanitat, senyor Carles 
M a rtí Feced, el qual tingué paraules 
elogioses i manifestà que es guar­
dés curosament, amb el ben entès 
que ben aviat li seria assignada la 
utilitat que li pertoca en els nous 
locals de Sanitat que estan a punt 
de portar-se a la pràctica. Aquest 
donatiu Th a fet el soci del d it Cen­
tre i milicià company Gabriel Mas, 
el qual treballa en la confecció d ’al­
tres estris similars que són d'una 
gran utilitat.

E n  aquests moments en què arreu 
actua un Trib im a l Popular solvent, 
potser seria hora ja  de cridar Taten- 
ció de tots els partits polítics per- 
tanyents al F ro n t Popular i  a les 
organitzacions obreres per tal que 
s’atenguin amb tot i per tot a aquest 
Trib u n a l en totes aquelles coses i 
aquells casos que realment siguin 
dignes de particular atenció. Tots 
plegats hem de procurar que no 
s’exacerbin els ànims en Taigua bar­
reig de les venjances personals 1 
en els actes poc sospesats. Caigui 
qui caigui, però que caigui per Impe- 
ratiu de la justícia, no per la vo­
luntat l el lliure caprici de qualse­
vol passavolant. A  més d ’ésser in ­
noble aquesta actitud, compromet la 
revolució i provoca moltes vegades 
una reacció perillosa per a tothom.

Mentre els ciutadants de tots els 
matisos polítics i socials lluiten ben 
agermanats als fronts de combat, 
és crim inal tot Intent de pertorba­
ció i de desunió de la massa f .iti- 
feixista. Els que tinguin  més seny 
que s’imposin en aquests moments 
a tots aquells inconscients que 
creuen en Texclusivlsme de la vic­
tòria. I  és francament comprome­
tedor per a tots plegats i contra­
produent, valer-se d ’aquestes cir­
cumstàncies per a obrar d'una m a­
nera partidista. Que el sentit de 
la responsabilitat s’imposi per da­
m unt de tot l  a tothom l que s’evi­
tin  tots aquells casos que poden por­
ta r im a tivantor i una desunió entre 

i tots plegats.

Notes del Partit 
Sindicalista

E l  P artit Sindicalista té la íntim a 
satisfacció de manifestar i  fer pú­
blic, per m itjà  de la premsa, la seva 
més fervent i cordial felicitació al 
nostre camarada capità M edrano i 
miliçies en general que amb tanta 
valentia i sacrifici han demostrat 
en la presa de Siètamo.

Fem  extensiva la nostra feücitació 
més calorosa al dignísim coronel V i­
llalba, el qual, ju n t amb la resta 
de Toficiaütat, tant encert i valen­
tia ha n  sabut posar a tots els seus 
actes de guerra.

♦ ♦ ♦
H a  sortit en direcció a València 

i  M adrid  el company Angel Pestaña, 
el qual, desplaçant-se de les seves 
activitats a la capital d ’Espanya, 
vingué a aquesta ciutat pe ra  as­
sumptes del Partit Sindicalista en 
relació a les necessitats del moment.

CRIDES I GONVOGATORIES
Secció Interns del Comitè Sanitari 

del Sindicat Unic.—Aquesta Secció ía 
avinent a tots els estudiants de medi­
cina de Catalunya que desitgin prestar 
els seus serveis com a Interns a hospi­
tals i clíniques que passin com més 
aviat millor per aquesta Secció, a l ’ob­
jecte de donar-los les instruccions per­
tinents.

Estatge social. Santa Anna, 3 1 5, de 
4 a 6.

Comitè de la Guàrdia Nacional Re­
publicana.—Aquest Comitè ía saber als 
familiars dels nostres camarades que 
lluiten a Castella que tots els objectes 
1 cartes que desitgin enviar als esmen­
tats camarades, hauran de lllurar-los 
al domicili del Comitè, Ballèn, 71, can­
tonada Consell de Cent, telèfon 53935, 
cada dia. àdhuc els de festa, de 9 a 
13 1 de 16 a 19, ben empaquetats 1 amb 
l’adreça escrita amb claredat, tot pro­
curant no enviar productes que es pu­
guin alterar fàcilment nl paquets mas­
sa voluminosos.

L’Exposició d’Art Català a París.—El 
Sindicat d’Artistes Pintors i Escultors 
de Catalunya, U. G. T., a fl d’assaben­
tar els seus associats de la marxa de 
TExposlcló d’Art Català a Paris, pro 
Víctimes del Feixisme, els prega que 
passin pel seu local social, Arcs, 5, pral., 
com més aviat millor.

Socors Roig Internacional.—̂ Per a de­
mà, dijous, a les 8 del vespre, són 
convocats tots els afiliats del Socors 
Roig Internacional (S. C.) del Dte. Vè., 
al local d’Esquerra Republicana del car­
rer de Ferlandlna, 36, per tal d’expo- 
sar-los la nova estructuració del S. R. I. 
en els moments actuals.

* * *
El Secretariat d’agitació 1 propagan­

da del S. R. I. (Comitè Local) convoca 
per a demà, dijous, a les nou de la 
nit, tots els companys secretaris del 
mateix secretariat dels respectius dis­
trictes de Barcelona, per tal de trac­
tar de qüestions de molt interès per al 
S. R. I. en els moments actuals. Aques­
ta reunió es farà al local social del 
S. R. I., Amadeu Vives, 6, 8 1 10.

Banda del «Partit Federal Ibèric».— 
Comuniquem a tots ela músics que la 
Inscripció de sollicltants per a formar 
part de la banda esmentada, ha que­
dat Ja closa, i que el nombre ultra­
passa en molt del que hom podia ima­
ginar. El que ara Interessa són com­
ponents per a la banda de cornetes 1 
timbals. Per tant, solament seran ate­
sos 1 Inscrits els professionals d'aquests 
instruments que es presentin amb 
aquesta finalitat a les oficines del Co­
mitè de Milícies Antifeixistes del Par­
tit Federal Ibèric (Ronda de la Univer­
sitat, 1), com més aviat millor, qual­
sevol dia, de 9 a 1 del mati, o de 4 a 7 
de la tarda.

Socors Roig P. O. U, M.—Es neces­
siten urgentment companyes per a tre­
ballar en la confecció de sueters, gra­
notes, abrics, roba interior, etc., desti­
nats als ferits del front hospitalitzats 
en aquesta localitat. Per a Inscripcions 
dirlglu-vos a les oficines del Socors 
Roig. Pelayo, 62, ler. la.

UN AGTE SIMPATIG
Registre oficial d’un nadó a la' 

caserna «Carles Marx»
Uns dels actes més simpàtics i  

emocionants celebrats en el dia 
d ’ahir ha estat el registre oficial 
d ’un nadó, filla del camarada 
delegat polític Vicenç Rodríguez l  
M aria Valin, efectuat a la caserna 
Carles M arx  de les Müícies Antifei­
xistes del P artit ¡Socialista Unificat 
i de ia U . G . T .

Assistí el delegat responsable de 
la caserna, Raim ond Morales, i s e  
l i  posà el nom «Electra». Com a tes. 
timonis actuaren els camarades T e ­
rol Fuster, Fusimafia i Garcia M o­
rera, en representació de la caserna, 
i Valin, i Castro i Pérez pels fa­
miliars.

TOMBOLA MAGISTERI PRO 
MILIGIES ANTIFEIXISTES

La  recapta de joguines i donatius 
que els mestres joves de la F . E . T .  
E. (U . G . T . )  i Unió  de Professions 
Liberals (C . N . T . )  vénen realitzant 
constitueix u n  èxit. Són a milers eis 
ciutadans que ja  amb joguines o í  o  
natius cooperen per al m ülor c-.it de 
dita Tóm bola, Volent també coope­
ra r en aquesta obra els nostres artis­
tes, ens han fet valuoses ofrenes. E l 
poc espai ens impossibilita de donar 
molts noms. Solament citarem, i,9m 
a exemple digne d ’im itar, els dels no­
tables artistes F . G alí, Planas-Dòria, 
Sales, Sala, etc., i  el bondadós súb­
d it alemany Ernest Cahn, que. do­
nant una prova d ’amor a la nostra 
terra, ens ajuda en aquesta tasca.

Per la llibertat, ciutadans, coone- 
reu-hi tots!!!

Homenatge a un heroi

Josep Lluís Gómez, 
ha estat mort

Quan més es podia esperar de 
Testimat company Josep Lluís G ó­
mez, ha caigut lluitant amb delit < 
fermesa sota la  metralla ferotge de 
la fera facciosa.

Oferí el volgut company genero­
sament la seva sang en aquesta 
epopeia fent honor a les seves idees 
nobles de sempre.

Els artillers de M untanya núme­
ro  1 l els grups de protecció anar­
quistes dediquen al company m ort 
un  record eteni.

GOMERGIANTS GENEROSOS 
QUE SEGUNDEN UNA BELLA 

INIGIATIVA
Ram on Bossa, propietari d’un es­

tabliment de begudes, ha resolt, 
-fe n t-s e  ressò de la iniciativa llan­
çada i practicada ja  per altres co­
merciants generosos—  deixar men­
sualment la  totalitat de la recapta­
ció d ’un di.1, del seu establiment a 
profit de les víctimes del feixisme.

No cal dir, amb la satisfacció que 
subratllem el gest d ’aquest ciutadà 
que tan generosament ha secundat 
Tesmentada iniciativa i  la qual nos­
altres desitgem que prosperi l  es 
generalitzi amb im a gran m ajoria 
de comerciants perquè en aquestes 
hores de prova que està travessant 
el nostre poble, vulguin cedir el seu 
suport amb aquest encertat donatiu.

PER A LA UNiFÍOAGiO DE LES 
GOOFERATIVES DE GONSUM

Ja  està constituïda aquesta força 
econòmica en ia vida del consum or­
ganitzat de la ciutat, entre totes les 
cooperatives que existeixen a la ca­
pital,

Seixanta-dues sucursals distribuï­
des a Barcelona compten amb la ins. 
cripció de deu m ü socis, represen­
tants d ’altres tantes famüies, el per­
centatge de quatre persones per fa­
m ília de les quals sumen quaranta 
m il consumidors, regulats per un sis­
tema distributiu, que ha aconseguit 
amb setanta-cinc anys legalitzar el 
subministrament amb garantia de 
pes, qualitat, excedents de percepció, 
assegurances socials, caixes d ’estalvL 
crèdit a la famüia soci consumidora, 
tant en les necessitats catastròfiques 
que Tatzar de la vida plantejava en 
el modisme capitalista del passat, 
com per a adquirir elements de co­
moditat i treball, costosos sempre si 
han d ’ésser adquirits al comerç pri­
vat a term inis: però, en canvi, fa­
cilitats per la cooperativa de consum 
al preu de venda de comptat 1 fa­
cilitant els terminis sense cap usura 
d ’interessos.

Adrecem aquest fet d ’unificació del 
sistema de cooperativa de consum a 
tota la massa proletària que, refrao- 
tària encara, no lia ingressat a la 
nostra organització, gronxant-se en 
la indiferència, deixant perdre en 
el desconegut el 75 per 100 dels seus 
ingressos.

Unió de Cooperadors de Barcelona 
presenta la seva força organitzada 1 
convida tots els treballadors perquè 
s’inscriguin a la cooperativa de con­
sum, car amb llur acció afavoriran 
el control de les necessitats del con- 
(u m  de tots, destacant-se immedia­
tament el refugi dels «corbs acapara­
dors», que sempre, a les hores dolo­
roses dels esfondraments econòmics, 
saben aprofitar les circumstàncies 
per a gaudir-se de beneficis tèrbols 
que afavoreixen llurs egoismes i per­
judiquen la col·lectivitat.

Cal mobilitzar el consum per a po­
der regularitzar Tesforç de la pro­
ducció, i que aquest no es perdi en 
Testerüitat de l’abisme superproduc- 
tiu, que no serveix més que per a fer 
desaparèixer matèries primeres, sense 
necessitat del moment 1 privant-nos 
del seu valor en les del futur.

S i esteu integrat en Tevolució so­
cial del moment revolucionari, heu 
de fer-vos soci de la sucursal d ’Unió 
de Cooperadors de Barcelona, que 
estigui més a prop de casa vostra.

MOLINS I FABREGA, PRESI­
DIRA LA NOVA JUNTA DE 
L’ASSOGiAGIO DE FUNGIONA- 

RIS DE LA GENERALITAT ■
A l Teatre  Espanyol, va tenir lloc 

Tassemblea de TAssociació de F u n ­
cionaris de la Generalitat de Catsi- 
lunya (U . G . T . ) ,  per tal de proce­
d ir a Telecció de nova Jun ta  de go­
vern.

L ’acte fou presidit pel company 
Borràs.

Llegida i aprovada Tacta de Tas­
semblea anterior, el president anim - 
cià la dimissió del Comitè, i que es 
posaria a votació quins havien d ’és­
ser els components de la Junta.

Després d ’un curt 1 animat debat, 
en el qual Intervigueren els cofn- 
panys M olins i Fàbrega, Fernández, 
G arcia i Teixidor, es passà a votar, 
resultant elegits per gran majoria. 
Molins i Fàbrega, president, i Joan 
Coloma, Josep Patau, Bonaventura 
Armengol, Josep Foix, Ram on M u - 
soles I Benvingut Borràs, vocals.

Prengueren part en la votació, m it­
jançant delegats, els funcionaris de 
les Comissaries de Lleida i T a rra ­
gona.

ELS SERVEIS TELEFONIGS
Restabliment dels avisos de 

conferència
E l delegat-interventor dei (aovem 

de la Generalitat a la Com panyia 
Telefònica Nacional, d ’acord amb lea 
organitzacions obreres, ha  disposat 
siguin restablerts els avisos, de conlo- 
rència telefònica a domicili. Am b la 
nova disposició queden normalitzats 
totalment els serveis telefònics a 
Catalunya, la qual cosa el delegat- 
interventor es complau a posar-ho 
a coneixement de tothom i m olt 
especialment dels abonats, els quals 
prega, una vegada més, facin efec­
tius els rebuts a la seva presentació 
per tal d'evitar s’hagin de prendro 
mesures terminants contra la pas­
sivitat dels morosos. Convé no obli­
dar que el telèfon està al servei del 
poble, a Teficàcia del qual tots hem 
de procurar de donar les màximes 
facilitats.

Dies de visita del vocal del 
Consell d’Economia encarre­
gat del ram de la construcció

E l vocal del Consell d ’Economia 
de Catalunya, encarregat dels as­
sumptes del ram  de la construcció, 
es complau a  fer públic que cada 
dia feiner, de 12 a 1 del matí. rebrà 
les visites i comissions que es refe­
reixin a assumptes del seu càrrec, 
a les dependències del Consell d ’E ­
conomia de Catalunya, Ram bla de 
Catalunya, 83, entresol, esquerra.
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UN HOME I UNA GESTA HEROICA

 ̂ I

Antoni Ruiz, vicé-almírnli qué evità In 
sublevncíó de In base naval de Carta­
gena, és un admirador de Catalunya

D e tots els homes amb els quals 
la  República espanyola ha contret 
im  deure de profunda gratitud en 
el transcurs del m ovim ent facciós 
dels m ilitars feixistes, és, sens dub­
te, l ’actual vice-alm irall de la base 
naval de Cartagena, Antom  Ruiz, 
u n  dels que més se n ’ha fet creditor.

E n  efecte; el tinent R uiz és un 
dels homes als quals devem que C a r­
tagena es mantingués al costat del 
Govern constituït, que defraudà les 
esperances dels m ilitars facciosos, 
els quals veien la plaça de Cartagena 
am b el seu arsenal, la base de Sant 
X a vie r i l ’aeròdrom dels Alcàssers 
com a una plaça d ’una importància 
decisiva per l ’èxit del seu crim inal 
moviment.

Imagineu, per u n  moment, el que 
hauria representat i les repercussions 
catastròfiques per aLs lleials si C a r­
tagena estigués a poder dels, feixis­
tes! E n  prim er lloc perquè tractant- 
se del departament m ilitar de m ajor 
Importància m aritim  1 com a tal 
base de proveïment de l’esquadra, 
encara que tot el seu personal sub­
altern es defenses i dones proves 
d ’un  encès patriotisme, sense m uni­
cions i sense material de guerra, la 
flota hauria fracassat. I  en fracas­
sar, indiscutiblement, els facciosos 
haurien pogut rebre del M arroc tants 
reforços com volguessin. 1 en segon 
lloc perquè emb l'arsenal 1 la base 
de Sant Xavier a poder dels feixis­
tes haurien encerclat l’aeròdrom 
dels Alcàssers, i per mes heroisme 
que mostressin els braus aviadors 
no haurien tardat a caure davant la 
immensa superioritat de les forces 
contràries. I  a més, pensem també 
en la facilitat amb què haurien po­
gut formar-se columnes per a des 
d ’allí caure dam unt M úrcia, Alacant 
I València. Doncs, bé. T o t  això no 
fou més que u n  somni que tingueren 
els facciosos, i el que s encarregà de 
tom ar-los a la realitat fou el tinent 
A ntoni Ruiz.

Destinat com a segon comandant 
del submarí « C  5», el dia 9 de juliol 
arribà a Cartagena per a possessió- 
nar-se del càrrec. Immediauaiiitínt de 
prendre possessió es donà compte 
que quelcom d ’anormal es tramava 
entre els caps i oficials de la base 
de submarins. Comunicà les seves 
sospites al cap d ’ordres de la ilota 
de submarins i comandant del «C  2», 
Vicenç Ramírez, el qual li confiírmà 
l ’existencia d ’una sit-uació delicada. 
Les ordres que per conducte de 
rA lm ira ll, cap de la base de Carta­
gena trametia el ministre de M ari­
na, eren rebudes amb certa oposició. 
Aleshores s’ordenà que els submarins 
sortissin a la mar.

Alguns comandants intentaren ò- 
posar-se a la sortida, més aquesta 
acabà per efectuar-se. Des d’aquell 
moment les relacions entre els caps 
1 le,s dotacions s’anaren agreujant, 
i  arribaren al seu grau maxim de ti- 
vantor el dissabte, dia 18 de juliol, 
qúan s’efectuà la detenció d ’A m o ni 
R u iz  pel cap interí de la base de 
submarins. Això confirmà a tot el 
personal subaltern, que del que es 
tractava era d’inutilitzar l’esforç pa­
triòtic del prestigiós tinent repu­
blicà.

E l dia 19, diumenge, al m atí, An­
toni R uiz fou posat en llibertat per 
ordre del A lm ira ll Márquez, el qual 
trobava la seva detenció inexplica­
ble.

Mentrestant, eis cap,v ae les nota­
cions anaven recollint les armes a 
tot el personal subaltern. T o t  l’ar­
m am ent anava passant en poder de 
l ’oficialitat. No cal d ir que quan A n ­
toni R uiz tom à a fer-se càrrec del 
seu destí, trobà totes les dotacions 
am b im  estat d ’exaltació m olt difí­
cil de contenir. E l mateix passava 
a  totes les altres dependències de la 
M arina. Per fi, i  donant-se perfecta­
m ent compte del moviment que s’es­
tava preparant a í^panya, el dilluns, 
dia 20, la dotació de la base de sub­
m arins s’aixecà irada contra l ’o- 
licialitat 1 detingué tots els caps i 
oficials, i  nomenà cap de la base de 
submarins al segon maquinista, M a­
nuel Gutiérrez, T o t  seguit i després 
de requerir l’autoritat civil perquè 
restablís la norm alitat a l ’Arsenal, 
el personal demanà unànimement 
que fos nomenat cap de la base na­
val principal del departament, el ti­
nent A ntoni Ruiz, detingut dos dies 
Abans pels sublevats.

L ’autoritat civil es posà en con­
tacte amb el M inistre de M arina i 
Aquest confirm à el nomenament del

tinent R uiz com a cap principal de 
la  base. Dues hores més tard  no 
quedava n i im a secció, n i una sola 
dependència de la Base que no es­
tigués en mans de persones de la 
m àxima garantia 1 d ’absoluta lleial-
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Antoni Ruiz

tat vers el Govern legítim de la Re­
pública Espanyola. Per això avui, 
coneixedors de la importància del 
seu gest, no hem volgut sortir de 
Cartagena sense tenir el goig de sa­
ludar-lo i  fellcitar-lo per la seva ac­
tuació.

Mentre esperem en una de le;. de­
pendències de Capitania, per entrar 
al despàtx, tenim ocasió'de; Darlar 
breus moments amb el m ilitant 1 Es- 
queria Republicana Josep Albesa, el 
qual després de prestar els seus ser­

veis al tren sanitari núm . 2 al front 
aragonès, es troba actualment a 
Cartagena cridat pel vice-alm irall 
per a form ar part del «Cos d ’A vti- 
ílers del Ciscar», al creuer darrera­
m ent artillat. M entre parlem  amb 
ell, ens criden perquè passem al des­
patx del vice-almirall. L a  conveisa 
amb aquest dura llarga estona. No 
solament es concreta a respondre 
a les preguntes que 11 fem, sinó que 
ell també pregunta al seu torn. Ens 
demana noves d ’allà on venim, ens 
pregunta l’ambient que allí es res­
pira, en una paraula: la  nostra o n -  
versa deixa d ’ésser l ’interviu cor­
rent per convertir-se en la conversa 
de dos homes que es preocupen per 
la sort de la República, que es com­
prenen i que senten bategar els seus 
cors per un mateix ideal: l ’enfon­
sament total del feixisme i  el triomf 
definitiu de la Llibertat 1 la Justí­
cia.

D urant el curs de la nostra con­
versa, parlem d ’infinitat de oses: 
de les terribles operacions de càstig 
que ha realitzat la nostra M an.ia  
de G uerra ; dels assassinats i bar­
baritats que cometen els facciv>sos 
arreu on són; de l’optimisme oue 
regna a tot Espanya, i aquest m o­
m ent l ’aprofita per fer un càlid elo­
gi del coronel Asensio recentment 
ascendit a general 1 nomenat cap 
de les operacions militars.

— Parlem també de Barcelona. 
Barcelona! — ens diu ell— . ¿Qui de 
nosaltres dintre la M arina no guar­
da un grat record de Barcelona? 
¿Qui no ha passat unes agradables 
hores d ’esbarjo a la vostra ciutat? 
Jo, a Barcelona i al seu poble, sem­
pre els he adm irat i  si no hagués 
estat així, hauria estat suficient el 
seu gest noble i generós del movi­
ment actual per a adm irar-la per 
sempre més. Casualment, per la ma­
nera d ’apreciar els moviments i les 
aspiracions de Catalunya en altres 
temps, vaig arribar a ésser un  bon 
xis «distingit» per la resta de l ’oficia­
litat. Ara, que el que em consola, és 
que no era sol, ja  que el meu com­
pany Prados, avui cap de i& Flota 
d ’operacions, també era un altre dels 
«distingits» pel mateix motiu. De 
totes maneres, si aneu a Barcelona, 
trameteu un cordial salut als cata^ 
lans i dieu-los que del fons dc l ’àni­
m a segueixo am b tot entusiasme el 
gest heroic que està realitzant tot 
aquell poble.

I  no és per cert sense emoció que 
estrenyem la m à d'aquell home que, 
durant la conversa que hem tingut 
amb ell, ens ha plenament convençu*- 
que les causes defensades per homes 
del seu trem ii hàn de guanyax-se, 
car, per dam unt de tot, h a n  d e ,re ­
presentar el Dret, la Llibertat i la 
Justícia. . , ■

Antoni P A S T O R

El pobfe portuguès 
sota lo t i ran ia

U n  amic actualment entre nos­
altres, ens ha d it;

«M o lt poc coneixen la psicologia 
del poole portuguès els qui no con­
cedeixen importància a la su ble va­
ció dels vaixells de guerra a Lisboa. 
Sofocat aquest prim er intent, mo­
mentàniament, tot sembla conti­
nuar igual per la dictadura opresso­
ra, Però la veu de guerra ha estat 
llançada i arribarà dia en què ia 
classe treballadora trencarà el cer­
cle a què se la té lligada i s’ajunta­
rà  amb fraternal abraçada al poble 
espanyol.»

A  continuació —  després d ’una 
crua exposició d ’allò que és la vida 
portuguesa contemporània —  afegeix 
el nostre comunicant:

Per comprendre bé la nostra ase- 
veració n ’h i ha prou amb d ir que 
el cens de ia classe m itja  portugue­
sa està compost en llur m ajoria d em- 
pleats de l ’Estat, entre els quals 
abunda el de «revolucionari civil», 
producte característic d ’aquest sens 
f i de moviments. Això dóna idea 
aproximada de ia composició d ’aques­
ta massa.

Hem  començat aquestes notes dient 
als que treuen Importància a l ’aixe­
cament dels valents marins, que no 
coneixen la psicologia de l ’obrer por­
tuguès i acabarem recordant Carm o­
na i Oliveira-Salazar, la fi que tin ­
gué a la mateixa porta de l ’estació

del Rocío, u n  altre dictador que en 
I vida s’anomenà Sidonio Paes».
I I» ♦

Els rumors confirmats de greus 
incidents ocorreguts a Lisboa 1 al­
tres ciutats de Portugal van en aug­
ment.

Se sap de font fidedigna que qua­
tre vaixells més s’han sublevat al 
port de Lisboa i que a més h i ha 
diverses casernes que s’han unit al 
moviment i que lluiten ja  pels car­
rers d ’aquesta capital.

Es possible que el govern üliveira 
amb els seus criminals procediments 
tracti de reprim ir novament aquesta 
revolució. Però si la prim era gúspiía 
li ha costat perdre dos vaixells la 
segona li’n  costarà altres quatre amb 
la seva oficialitat dintre, i com que 
l ’agitació arriba ja  als soldats, segui­
rà com u n  regueró de polvora i res 
n i ningú no podrà impedir l’explo­
sió final. Aleshores el poble portu­
guès Imposarà la seva voluntat a 
breu terme, aixafant la negra dic­
tadura.

L ’Elstat e sp a n y o l so s te ­
n ia  p r o p  d ’u n  m ile r  d e  g e ­
n e ra ls  i 2 3 .0 0 0  c a p s  i o f i­
c ia ls  p e r  a  u n  e x è rc it  d e  
1 2 0 .0 0 0  h o m es.

P e r  c a d a  c in c  so ld a ts , u n  
o fic ia l I

AQUEST NUMERO HA PAS­
SAT PER LA CENSURA

AL FRONT DE SOMOSIERRA
7*’-------- :
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Una avanpAifata an un lloo d’o bsorvaoló. Pol nuo pugui pastar, p o rta  una motralladora prsparada
(Foto Sánchez Català.1

antena
C a l p r e p a r a r  la  c a m p a n y a  d ‘h i-  

v e r m  S i  la  v ic tò r ia  a b a n s  h o  f a  
s o b re r , n o  h i  h a w r e m  p e r d u t  re s .  
E s  im p r e s c in d ib le  c o o r d in a r  to t s  
e ls  e s fo r ç o s  d e  q u è  é s  c a p a ç  C a ta ­
lu n y a  p e r  a  o fe r ir - lo s  a l  n o s t r e  
e x è r c i t  p o p u la r .

E l  q u e  u r g e ix  m é s  é s  p r o c u r a r  
r e s e r v e s  d e  q u e v iu r e s  p e l  f r o n t .  D e  
la  m a n e r a  d e s o r g a n i tz a d a  c o m  v a n  
le s  c o se s  a ls  p o b le s  e s  c o r r e  e l  
r is c  d e  to p a r  a m b  g r e u s  d i f i c u l ta t s  
d e  p r o v e ïm e n t  s i  la  g u e r r a  d u ­
r a v a  m a ss a . P e r  m a n c a  d ’u n  s e v e r  
c o n tr o l  a l  c a m p  ^ e s g o te n  f r u i t s  i  
n o  e s  t é  c u r a  e n  la  r e p r o d u c c ió  
d e  to ta  m e n a  d e  b e s tia r . H i  h a  
p o b le s  o n  s ’e s tà  f e n t  u n a  d e sp e s a  
e x c e s s iv a  d e  q u e v iu r e s , c o m  sí a ls  
f r o n t s  d e  g u e r r a  n o  h i  h a g u e s s in  
m ile r s  d e  c iu ta d a n s  a ls  q u a ls  n o  
h a  d e  fa l ta r - lo s ,  n o  e ls  p o t  m a n c a r  
r e s ,  re s . E n  a lg u n s  p o b le s  h i  h a  
u n a  m a s s a  l la r g a  l l i s ta  d e  m i l i ­
c ia n s  a ls  q u a ls  s ’h a n  d ’a b o n a r  jo r ­
n a ls  i  n o d r ir - lo s .

¿ N o  fó r a  c o n v e n ie n t  q u e  u n e s  
in s p e c c io n s  ( fo r m a d e s  p e r  u n  
m e m b r e  d e  c a d a  p a r t i t  i  d e  c a d a  
s in d ic a l)  r e c o r r e g u e s s in  r à p id a ­
m e n t  C a ta lu n y a  i  so b re  e l  t e r r e n y  
p r o p o s e s s in  a ls  p a r t i t s  e ls  p la n s  o  
le s  r e c t i f ic a c io n s  a  f e r  e n  c a d a  p o ­
b la c ió , q u a n t  a  la  q ü e s tió  d e  p r o ­
v e ïm e n t s  e s  r e fe r e ix ?

L a  n e c e s s i ta t  d ’a s s e g u r a r  la  v ic ­
tò r ia  h o  e x ig e ix .* * *

L a  p o s t-g u e r r a  e n s  d o n a r à  u n  
p r o b le m a  g a ir e b é  r e s o lt .  ¿ N o  u s  
h e u  f i x a t  e n  l ’e n o r m e  m u n ta n y a  
d e  p a p e r  d ’E s t a t  q u e  e n s  h a n  d e i ­
x a t  e ls  c a p e l la n s  i  e ls  p a r t id a r i s  
d e l  ^ c h a r lis ta »  Q u e ip o  d e  L la n o ?  
Q u in a  f la m e r a d a !

E l  d e u te  d ’E s ta t  e s  v e u r à  g a ire b é  
e ix u g a t  p e r  o b r a  i  g r à c ia  d e  la  
f e i x i s ta d a  reb e l.* « «

La  d ip u ta t  víPasionàriayi h a  d i t  
u n a  b o n a  fr a s e  a  P a r is :  tiE sp a ñ a  
e s  u n  p u e b lo  q u e  p r e f ie r e  m o r ir  d e  
p ié  a  v iv i r  d e  ro d illa s» . N o  é s  so la ­
m e n t  u n a  b e ll ís s lm a  fr a s e ,  s in ó  
u n a  v e r i t a t  c o m  u n a  c a sa .

P r e c is a m e n t  a q u e s ta  fr a s e  d e  la  
p o p u la r  c o m u n is ta  e n s  h a  a r r ib a t  
j u n t a m e n t  a m b  u n a  v is ió  d ’A le m a ­
n y a  r e p o r ta d a  p e r  u n  c iu ta d à  q u e  
n ’a c a b a  d ’a r r ib a r . A q u e s t  c iu ta d à  
fo u  e m p r e s o n a t  a m b  e l p r e te x t  q u e  
a ls  s e u s  p a p e r s  m a n c a v a  u n  g a le t .  
N o  h i  h a v ia  ta l .  n A lg ú »  h a v ia  f e t  
n é ix e r  a ls  n a z is  u n e s  s o s p ite s  so ­
b r e  e l  v i s i ta n t .  E l  q u e  e x p lic a  Or 
q u e ll  c iu ta d à  f a  p o s a r  e ls  c a b e lls  
d e  p u n ta .  E l l  j a  e ls  h i  d u u  i, a  m é s  
a  m é s , h a  p o r ta t  u n a  g r a n e lla d a  
a l  c o ll  s e n y a l  in e q u ív o c  d e  la  
n v id a »  q u e  l i  d o n à  la  n a z ia d a ,

A  la  c e ü a ,  e s tr e t í s s im a , q u e  o cu ­
p à  e l n o s tr e  c o m u n ic a n t  h i  h a  in s ­
c r ip c io n s  q u e  d iu e n , m é s  o  m e n y s ,  
ü A c i p a s s à  la  d a r r e r a  n i t  d e  la  
s e v a  v id a  X  p e l  p e c a t  d ’e s t im a r  la  
l l ib e r ta t» .  L ’e s c e n o g r a fia  é s  e l  p la t  
f o r t  d e l  f e i x i s m e  a le m a n y  i  la  c u ­
r e n  q u e  é s  u n  g u s t .  A  c a d a  a n g le  
d e  l l i t  h í  p o s e n  u n a  e s p e lm a , d e  
m a n e r a  q u e  e l  r e c lò s  t é  t o ta  la
s e n s a c ió  d e  v iu r e  « e n  c a p e lla » .* « 0

E l c iu ta d à  s u a r a  a l l ib e r a t  d ’A le ­
m a n y a  n o  p o t  a m a g a r  la  s e v a  in -  
d ig n a c ió . L i  i r a s p ú a  p e ls  u l ls  n o ­
m é s  r e c o r d a n t  e l  s e u  p e le g r in a tg e  
p e r  le s  e r g à s tu le s  n a z is . I  s e m p r e  
c o n c lo u :

— H e m  d e  l lu i ta r  a  m o r t  c o n tr a  
e l  fe ix is m e .  M o r ir?  P i t jo r  é s  q u e  a  
u n  e l m a t i n  a  d e n te l la d e s t

E l  c iu ta d à  e n  q ü e s tió  n o  e s ta v a  
n f i t x a t »  m é s  q u e  c o m  a  « e sp a n y o l»  
l le ia l  a l  G o v e r n  d e  M a d r id . ¡ A r a  
c o m p te u  e l  q u e  l i  h a u r ia  p a s s a t  s i  
h a g u é s  e s ta t  a n t i f e i x i s ta  a le m a n y !  
P e r  a ix ò , p e r  a ix ò  e n s  e x p l iq u e m  
la  f e  a m b  q u è  l lu i t e n  a  la  n o s tr a  
v o r a  e ls  e x i l ia ts  d e ls  n a z is .

M o r ir?  P i t jo r  é s  q u e  a  u n  e l  m a ­
t i n  a  d e n te l la d e s !

EGONOMIG DE IA  RERAGUARDA
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En la festa de l’onze de setembre i en els actes esportius de diumenge, es feren grans recaptes a benefici 
de les milícies i de les víctimes ocasionades p^l moviment facciós. Aquests dies, al Comitè do Milícies h l 
ha hagut feina intensa a comptar eis diners que la voluntat popular ha donat per a la lluita centra el

militarisme assassí.

PI ISUN YIR , PARIA AIS ABSENTS DE U  PATRIA

"Catalunya, es manté fidel al 
seu destí de poble petit, però 
que ocupa en iWolució de la 
humanitat un lloc d^avant-

guarda..."

Eis herais de l'aire
El tinent d’aviació Urtubi 
destrueix, en un combat, 
dos aparells enemics i 
després es llança contra 

un altre
M adrid, 15. —  E h  l ’acció desenrot­

llada el diumenge h i prengué part 
activa l ’aviació. C inc aparells faccio­
sos, dos trimotors 1 tres de caça 
aparegueren per la ruta de Naval- 
moral. Però els trimotors íugiren 
davant la presència d ’un  caça lleial 
que féu foc intensament amb la m e­
tralladora i  tocà un  dels trimotors. 
Després, quan aquests hagueren des­
aparegut, començà una aferrissada 
lluita contra els altres, m etrallant 
terriblement els tres aparells ene­
mics que tractaven de voltar-lo. E l 
caça lleial tocà un  dels aparells ene­
mics, el qual va caure voltat de fla­
mes, al camp contrari.

£1 nostre aparell emmudeix, però 
de sobte es llança com un  llamp 
sobre l’avió enemic que té més prop 
1 el parteix per la meitat. E l  moment 
és espantós. E l pilot facciós es llan­
ça amb el paracaigudes. E l  nostre 
avió de caça també cau a terra 1 el 
brau pilot m ori carbonitzat.

E l  tinent Fèlix  Urtubi, que aixi 
s’anomenava el nostre heroi, és 
íuiuell sergent que, enviat per F ra n ­
co des de M elilla a Burgos amb un 
oficial del Terç, pistola en mà, rera 
de la seva carlinga, canvià la ruta 
1 aterrà a  Cuatro Vientos amb im  
commovedor visca a la República,

D e s  d e l m e s  d e  ju lio l d e  
l’a n y  I9(T9 fin s  a l d e s e m ­
b r e  d e l 1 9 3 0 , la  trà g ic a  
a v e n tu r a  d e l  M a rro c  c o s tà  
a l p o b le  e sp a n y o l C IN C  
M IL  M IL IO N S  d e  p e sse te s . 

V IN T  -1  - U N  M IL IO N S
d e  p e sse te s  c a d a  m e s i

1 m e n tre s ta n t  h i h a v ia  a  
E s p a n y a  m é s  d ’u n  5 0  p e r  
1 0 0  d 'a n a l f a b e ts  p e r  m a n ­
c a  d ’esco les.

1 e ls  c a m p e ro ls  d ’A n d a ­
lu sia , d ’E x tre m a d u ra  i d e  la  
M a n x a , a n a v e n  d e ix a n t  la  
c a m  a  tro s so s  d a m u n t  la  
d e s o la d a  e s te p a  c a s te lla n a .

Abans d ’ahir, a les onze de la nit, 
adreçà per ràdio u n  parlament als 
catalans absents de la Pàtria l ’al­
calde de Barcelona, senyor P i i Su­
nyer, Reproduïm  d ’aquest parla­
m ent els paràgrafs més im im r- 
tants:

« U u  deu plaure, catalans d ’enllà 
de: m ar 1 de llunyanes terres, que 
els qui vivim  en aquest petit troa 
de món, que és la  pàtria de tots 
els catalans, us expliquem la situació 
de Catalim ya, els antecedents i les 
possibUitats d ’aquesta hora histò­
rica 1 decisiva que vivim . H a n  cir­
culat pels països estrangers tantes 
versions infonamentades, s’han U it
córrer tantes notícies falsea i m en­
tideres, s’ha desfigurat tan tenden- 
ciosament el m oviment actual pro­
mogut per la subversió m ilitar fei­
xista, qúè un dels deures dels qtil 
seguim de prop els fets que es des­
cabdellen amb el fatalisme d ’un  des­
t í que no som nosaltres els que 
l ’hem volgut cruent és d ’inform ar els 
nostres germans absents de la si­
tuació de Catalunya perquè l ’estiniln 
més encara, i  es sentin tots ílUs seus 
en aquesta hora de dolor 1 d ’espe­
rança.

S i a  tot el territori de Repú­
blica la  huita hagués estat tan cjt- 
ta com a la  nostra terra, no hau­
ria  resultat tan cruenta. Però és la 
persistència dels m ilitars rebels, la 
contumàcia a m antenir e n c ^ a  la 
flama r(^e nca  i  tempestuosa de la 
guerra civil, la que ha m otivat molts 
dolors que sense la seva tossuda obs­
tinació s’haurien evitat Per certes 
campanyes tendencioses de bona part 
de la premsa estrangera es vol vol­
tar-nos d ’una atmosfera enrarida, 
basada en fets incontrolats que to­
tes les organitzacions polítiques i 
sindicals responsables condemnen 1 
redueixen, però davant del fons trà­
gic que porten inevitablement les 
grans convulsions, podem afirm ar 
que la responsabilitat dels dolors so­
ferts recau dam unt dels qui sense 
raó ni motiu agrediren Catalunya 
i continuen atiant en terres d ’Es­
panya l ’espantable horror de la guer­
ra  civil.

A  la guerra ae la ilbertat contra 
el despotisme dels qui volen sotmetre 
a llu r jou homes i pobles, Catalm iya 
h i aporta el braó coratjós de les 
seves milícies en els fronts de com­
bat. Està decidida que la guerra 
es guanyi; I  par a guanyar-la, men­
tre amb la seva capacitat construc­
tiva està creant una indústria de 
guerra, augmenta cada dia els efec­
tius de les seves milícies que for­
m aran aviat un  gran exèrcit del po­
ble, ple d ’esperit combatiu, am b 
una disciplina que per ésser volun­
tàriament acatada serà més efi­
cient i amb voluntat i certesa de 
victòria.

Mentre dura la guerra es prepa­
ra  i comença a realitzar-se àl nos­
tre poble una profunda transforma­
ció econòmica i social. Catalunya va 
mostrar en les eleccions de febrer el 
seu afany de progrés i de justícia so­
cial, i ara l ’empenta revolucionària 
sorgida a contracop de la subversió 
feixista, comença a renovar fonda­
m ent la seva vida col·lectiva. Catalu­
nya ha estat sempre capdavantera 
dels progressos socials, 1 si la seva 
voluntat demostrada am b els instru­
ments democràtics i ratificada amb 
el sacrifici heroic, és la  d ’anar so­
cialment endavant, en fer-ho segueix 
la seva línia tradicional, és manté 
fidel al seu destí de poble petit, però 
que ocupa en l ’èvolució de la hufha- 
n itat u n  lloc d ’a y a n t^ a rd a .

♦ » ♦

Catalans que m ’«Bcolteu des dc 
llunyanes terres i  més enllà del m ar, 
tingueu fe i  confiança en Catalunya. 
L a  nostra terra passa per un moment

decisiu d ’angúnia 1 d ’esperança. E n ­
m ig del dolor cruent 1 del sacrifici 
heroic, lluita per la  llibertat, que si­
gui íerm ança d ’un demà m illor. G e r. 
mans meus que m ’escolteu en la 
llunyania, en la intim itat de les vos­
tres llars catalanes. Passarà l ’hora 
tempestuosa i  Catalunya rejovenida 
i plena de coratge refarà la seva 
ànim a densa 1 tèbia d ’hum anitat i 
oberta a l ’esdev’enidor. Catalunya es­
tà en peu 1 és la  de sempre. Visca 
Catalunya, catalans absents <ïe la 
P à tria !»

Els faccíasas aa 
teaea ai haoies ai 

diaers!
Ens causa una repugnància incon­

tenible oir, a través dc la ràdio, eis 
exabruptes i  les inèpcies descordades 

I de Queipo de Llano.
U na d'aquestes darreres nits, però, 

««vcar una M tra estació, 
arribaren fins a la nostra oïda les 
emissions d’«E . A . J . 5 . Ràdio Se- 
viUa».

Vàrem  copsar el següent;
«Todog los españoles residentes en 

el extranjero...» Ens fou Impossible 
reproduir-ho taquigràficament.

Queipo de Llano va dir, més o 
menys, que tots els monàrquics i fei- 
xktes que eren fora d’Espanya Íiei- 
vien de retornar al nostre país. Els 
que tinguessin edat apropiada, que
vinguessin a empunyar les armes, 
enrolant-se al «ejército salvador de 
la patria». E n  tots els casos, però, 
calia que lliuressin tots els seus d i­
ners i  ris seus béng a la causa de 
l ’«ordre 1 la civilització».

Si no ho fan així — digué conuni- 
natòriament el Queipo— , els seran 
confiscats tots els seus béns i p ro ­
pietats que tenen a Espanya. « I  Ja 
saben ells — acabà dient el general 
embriac—  que jo  compleixo sempre 
la paraula que dono».

U n  advertiment a M arch?
Evidentment, a M arch  i a tots els 

Marchs que esperen a París 1 a Lis­
boa el desenllaç dels esdeveniments. 
L a  veritat, pero, és una. i pel que 
es veu indissimulable i apressant:

Els facciosos no tenen n i homes ni 
diners!

B E N G A L E S  
DE GUERRA

UN ARTICLE 
AL REGLAMENT

<^o^hparteixo e l c r i te r i  
j w a t m  q u e  a lg u n s  t e n e n  d e  2ea 
p o r te r e s .  N o  e m  s e n t i r e u  q u a l i f i ­
c a r  m a i  d e  « li te r a tu r a  d e  po lit 
res»  la  m a la  l i te r a tu r a  n i  d e  «sOr 

v o r te r ia »  d e te r m in a d e a  
p i n t e s  g e n e r a ls . P e r  a  m i  la

% e l p o r te r —  s ó n  c iu ta d a n a  
t a n  r e s p e c ta b le s  c o m  q u a ls e v o l  q j. 
t r e  i  q u e  p r a c t iq u e n  u n  s e r v e t in u  

i d e lic a t. S i  a  le s  p o r te r ie s  
h i  tr o b e m , d e  v e g a d e s , g e n t  in c iv ih  
m a n e f la  o ta s ta o l le te s ,  d e  g e n i  
atan e n  tr o b a r e m  a ls  m in is te r is ,  a  
le s  a c a d è m ie s  o  a  le s  r e d a c c io n s .  

E s  m o l t  j u s t ,  d ò n c s , q u e  unat 
c la s s e  so c ia l q u e  e x e r c e ix  u n a  futím  
m ó  d e te r m in a d a ,  ^ a g r u p i  i  e s  sUU  
d i q u i i  ca  fa c i  o ir  i  e s  fa c i  r e s p e iy  

S e m b la  q u e  to t s  e ls  p o r t e n  
^  B a r c e lo n a , a v u i ,  f ig u r e n  j a  a 
le s  d u e s  g r a n s  c e n tr a ls  s in d ic a ls
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tr o b o  m o l t  ló g ic a  i  ju s t i f i c a d a ,  i  
ta m b é  h o  é s  q u e  t in g u in  c a r n e t  A 
r e d a c t in  A ix ò  e ls  l le v a  i o t
v e r n í s  d e  g o s  g u a r d ià  d e  l ’a m o  I  
per c o n tr a  é ls  a to r g a  c a r ta  d e  ciíc- 
ia d a n ía .

A r à  b é  jo , Que d e s c o n e c  - t i  -re­
g la m e n t  d e ls  S in d ic a ts  d e  a o rters»  
v o ld r ia  s a b e r  s i  h i  c o n s ta  a ln u f í  
a r t ic le  q u è  d ig u i  s i  f a  o  n o  f a :  

« A r t .  T a l .  —  T o t  p o r te r  o  p o r­
t e r a  q u e  p o s i o b s ta c le s  a l  c iu ta d à  
g u é  ^ in te r e s s a  p e r  u n  p is ,  tra ie n t*  
s e ’l  d e l  d a v a n t  a m b  m o r r a d e s  ú  
i n e x a c t i tu d s  i  q u e  s ’a v in g u i  a  ./er 
e l  jo c  a ls  p r o p ie ta r is  n o  p o s à n i  
IM p e r  a ls  p iso s  b u i ts ,  s e r à  e x p u l s a t  
d e l  s in d ic a t  i  d e  r e t r u c  d e  la  ;;oh- 
te r ia ,  s e n s e  p e r ju d ic i  d e  p a s s a r  e t  
T r ib u n a l  P o p u la r  p e r  c o n t r a r e v o  
lu c io n a r i» . N o  sé  s i  a q u e s t  a r t i c k  
é s  a l  r e g la m e n t .  E l  q u e  s i  s é  é s
?\ue p o ts e r  h i  h a g i  p o r te r s  — o  podr­

e re s—  q u e  h i  c a u r ie n  d e  p le .
J .  M . F R A N C E S

A v u i,
a  b o rd  d e  r« U ru g u a y »
Es veurà la causa contra sís 
oficials del regiment de Ca* 

vaiieria de Montesa
A vu i, a les nou del matí, a bord 

del vaixell «U ruguay», tindrà lloc la 
vista de la causa contra els següents 
m ilitars: ex-comandant Lluís Giberg 
de la causa; ex-capità, Llorenç Sa- 
maniego Arias i  els ex-tinents, enrUï 
Plores Crespo, Josep Gonzaga Q u in ­
tana, Llu ís  Paclni Blàzquez i re rra à  
Segú Alcalde .

To ts  ells estan processats per la 
sublevació del regiment de Cavalle­
ria  de Montesa número 4, del carre» 
de Tarragona.

E l  fiscal en les seves conclusioDU 
provisionals qualifica els fets dc re - 
beUió m ilita r compresos en els a r­
ticles 237 1 338 del Codi de Justicia 
M ilitar.

EFEGTES DEL BOMBARDEIG DE SiETAMO
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f e í ?

Després do vora un m^s do lluita en la qual el poble de Giétamo hà 
estat objeotú de persistents bombar deigs per una i altra banda, pot dir- 
se que no ha quedat als edificis del pobie pedra sobre pedra, veieu à 

ia foto oom ha quedat una casa després del bombardeig,
(Foto. Centelles.)

V I S C A  L A  R E P U B L I C À  ü !
Ayuntamiento de Madrid




